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A UNIAO 
ANO CVI •n. N IÇORS1,00 

Novo salário mínimo é de R$ 136,00 
Reaiuste 

, 
sera igual para os aposentados da Previdência Social 

~23h30 o~ 
tar pu.u'bam foi \'Ílillll 
de um AVC!~ 
(quando ocme &\ta de 
o.~ em parte do 
drd>ro provocada pelo 
entupimentode, ... ~ 
guiro.'<B). RcnaldoCunN 
Limo está consciente, 
dispensando a neces.i­
JaJe de medicdçio ou 
\ISO d~ aparelhu. PagjN 3 

O secretário Mirabeau Maranhão e o presidente da C C, Antônio de Oliveira 
Santos, cortam a fita inaugurando o Sesc-Centro em Campina GrandePágina 3 

A partir Jt. llOJ<! o novo 
salíno mínimo do País é de 
RS 1 ~.00 O •1uste, de 
4.61 •• ío, anunciado on• 
tem pelo nuni.tro do Traba· 
lho, franci sco Domelles. 
Com o novo valor. o saLúio 
m1JU1110 di.íno ro1Tesponde­
ra a R$ 4. 53, sendo de RS 
0,62 a hora rub.tlhada Ao 
contrario dos ultuno, três 
anos. o re.lJlll>te d.li apo,-en­
tadonas e pensões pagos 
pela Pre\·1dénci.l Soda! a 
1 ,3 milhões de tr.ibalhad~ 
res ser.i o m mo c!o sal.mo 
nurumo. ou se· , 4 bl%. Os 
b,neK-;o,, pmideno.irios ~ 
râ<lrolJusbOOiemJunho Pe­
los cilcuJos do \brusténo da 
l're\-idênci.l Soci.lJ o impacto 
liquido do awne:,to em 12 
meses de RS 1,49 bilhlo 

Futebol 
O Ccnnth,.ttb perdeu f',lr.t o 
fu\entudcdt· 1~0 ,· "" elinun.1• 
lod•Cop,J0Bm1l llol"k'"' 
rrezeeCtmpineme P.1Sin•ll 

O dólar vale: 

R$1,664 
Fenart termina hoje Dia do 'Irabalh.ador 

A prognmaç.io do t• 
dt m.110 tm Jo-.io Pe:ssoa. 

cr.i aberca hOJt, à ~ 5 ho~ 
r.ts com urna nmin h .. da. 
~m \lar.11abdn , P~gin~ 6 Sivuco e o Sinfônica tocam juntos. Páginas 13 e 20 

Mais de 60 mil wniribuinlcs declararam o Imposto de Renda na P.1raiba. Foi 

mleruo l> mo,·1111,mlo rt·fi,trado ontem nas unidades d,1 Receita Federal 

·m todo o F,ta,lo no timo d,a dl' entrega da dccb r,,çjo dl' IR \pcssl'J tísKal.. A 

o,,me t~.;ão nas a ·énci,1> do llJnco do Brasil e ,fa Cai ,a E.:onômica l'cderal 

,1ml>ém fo1 gran,k ucm n3o declarou o lmpo,to de Renda ate ontem va, 

cr que p,1i;ar mult,1 ,ie 1% ,10 mês, com ,·alor mimmo Jc RS H,,; ?4 Página 12 

OS<''_é'.'1Jdúr jo,t· \1~r-'.nh5n t:nlregou c,bras em __ tr(-s_.:omuniJadc; d,, mu• 
111t1p1<> de Pt'l.ir,, Rq;1s, d, ra.:,1 ndo-sc ,, detnhca\°JO rural Hok. "k , ·ai 

inaugur.1r uma"""'·' Jt· ,,bra, no- mumc1piC>'- d t• Sap<;, R1achão J,, P°'o e CJI• 
,fa; Br.utd:io. A progr.1ma.;jo ,-omcça :i, 9 hora,. cm . pc. onJ, \ branh.fo "ntn.­
i;,1 o s1<kma do: el, tntic.1 .i,, Ja, wmunid.1Jes d,• llo,1 \ isb. T.ii~m. Comboio. 
~ hLt-", \ lon:no, ::,..mu Hck'nl, l<'-iO Tei,c1r~, cntn.· outr,h 1, ·.l!iJ~d ·. Página 5 

Pane impede viagem de Maranhão a Marizópolis 
e.....,. .. ,__ e.,., ,. 

--4 '" ! , . O .l\i.lo Senec,1. em que n\.:U!t ronJ de atarisQ• 

~ capol,1~em do Verona m.1tou o representante de 
1--ocl,b Fr,m, is< o i\1..1rio femJnd(", Junior. I' .Í).;lfkl 12 

O PA,\I de Jaguaribe foi um do· setore a fechar 
com a para li ação de n'idore,, federai . P,il; n,. -

.1 com1hvJ Jo o,·emador St:m. Com,, .1\"l~ a torre o 
k1-.e \1.lr:mh5o,'i,1,J.l\'.J.Ontem (°orp=' de B mbdr~s e ,1 

r.1r.1 ~1Jnzuroli:,, .1rrt."'-dlk')U t.'JUlF1-" U'lt'1t-.li d.: c.'1'J'lt:r•nl· 

rroblem.1~ no ..,,~tem.l h1Jr.J• ~1.1 fot.1.m "''"' ,x.ido, para 
uhco. trav.1nJo o trem Jc tk.u de rronttd.3o \f.t.s n.io 
FOU!i,O Q ,.Wt.àO 'C'$\U,l F,U.l 'C cht~l1U .1 prCO!>-lr Je -,o.. 

:ikrn . ...ir n.1 cid.ldc de ~·•<:~u· corro O trem d.e pou- o e 

~ Com o prohlL'In.l .1prhen• dc~tn\·ou t: u 3\·1Jo .1krris• 
tJJO (\)r'b,iderou•~ que "'-.. '4,.lU norma.lm te- lt'.""'l. Je 

J,l mrr.1t1,.1vel um p-OU'.'.-0 Jo~ \(J..n.nh.i,l, f'"\t3\',lffi n ,1 
n .-i ... borcun..,t.ino.,,cm~,u· 

;\ {.) rn1pno ~O\ em.1d,1r 
Josc \f.tranh3o deu onent.1• 
\JO r.1r.1 que...._. tttom.1..._~ ,1 

JNo rl_' .. '4,l.l onde, no A~n"" 
pt.1rto l ,1,;,tn,'l Pmto h.1vn1.1 

.1eron.1\-.: ,, .;.en.idor ~e\·. u· 

.1,,.un.1 o dtpUtad1, í~t' r.tl 
ln.1IJ0 l t."l t.i "' n prt-....iri 
LJuardo \....ar! e o .i~. ~· 

... ('Ir p.trticul.v d<' i.'.;;tWem.t· 

J or, J<>rn•li !Ja •,o Suuto. 
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Supflintendêncu de 
lmpn,ng e Editor~ 

JOH Uho M•ntwn ~a Sllpc:nntcndO'lte 
' <'hon Cwlbo d• Sd'n Oirctot Tccmco 

-e.. EdilorOonl 
Uultlo- Editor~ 
----deRAldoçlo 
CoanlcloC•tluo Cbdo: de~ 

Ooml 10 dt AnQJO Cordlll• Otrctor 0pcnclOM( 

Wllaal Mu1a Supa-,uon<Jrilico Fundado cm :! de fi:\creno 
de 18<13 no Go,-emo de 

Alvaro 13Chodo 
Con .. llle Editorial -Zd10 \ llrqucs. NfüonCociho, Ar<&uoC ..... l.moldoGuocb, ~Nólnll, 
Con.oçloCoubnho, \\' 1UL1111 C-. Joio E_,..., GenlJo \lirela, c.do .. r ..... -e-

Duplicação da BR-230 

O
s pnmaros c:ammhos no tcmtonO p3r.11b:ino for.un abertos no 
lnor.u .. um para o sul. outro para o nonc IÀ'J)OtS e que for.un 
surguxlo c:urunhos para o mtcnor. par:, Cruz do Espmto anto, 
Pilar. \fam:ingu:ipc. Areia Os dcsbr:i,-.dorcs do Scrtio abn­

r:,m os pnmcuos canunhos para o ocstt \las so em 1854, a Lc, n• 6. 
de :! de Junho. csubclec1> " E o presidente ela Pro, lllCl3 autonzado • 
estudar e kunur a pl311U e orç:im<nto de uma cstr:lela gcr:ll. que 
p;utJndo da capital termmc 1\3 \llla de Sousa" 

Essa cstr:lcla ger:ll par:, o crtio n na a ser no fu ruro a nossa BR-
230 Pnmetro. a ligação ela capital com Camplll3 Grande e. cm I Q 15, 
comcç,.nun os trabalhos ela cstr:1ela de C:unpma Grande a Solcdadc 
D,:po,s da cstr:lcla para oled.ldc. """- no UUCIO ela dccad:l de I Q}O, a 
cootmuaç.lo do proJetO de Tapcro:i a CaJ3zt1ras. bem como o r:un:tl 

lo.bdc- 311t1Luz13 
O presidente \\'luslungton Lwz cnou a Conuss3o de E.<tnclas de 

Rix!oi,'Clll f e&,rais em IQlo, transformada an 1<145 no D'\ER Fo, 
<Xlm o D:\ER que D\ffllOS o Plano Rodo\lano '-•ClOIUl e as rodo\las 
fcdcr:us pas=am • t r adcoornmaçlo de BR. BR-1 01. BR-10-I. BR-
111 BR-314 BR-c30 -csta. com 4 QI qu11ômctrosdce,tcns.io. p;,r• 
tJDdo de Cabedclo. na P3r.UbJ.. e tcmurondo an 8enJ3JlUIT\ Consunt, 
no Amazoms. na fronteira com • Colômbl3 

'\o trecho da Par:,1ba. • pavun<nuçlo d.i BR-130 começou no 
governo do mmtStro Jose Amcnco de Alme1d.i.. em 1951 (lo.lo Pcs­
soa-Cunpm, Gf31lde) E.uumcntc no d13 28 de dezembro de 1952 o 

go, em,dor Josc Amenco de Almc,da e o engenheiro Paulo Cauwt­
de (DER-Pb) acionaram as máqwnas para os scrv,ç,os prdanawa 
de terrapl3nagcm e p~ração do kno da estrada no trecho Santa 
Rita lt>poo 

Indo p:ir:1 o Muumno da Viação, o nurustro los<! Amáico do AI• 
me1ela tr:insfcnu a obra para o DNER e a I' de demnbro de 19SS a 
firmo , ..,ccdora da hc1Ução • Consttutora Estevam Marinho Lida • 
lançou a prune1r:i placa de concr<Co da pawncntaçlo da BR-230 111>­
cho lo.lo Pc:sso3-Camptna Grande 

Agou , neste ano de 1999, um outro José 1ovcrnador. 0 
go, crn,dor Jose Targmo Maranhlo • va, iniciar a daplicaçlo 
d, BR-230 no trecho João Pe,soa-Campma Grande. Falando• 
1mprcns• . cs la semana, o governador José Targ1no Marlllhlo 
ossegurou qu e a duphc•çlo da BR-230 deve começar até o 
dt3 15 de maio 

Por mcm -cl que pareça, ameia bo,n,c, na P>níba, quan -
bo1cour essa obra de W> ~ unponância para o progresso 
do nosso Esudo A luston, ela Par.uba fica registrando essa nódoa, 
que o dcpuudo fixtcr:ll Amundo Ab1ho, do grupo pohtJco do ......io.­
Roculdo Cunh:I Luna. fez rudo par:, C\'ltar que o go,cmador Josc Tar• 
gmo \1aranhio consegwssc rccunos orçamcntinos fcdcr.us para du­
pbcar a BR-230 Isso e apunhalar pelas costas os mtcrcssc:s maiores 
ela Paraibo e do po,·o parai~. é ser um verdadeiro Calabar, minugo 
ela Par.uba 

A crise 
Cristina Guedes 

:--. .m mm ~ .ho!e= 
du.. do que >ab<r lmr com os =· 
&°' cm auc l..m exemplo lc­
man.:o dc&.J muação e 3 C31'ta que 
recd11 esa sem>n> de uma :mtll!• de 
Bck> Horumtc Cano se s.>bc Rm­
aha ta11 uma, da cho.1 de C'"<::cs:sc::& 

IDOlllJnbcscs e , n e C3Usando tcm­
'\'CIS ab:aim 1110-dzplomJbcos na s:u­
pa1ic,c: íom,b:ir ll1IIICll,1 aodc """ 
Ela p foi g,,anll;e,ra, ,o n.io se lem­
r., = se 'lo, &: esquerda ou de 

dimu • .\,;ora acomcccu o poa. Rtn­
nha não sabe maa se \ 31 COl11lffllM 
axnendo pão de que,]O p.lr.l o resu, 
da SU3 ,-uh, que wmnamc::ruc CID \'Cl 

de dtn:r •·mn. eu amo pão de CjllCIJO 
pan tcmpre ~ ela dlJ ·ou o pio de 
qact)O ou cu... Isto esta 'Sé l0maDdo 
om problema seno para Rmnha. pois 

do docla-sc a à:.wa@car o ;x,l,r-e 
=ndo de que pmCldc amda csx 
ano mud.1r-sc para o Rio de Janaro 
e pubbi::a' am k\-ro qge: 90"3 uma ame-­
a,.a ao cqu,àbno culmanode \IIJlOS 
O li-.ro chama-se . .\> G,-!cs()fi:n­
ças Do Dcsequihbndo Pio De Quct-
10- Eis ac:aru 

-Cr.smn&. Cru' 8o)Ol llD~ 

lógicos procé Dtgo 1munológ1cos 
porque estou sem comer pio de 
quc>JO há mau de uma semana Eu 
opo rwlicalmc:ou: a esse oamrole e 
esioo mwio dcc,d,da cm dar cana 
desa DO\ a deasio a:n mmh.a , lda 
la ananca pan IOdos 01 trens daqui 
de uu R com uma c::au c:moçlo -

Severino Lobã o --~·---d. tob todos 01 IIJ)CC• 

101, a aucuun do rmclco aawat 
p(ll1llg:,é, de Canpma Grande e as 
Ed,çõcs Can~ o lançamento de cw, wn Jr.ro dcnomanad., • Aut(> 
rcs Canp1ncrue1* que ,e transfor­
ma ra.m n\1:> paind Ohic se instala 
por• a poti=dade a re,cnha geral 
d.-, que se fv. oo prcsenle. an ter -
mo, de b~&ira, ocsu od.>de 

A fab de , acu!o de comura;;a-
~ desse <fWOIC que ,cgiszra que 
pmac,a, que fikra o que há de 1t10-

lbor ao ::ampo""' lc<ru, eNrll um 
,i<uo inommivd pan - .. de­
bru,;auc oo futur? p.-1 pcsqwsa- o 
f.u.cr-;:ti'dlCOea oénaa ilcr-au.CIYlJ() 

- tt,h ICall<ado 11C11A ,ma 
Fclizmer.t.c nJo teremo, esu 

mtênaa oecuda O lnro cm q,><1• 

tio, alé,n de pul,ticar ooru rceen• 
IUSlmD ainda fa, OID COl!ll)IW de 
111ugu produçllci, o que propor• 
aon.a ao leu,,- nJ,, apenas urr,.a H • 

lllfa,;io !duna 11W I pou1btl,do . 

de de acompanlw e avalar I C\-0-

luç ., d? ,cu esu1tor prcfcndo 
f't.<ta , O ccmpêad10 é """1pleto 

afinal não e qualquer minC'lro que 
tcm3 um3 deos3o com este :ücmcc 
g>Stronóouco So 3Cho que os meus 
crlorros 31ndJ. n.)() se ~or., cncc• 
ram duso And.llll nndo muno de = e 3md.t por = com uns lan­
dos mnio trôrucos Slbc. Cns. cs­
&ou C5a'C'endo mn lnro oodc 1m; rc­
bw os pnnapau pr=,tos dcsu n­
dícub massa cort\'Cnetcb .~ ig.a. 
dc:soobn que o pJo de quc,)O n.io e 
nad3 unm:rs,l Ele pr0\""3 g..,.,. es-
10fflse31S da§: mm tcrm 'ClS porque 
1Cm d: <ct lllSCMO "1nda qutnlC e 

qU31ldo esfn, ele endurece. no se­
gundo cha o pão de quoJO , 1111 W1l3 

sóbda bob de putg-poog. um horror 
((DO se "é $.10 tr.füutos seus uxh· 
gcsn,os cfenos Por SUl3I. nesse b­
\TO CU U'O denunciar O 3Utclltansmo 

desenfreado do pio de quetJO em 
\l,rw e a sua rcb;io de n,icla can 
<» llll!lCUOS Se dcpcr,dcr de mllll 0 

pão de quctJO ficara ,ob suspe,çio 
por tempo mdc:tcnmnado P:ira ISSO, 

CS1011 ID\=gando » chfem-ças e as­
sun,mas so::ws. alem dos coc!igos 
de h1erarqu,saçio que rqem cs,c 
polnlio f..anado pelo poder 

Tenho c:om m.xio com alguns 
cdegas a rcspe!IO CU, c:onch,;<les fa­
nub3!tS que J'C!<CrD o pio de quetJO 
Cano eu unagma, L. ele e um C01-­

,erndor A familia e tudo pano pão 
de QUC'.P Donde o fasc11110 peb hon­
ra, 50\lÇO. respe,IO e 1rad,çio prc· 
\ aleccm. 0s IIllllCUOS slo OS fulJCIO­
nano5 do pão de <r.1C1JO. E, ao mes­
mo LCmpO, o pão de quetJo não se 
oonh,c., lon&e deue modelo Sem 

5m1bra de chmda, o podrio pão de 
QUCIJO ..0.,, IOdo 111D axnple,co ~ 
cesso de scgrqaçlo e chsaumn.>;io 
presente 11111113 sociedade plena de 
contr3S1CS 3 l1ment3f CS 3CUT3dOS 

,.\=cnlO a,é que dentro do pão de 
quc,Jo e-as1t um outro pão de qUCtJO 
bem maior e rq,nm,do e que 3md.t 
, nc a:onncruado pelo propno tam>• 

nbo o pão de quClJO sena UID de­
$3SUC social se todos os br.tstlaros 
goow,cm dele E 1131 s.iJas de VISIIA. 

mmh3 cara. o pão de quctjO n.lo ,cr. 
,e p,ra nada. e um falso a<XIOIO<il­
do, alem de ser um lcnio cspecudor 
do dnlnu abmentar E mesmo cano 
cspeccodor e lllCOll1pCtcrlle porque é 
uma massa contnUl que chega e.ano 
m olu no cstôm,go - sua chgcslio 
le-a mwco tcmpO. Tah-.z porque o 
seu preparo SCJª sempre o mesmo 
ha anos Quem prepara uma massa 
de pão de quc•JO e pouco un,g,nan­
'º· porque p<C\-.locc nos mgrcchcn­
lC< que slo. o QUCIJO, o pol\,lho e o 

Andanças 
DO ~opos,to do ,1.1e dc~a aungir 
e aunge de maneira bnlha.1.tc 

Em mtnha.s mãos a , ado n 
de ...... utcirn e ampincnscs" reche­
ado de too.mos cscniores que nJo 
~penas dignifium nossa" letras, 
mas u coloc3JD. cm ponto pn,. 1M> 
g1ado cm nossa rcs15o 

Enuc outras pcrotas me dcpJ.• 
ro no hHo, com Molina Ribeiro e 
Eliane \la- er P..rnalho H• anos ia>­
do uma. c.rôruc.a de Mohna c:ncon· 
trci ela d1ll"ndo que o m,cmo cu a 
esta.çlo da sua: abna Daquele d.ia 
cm duntc sempre que a leio. ~ 
cu, a1 su.11 frues a,) pcno.fo m• 
\'CmOIO onde, par,1 a ~torl, &S 

rcOc-xõcs se tu1Wn mi.li d.bd.u e 
os desdobnmcntos dos , crsos 
mau lefflOI, por k:f algo n ,,Sca. 
do denlrO do ICU UlllmO, da J>(dSW 

a pctfc,u a.nd~io de man:fot.,. 
ICSSC1 clcment.os 1u~t&ntn'OI além 
d,, penodo d•ado, "°""' ca.10, sem 
wn p&radJgma porq1Je se tornana 
IDCéArueo, mas cc.,m total naturah• 
dadc e Je,.-c,...1 Sendo auim. minha 
usot1açio (Slt'") não e atluttana 
ma, um.a C5pec:1c de espclllo do que 
é rcficud.-1 cm seus escntos de for • 
ma rca1d11al ou compotta 

Ler \loluu R.ibctro, polS, em 
qualquer e1otação do ano. e pene· 
trar no cora.;:3o de wn.a rou roce• 
bendo o orulho 1J1\ crooso Em 
\ 1olu'l.a. oonalhotru a mac1ezdu 
nu\cns para ruas mlos, qoc ela, 
como uma abelha sapiente, 1mprcg• 
na-a cm cada Jcua na elaboração 
dos seus tc,tos Ao ra,..cr um ~ 
mcnt.ino cnuco sobre • obra da 
saudosa escntora Edna Teima Car• 
ta,o Lcne , \1ohna Ribeiro, matS 
uma \ti' nos premia com rua \'Ct"• 

bc, •1asalho de u.ma 1ntro~pcçlio 
que wchgc:rn.cmc:ate se expressa 

Ebanc ''"'ª Ranalho, m~lou­
"' aos olhos da odadc. C<>mO poeb• 
sa, em l'lil , ao pan,opar d.a oolc­
tinea Pmgos L.~""°" De la p.-a cá. 
a lrtaatura pU&OU a ser para da nio 
•pen,, o rcfu110 central oodc es• 
coo-e suas IJ11J1m11 pela J)Cfda do 
filho, Raff filho, prcecocmatlC fa­
lcodo. naquele fwd1w ano, mas um 
e paço oodo 1Cm dmadc, as p<1>;1-
d.u de sua 1CN1bd1d.ulc fn:mc 1 \1da 

e seu, contornos, muitas ,e,..es se 
deuacando por laçot dolorosos 
~Cllt!: ,cu faJCT poelJco, pelo rurno 
e pel• crõruco. ffanc tem sido do­
minld.a por JUü emoções mau D'lb · 

late, a tdétadelllUÍonmdadeemdm­
duabdade. Assun, quan _.eaa 
massa mdmduahu suas mia&, por 
sua propna conta. Ulmando-se um 
C30IJCO eslavel e de laços pcrmancn-
1'5 oom a passmdade tmbniaonal. 
Alguns cnncos nuncuos preparan­
se para propor no meu b,ro um ca,. 

pttulo cspeo3l que oomprove o pio 
dequet]Ocnqu!11'41) ~abmoit­
lar pn:-<:uhural HOJC ..... 11111301 
1• sabem que o pão de qu<sJO ofae­
a do na cosa de um lllÍDCIIO às seu 
bons da ~e, e ,Ó wit sóbno pre, 
tato da, las de conduia, ISOlamcrtlO 
e chslânc,a 1bsolu1a da h\n, e espoo­
WICII ,-cnlode que ICDlOI de amar cm 
,-az es10100, ndo. tu d:lrSto p6o d, 
qwl)O. to maior JNngo. 

Mmha uruca preocupaçio nes­
se momento, amiga, ê qae -"u­
ma editora daqui se mtcrasc cn, 
pubhcar o meu h\To por isso ,·ou 
pomr paro o Rio Sabe como e por 
aqui. nc? 8cl)os, procé. da Rrtimba" 

mas tanto quanto anssal1d0nmcntc 
fortc.J . 10 ponto de confessar cm 
·Quando o Telefone Tocou", ern que 

narra o acontec:1.merno do aucW daa 
cm que seu filho falcocu. o scgu111-
te .. Dlllm que os &nJOS nio mor• 
rcm, \"Oam para o çeu Procuro pen• 
sar desta fomu pan poder çonv1• 
,. e, bem com os outros quatro fi. 
lhos . para que eles nlo se untam 
ma,01 amados do que o tnnlo" 

Nlo se cnconue cm seus cs• 
cntos um ocno rcbu.scado csulis• 
uco onde a Slntax.c não SCJ I apenas 
uma coad1uvantc (neste caso o e). 
mas de modo veemente um cio 
mantcnedor de concJtÕCI , -crbau 
tofoucadas • 

Em contuparuda I par da ttn• 

gclc1..1 do seu di scurso poeuco. 
tranaborda na mtcrl.Jgaylo .. -crbal 
1 cssênc11 da mulher e da mie, 
que mesmo nas tn stel&t m1.1s pon· 
t111udas, dc1:tou aflorar filamcn • 
tos lum1n0101 do sc:u coraç lo cru• 
110. É tmpouívcl para um ser 
deua magnitude reall.r..ar uma po­
es ia cerebral Ela tradu, fielmen • 
te o que sente, sem \UI intermc• 
duantct , aj re11dmdo a bck:1.1 m11or 
de tua hnauagem 

~ ........... ,, 

il Bana■4 ....._ 
Senador cearense 

a 

~Ludlnolllnan,plDCl!lllllllílardobiiii-a. 
v -cmciacll-~0 ..... 1.m..::., ... ·. 
-llidopttiKmampnmmap6pm-....., ...,. __ ..,__,,.,_pdo __ Naliiiia, ...... ,. 

~e-.-an4aRllltlos0111111D1Cfib;,~11oo lli!IO 
OD>adorLuizl'aala.elatoo-..-,tlilllo., 

Olires,._.,qi,esempebonrounntlsçDesda.....:.: 
de einldilh>àa do povo~ As pmnàraa...._de 
-í01aDlpllMll&daspamtltulodallllláia:.,,,_,__ Lwa 
redaçlo ... 4ml'P._ _,. Ouse que sua ._, pela 
pdoCan,-portodooN- QuaJWoi~daa:: 
do Slo FnDCIICO, íai CIIUbco• "Sou um anlon>a, "'-da 
poaçlodas'cuasdo SloFranasoo É amp,..;.qoe_.....,"':; 
UIICIIIOl pam o Nordeslc, pnncq,almatle para o C'ad, ......_, 

Parallle. Rio Grude do Nane. Como .......... por dois ---­
Lqallativo--, cna wnaconusslopar'-ara,apeaa1 . 
jaMoeom .............,_ PanibleRioGrantlc•None, ...,_.:: 
li: - eaa unponan,c oln e tentar scnsillil- 0 ........., fcdonl a 
lànr - para o IIÚC:io das 001115 de tru,posiçlo" 

"Sobre o turismo, 
dine que ri uma 

indústria que gera 
muitas divisas"' 

Afirmou, achante, que o 
Ceaó, sob O<llllllllldo de llls­
oo-"'-, tcm lqe-boa ...... ~ ....... 
brnuQlt.~......-c11 
Amesalll!u LepialM, txD, 

.._ _________ ..J tnmla.._.,de1npa-. 

lar - NlontJfic:ado 
CIOIII OS UUCf"'9CSdo "°'"' Contribu111 para a 1"'1aruaçfo do 1l:lalcnun­
aa (SemQOde Defesa do Consunudo<)e rC$plllll, tbant,- ..-_ 1 
lmlóna do Parlamento Estadual, atmtsdo Mcmonal Pomes Ndo, Clljao 
~slodealtol\l\'d 

Falando sobre o lunsmo, chssc: que se !rala de uma 1ndúslri1 que 
gera mww dinsas para o pais. da! porque tnbalha oom afinco para 
atr.ur lunstas de outros países '"Quero aqui • ressalvou • puxar 11111 
flOU00 para nunba rcgtllo. espec1almen1c para racu Estado, que cada 
ano IU'a1 mais tunstasbrastlclTOS e mtcfll3Clonw. Fonalczaéasep• 
da capua.l nordesuna em numero de tunst.as. A pnmena é Salvador 
Nouo bdo litoral. D05Sa cuJm.:in a 1rrcsistivd, nosso artes.inato e as 
mu1w OUlr.ll bclcus natur21S, somadoi à qualidade dos SCI\ iças ofe• 
rcados aos VISlUOICS. atraem c.,da \"Cl matS tun,tu" 

LwzAJbcno \lidai Pontes nascai em Foruleza. nodu 2l deJ3lltlro 
de 1956. Fo1 eleito dcpul.3docsuidual 305 26 :mos, cm 1982. rcclcgcn• 
do-«em 1986 Em 1990. elcgcu-,;cdq,utadofodcrale.em 1994 a poch­
do do governador 1àsso Jcrc1s.sau .• voltou ..o Ceará e foi 110\-amcnie 
eleato deputado estadual, passando a c.,crccr a hdcranç3 do governo 
na Assembléia Lcg1s.13m'3. da qual depois 1omou•sc presidente 

Com o trabaJhoqucdcscnvoh'CU. ampliou SJgruficauvamcntesua 
popularidade e fimlOU a 1magemdc um parlanfntar1dcntúicado com o.s 
problemas soaai.s., conscgumdo, assim clegcr•sc scnJ.dor da Rcpubh~ 
c:a com cxprcsst\ll ,·otaç.!lo 

Arcebispo de fortaleza - Ao 1omar poac no araluspodo de For-
1.aleza, Dom JoK Anu\ruo ApaffCldo T Marques ,e negou a penenccr 
a qualquer ooncmc, assegurando que a função do bispo é oongr.,çar 
as pessoas e as comunidades, sendo o seu dcse.io umr nwna grande 
co,runhJo todas as dn-cnidadcs existentes na lgr<JI. Em sua cana de 
..,....maçto, Dom Apareado m-.:lou prcocupaçlo pela pn,bleminca 
social. pel~ dcsc1oprcgados e pelas viu mas da seca no 'ardeste. 

Endcr<ço pan ....,._dà,c:ia Rua f rnna.,ca Moura. 134 -Ca,-

11'0• 1l:lcf.l., 2212070 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigues (Ptsquig ) 

Se razões unha Bulhões de Qln-alho para afi rmar que a csta1ísu­
ca possui o poder de .. aproxunnr as nações .. , m:uorcs hão de ser, 
enUlo, a.s que pcnmtcm assc\-cra r que ela tem forças P3ra aprox.1m&r 
os Estados de uma Nação Tome-se, pari e,emplo, o Rccenscamcn10 
Geral a reahur""5CemJulbo dc 1950 Qie1rá ele mostr.1nnos nos da· 
dos ~lh1dos pelos cmco censos de que se consunu? O Bra.Sll, 
numa fotografia de corpo inteiro O Brasil cm su.1 grande1..1 absoluta 
Não nos aprescnt.ari aspectos paroa1s do Brasd. mas o Brasil como 
uma cnudadc concreta com suas ncccs.s1dadcs suas nqucz.as.. suas 
falhas e suas realizações. suas poss1b1bdadcs e suas omissões Fari. 
U$1 Dl, c:om que vep.mos o Brasd como om todo. agando bcncficamen· 
te na conJC'lênaa do po"o no scn11do de apro-am.t-lo por um scnll· 
mcn1O comum, o de ver o Brasil tal como ele é, extenso nus uno, 
,,._nado mau 1ndcstruU\CI Se1v1rá o Jtcccnscamcnto. port.tnlo, par.a 
amd.a ma.is aproxunar as Unidades da federação 

A UNIÃO 
ADMr.-. 1STI1.AÇÁO R.Eno\Çh O, OOL INA E PAJlQl·t G1lAJ1CO 

8 ~ 101 • Km 0) ' 01111110 lnJ\uat1•I Joio P•v.'.l•·Pl3 • <.:lP ~J OU .010 

f one, (08 l)21J-1 220 -2Jl•l9-P 
Fu (OSJ)lll-lO!I0- 2JJ-J<XX)c 2l1-1022 

F,aw aumaoliropenhoe com br 
L5,(_ a.rrô RIO D& RJ:J•R.t.\,t.'-'1'AÇÃ0 l OIAR10 O FICIAL 
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Olde ...... 1--

CPl's estio virando 
rotina no Pais 

i l)esqUisadorel e aldl-polÍIICOI vucuD,om lall ..,.._ 

: e e c,onduan que o ,nlb!W> da Comollio Pari_, de ln­
quénto • CPI • nn é ,.,..dade DO Peis, como v,rou Rllinoiro, 
defonna queJ• não surp•- • op,naiopúbbca •o. 1990 
Olé O IIIO passado . .,,.,.. o "Jornal do llrud"· - no 
5,nado Fedenl b_,.. VIOie e duas Comauõeo Perla-.. 
.... d, laqairito" Wtando DO tempo, há - lembre que, 

00 periodo -.,remdido entre 1946 • 1964, o Brasll ,..,. 
lfOU 169 Com,ssões Parlamenures de lnquénto, mvatlgan• 
do questões vanacla 

O<:1tDtlsta pohtico e "'expcrt " no auwtto, Bruno Wühelm 
Sped<. não chega ao ponto do dizer que essa 1nadônaa de 
CPl 's comprova um aumento da corrupção ao longo dos anos 
no Pais '"Apenas ocorreu - define ele - um aWINlltO da Ml"I• 

siblhdade e da capaadade de md1gnação da soaedade, con­
tra as ,leg,hdades" Speck ressalta que as CPJ"s, na década 
de 50, eram apenas instrumentos para atacar o Governo 
"'Ho1,11o--e uma tendêoaa de cresamento a part.Jr do Governo 
Duua. que regaarou uma méd&a de 3,2 CPJ 's por ano, até a 
gestão de João Goulan e Jâruo Quadros, cuJa módJa situava­
se em tomo de 16,7 por ano" Um detalhe importante é que 
nem todas as Comissões Parlamentares de lnquénto den­
vam da pressão p~uJar ""A população engaJa-se em situa­
ções bffll especificas, e essa mov1m«1taçâo umbem dura 

pouco". revela Speck 
Uma exceçio, 4ue de reconhece, diz respato ao 1mpach­

ment do ex-pres1d-1te Femando Collor de MeUo, que pro~ 
cou., tnClus1ve, manJestações deJoveru, travemdos de "c.ara.s­
pmtadas .. Um ouUO caso ele CPI mstaurada no boJo da pres­
são popular eo damvest1gaçào em tomo da Teieíoruca de Sio 
Paulo As mvesupções tambêm podem ser provocadas pelo 
deseJO pessoal de parlamentares de atrair a atenção da mídia 
O professor de Cência Política. da PUC de São Paulo, Fran-

sco Fonseca. :at1bu1 a CPI do Juchaáno, ora em andamen.o, 
a uma VltÓna pesoal do smador Antoruo Carlos Magalhães 
'"Ele tem desafros no Juchaãno, e. como e candidato a presi­
dente da Republca. qws acenar para a classe média", supõe 
Fonseca Cabe,a uma ulllma apreaação e verdade que as 
CPl's nonnalncnte acabam em .. p,zz.a "? Fonseca acha que 
pelo mesios asult1mas Conussões tendem a prodUZlr resulta• 
dos, ou seJa, ,unir culpados E aguardar o desfecho, então! 

A saúde de Ronaldo' 

As d>,r-gÔ1Qas poüocas no PMDB pambano coasa­
rnm nas ~s horas. desde que fot tomada pubhca • m• 
tcmsçâo d ,.,.dor Ronaldo Cunha Lima, num hosp,tal, 
,rn Brasil,, acomeodo de Acidente Vascular-Cerebral. O 
propr.o g.,mador José Maranhão c,nce!ou compromit­
sos 1dmlmrat1vos que Jª estavam agendadoi:. 

~ De B,s1lia, onde a tàmilia Cunha Lima se ranu .,.._ 
orar por Roatdo eacompanh3r a evolução do ieU fitado, o 
preft1to Css,o Cunha Llma transm1uu tnformações al<nt>· 
doras na trde de ontem. descartando. rnesmo, um prov.iVS 
deslocam•o do sen.ador para São Paulo, como chegou a 
ser cogit4o. 

Nova romaria 

Goverrdores de quatro Estados nordestmos - inclusive o da 
Para1ba, J1i Maranhão - preparam-se para nova romana a 
Bras1ha. npmx1ma semana l'owna aud.iênaa com o presidente 
Fernando m.nque Cardoso, vão ms1sur pela manutenção da.s 
Frentes Pautwas de emergênoa contra a seca e o retomo do 
pagamemio sa\ano aos trabalhadores alistados 

Sera 1la; oponurudade - mais uma • para testar não só a 
sens1b1lui~ do prcstdesite FHC. mas tambem o prest1gio das 
hderançab-destmas que., segundo denunoou o deputado lnal­
do Leitâdesuna em b3JuM no Palaao do Planaho, diante do 
não att.'fl'-nto de rcl\1nchcações premmtes que tem sido ~ 
a.mmha(l cm bmefioo da Região 

O s~r ?\e:,- Sua.ssuna parece ma.is cauteloso - ou gene­
roso - e ~fiante no resgate de compromissos de honra que 

foram Cf\iliados seguidas vezes pelo presidente da Repubh­
ca e seu'-xil,arcs '1'os baslldores, aJgwn:u facções pohllcas 
da P,1ra1'1rabalham com a hipotese de reconqwsta. pelo Esta­
do, da Stftana de PohtJcas Regionais, desde que eia tenha, de 
f.uo. autcuni:i. 

Qual o modelo, afinal? 

O íc1dente de honra do PT. Luiz lnac10 Lula da S11• 
\'a , 1nst na tecla da faleflc1a do modelo econôm1co pos­
to em i11ca pelo Go\Cmo federal Ate ;u morreu o Ne­
vts , ºlrtJa, todo mu11d0 - ate s~te do Go\emo • concor• 
da corl 1cse 

A tsl.10 e a segumte qwl o moddo ideal. «do, a ser 
ad0f•4omo aJtcmati,..-a" Diz Lula •p3r3 fazer isso senam 
necess;u mwta elaboração e produç3o 1eónca, e 1s.so ,.'11 t."0 -

gir urri>uco mais de todos nos" 
· !acho -caiunua o hder pellsta • que e a produçio dessa 

nov, ltica que \.11 dar ao parudo a comohdação da grande 
alten-\• pohllca para o Pais. bem como a ow-os parudos de 
csqu(.\ 

Q- dizer. entio, ··companhe1ro". que conunuamos na L mesrrou seJa. so1einos o d1agnost1co, mas o remed10. niol 

AUKIÃO POLÍTICA T 3 

Ronaldo sofre derrame 
Senador é internado na UTI e quadro clínico é estável 

Governo do Estado da Paraíba 
Gabinete do Governador 

COMUNICADO OFICIAL 

O governador José Maranhão, tomando conhecimento dos 
problemas de saúde que afetam o Senhor Ronaldo Cunha 
Lima, expressou o desejo de pronto restabelecimento do 
senador paraibano, afirmando que independente de 
divergências políticas, deseja que a recuperação ocorra no 
menor espaço de tempo, para que o senador Ronaldo Cunha 
Lima continue a exercer o seu mandato. Nesta hora, a 
expressão de solidariedade é extensiva à toda sua família . 

João Pessoa, 30 de abril de 1999. . 
José Targino Maranhão 

Governador 

Governo do Estado da Paraíba 

ME~S.AGEM AO TRABALHADOR 
Festeja-se, hoje, o Dia Internacional do Trabalho. 

Um dia de luta e de lembranças muitas vezes amargas 
para a classe trabalhadora. Porém, na tranqüilidade de 
quem vem cumprindo com o seu dever, o Governo do 
Estado da Paraiôa quer comemorar este dia junto com os 
trabalhadores. 

É que, apesar dos inquietantes sinais de recessão e 
desemprego, na ParalÔa foram criadas 50.000 novas 
ocupações diretas e 200.000 indiretas, como fruto das 
ações de governo junto à economia. 

Dentro do mesmo objetivo, 45.000 pessoas em idade 
economicamente ativa foram qualificadas, também como 
resultado de programas mantidos pelo governo. Para este 
ano, a previsão, nesta área, é de que 60.000 pessoas 
passem pelo mesmo processo. 

Em termos dos trabalhadores do serviço público 
estadual, é importante destacar a manutenção do 
pagamento em dia, o que livra o assalariado dos imensos 
prejuízos causados por eventuais atrasos. 

São dados reveladores da obra do governo estadual, 
no campo do trabalho, resultado de uma política de 
geração de emprego e renda com alcance e volume inéditos 
na história da Paraíba. 

Muito 1-\á que se fazer, ainda, em prol do 
trabalhador. E cruel, por exemplo, a exploração do 
trabalho infantil, em nosso Estado. Vamos acabar com 
esta exploração, custe o que custar. Neste sentido, o 
governo já vem agindo. 

A Setras, a Cinep, o Cendac, a Fundac, a Fac, a 
Espep e o Sine são órgãos do governo estadual no campo 
da geração de emprego e renda, e na defesa do 
trabalhador. Uma ação coordenada que obedece à 
detenninnção de um governo que contribui, de forma 
perene, na construção de uma sociedade mais justa e 
igualitária. 

João Pessoa, l g de maio de 1999. 

José Targino Maranhão 
Governador 

O
S~ADOR Ronaldo c,,. 
Ma Lima sofreu um der· 
rame cerebral as 23h30 de 
neomem e foi 1rurnado 

no'"'ªº da madrugada de ontem 
na ü.dade de Tenpu lnurmw 
(IJTI)do Hospul Sanu Luaa. orn 
Br.1.s1 ba 

Segundo bolCl>m medico as­
smado pdo neurologista ~úrce-­
lo \1uruz. o quadro dUlJco do se,. 
nador e esuvel. sem mtercor­
rênaas ·o paaente esta sono­
lento, colaborando com eu.me•, 
e'(phca O bolet1m informou am­
eia que Cunha Luna esta coru· 
aente_ sem neccssuLade de me-­
dJc:açio ou aparelhos 

0 bpo de dcn'ame cerebral do 
qual o senador Romldo Cunh> 
Luna foi V1tJma e o aadente vas· 
OJbr cerebral 1squénuco- a 1sque-­
nua • que usualmallc ocorre com 
a tàJu de 0'0g<NÇÕO de parte do 
c:r:rcbro. provocada ~o entupi• 
mml.O de \"a.SOS ~ 

\.:o caso do saudar, a 1sque­
nu.a afef:ou duas anen3S cerebrais 
Ate as ~o hor.as de onr.em. con­
forme 00\'0 boleom medtco. o qua­
dro de soude de Ronaldo Cmho 
Lima en regular O saudar per· 
manecu na un sob ob><r,-açào 
e reicebuido o-ugêruo pelo meto­
do arufiaaJ ESU\'3 c:onsamt.e 

Sesc inaugura 
nova sede 

em Campina 
Crescer e mttnonur-se e 

essa a meta bas1ca do Sesc - Scr­
"ço Soaal do e omeroo Orum. 
a fttldade marcou m3lS wn por.co 
para a efetJ\açâo se proJetO 
mm a nuuguraã,o_ c;lp no\'0 predw 
do Sesc (Cmtro) em Cam'.ptna 
Grande e o lançamento do Pro,ao 
Odonto-Sesc.. solm,dade que lo, 
presbgmb peb população, empre, 
sonos e polrucos de todo o Estado 

'ª oca.sdo, o .secraano ~ 
fie do Escntono de Represanação 
do Gcm,mo do Estado, ,rn Camp­
na Gr3nde, \hr.1bt.au \ ta.ranhão 
representou o go\cmador Jose 
\llranh.io Ek-dlSse que as 30\1• 

dades dese,woh,da, pelo Ses,:. 
rop ......... wn:I das ITW5 s,gmica­
tJ\,S caunbwções p.3ra a prortW>­
ção do comeraano na busca de 
promo\ cr o resgate do adadão 
Par.t wo, o Scsc tem promcmdo 
curso d< reod.lgem e quahficação 
pn,6ss,onal. S3ude e lau,-

~brab<au \1., ramào aprove­
tou a festa do comemo de Camp· 
na Grande para agrod<ar a con­
tnbu,çâc presuda pelo Sesc a Pa­
nub.3.. ~ este ano esta axrp~ 
tando 50 anos de atl\idades na 
Pua.1ba que \"ffl1 lT\.lntendo wna 
relação de cooperação entre o 
Gm-.modo Estado Eledmeam­
da que as ações sooais do gover­
no estadual agnga--se as mu.as do 
SeniÇX> Socai do Comeroo, in­

duzido no~, da população 

Assembléia 
debate geração 

de empregos 
A .\ssmtbleu Lf.'glsl.lti\-a re,­

al1z::t dur.uue lodo a pro'Qma, se­
nwu wn senunano sobre gera~ 
çõo de en-q,rego e renda .\ aber­
tura s= nesta ,..,unda-felra. 03 
as OhJQ, no plenan-o da Casa, com 
uma pa.Jcstra do pres1dmte do 
Sebrae ,aaonal. Se,g,o \lorera 
De tttÇa a qumta-ttlra o semma-­
no sera reru,=ado o tmle. "' 14h30 
e o cnocmmento, N se.'1a-ttlra. 
sm as OhJ-. festa pdo go\"fflll~ 
dor Jose \ branhào O SffllllWIO 

lo, proposto pelo dq,utado Joõo 
Femand<$ \P OB). que quer = 
rur, dunmtt os Ol'k,"O <Das. rt'p""" 
SCOI.UUt'$ reptts.cnuntf'S de \-an· 
as cnodadcs soaaas 



4 ,.- POLITICA A UNIÃO 

NILMÁJUO MIRANDA: 

''O Brasil vive uma guerra social' 
Cristina Dia• 

ft~r 

'' O 
Bra<tl ,we uma gtJeml sooal". afirmou o deputado 
fed..-al ', tlm.n> \ir.r,da ( PT-\IG). pres1dcntc da 
ComlSS.io de Ou-c,tos Humanos da Cãmar., Federal. que 
coo~ cntrC'\'lSta coletJ\3.. na uluma qu.-.ta-fetra. na 

~ Paraibana de ~rensa. eguado ele. o lJJUSte fiscal 
nalaado pelo go,-emo federal unphoou em .--eras cones no or a­
,-destmadas aos programas SOCl3lS 

O deputado federal lembra que hoie existem ~ro,amadamcntc 
- nlllbões de descmpreg3Clo,, e ressalta que a ausênoa de 
pcnpecbvas geradas pela falta de oferta de emprego e melllores 
CDNhç6es soams gera ",olênaa ''A tendência e aumentar o 
nlÍIDa'O de assaltos. bonuodios e rebeliões em presuhos Ou se:,a. 
atamos nwna guerra SOC1ai. que tente a aumentar. pnnctpalmcntc "'°"º acordo que o vemo federal fez como Fundo \lon,.ano 
lllntllllUIO<lDal (fl\.\1)"". afirmou '-1lmJI10 Mumda. 

Apela de ter uma perspcctJ, a pouoo posm, a sobre o futuro 
pro,amo do pa,s. 1' um ano \ hr.w,de diz que outros males SOCllllS têm 
&mmwdo Cu.a a e,q,loraçào sc.,ual de cnanças e adolescentes. 
bom oomo a c,q,loração de trabalho OSCTO\O de adultos e mmores 
com males que- aos pouoos - estão sendo reduz,dos no Brastl 

'"No trabalho escnr-o. por exe,q,lo. 113 bem pouco tempo o 
numero de pessoas exploradas d:!cgava a 2 aul por ano HO)e. 
ICIDOS dados de wn aul trabalhadores que es1.io a mercê de •'<Piora­
dores- , comentou. ressaltl!Ddo qued..'!emun300> males mesmo 
- cntaido wna cena durunwçào em modênaa amda representam 
pmdes problemas para o Brastl 

ilm.írio Miranda diz que falta de empregos gera a ,iolênci;a 

Pelo fim da imunidade parlamentar 

E, ploraçio uual - ', tlrrumo \ hranda ad:!a que o sistema 
J'4oano tem um certo debno no oombate a exploração sexual de 
au11ças e adolesccntes Para ele. os casos devem ser .unplamcnte 
m,"CSIJgados e os ,,woh ,dos purudos O deputado, entretaito. mio 
cooa>rda oom a divulgação de 9omcs de pessoas que possivelmente 
possam es1ar ,n,ol-,dos no esquema depro,,uru,çJo mfa1to-Ju,cn1l 

·An1cs de começar a c:nar nomes. e preciso que haJa uma 
ampla m,csngação pohoal para que nJo dei,em dm,das ··• afirmou 
Sqi,mdo · tlmano \ \J ra,da, a> ações reprcssl\ as pura e sunplcs­
mcnte não bastam para 001btr o abuso se,-ual de cnanças e adoles­
cmtca "E preoso oombatcr o problema na r,11z, isto e. aplicar 
programas soc,a,s para que fanuhas carOJte,, não compac,uem 
oom a prostltuJçào. oomo o fazem hoJe. em decorrência do estado 
que nusena que ,,--em". oome11tou o deputado federal 

FIEP 
SES/ 

SENA/ 
IEL 

O pra1dmte da Corrussào de 
01re1tos Hum3nos da Câm3ra 
Federal. ',1lmano \branda (PT­
\IG) acha que a 1mun1c!Jde parla­
ma,Ur nio pode SCí\-ir p;ira 1m­
pun,dades Segundo ele. os pro­
cessos cnnuna1s contra senadores 
e dcput3dos federais e esudu:us 
de\·em tr.inscom ... -r naturalmente. 
sem a necess,dade de qu:ilquer h­
ança ao Poder Leg,slao,o 

·o ideal e que o processo cn­
mm.a.1 tr.uucorra naturalmente e. 
caso o Pode< l..c!oslao"o pcroeba 
algunu m:mobra pohnco ocnra um 
ou outro parfament.:u. possa ,ntece­
der e impedir o transcurso do pro-

O Trabalhador é o maior 
patrimônio da Indústria 

A ele neste dia , o nosso reconhecimento e nossas homena­
gens. quando reiteramos a disposição de sermos sempre par­
ceiros, na luta pelo crescimento social e econômico do país. 

A dignificação dos Industriários e a sua família. tem sido 
uma preocupação constante ao longo de meio século de exis­
tência desta Casa. que num trabalho integrado de suas institui­
ções ( E 1 E'\Al 1EL) proporciona suporte para a melhoria 

da produtiVJdade das empresas e da qualidade de \1da. 
Contmuaodo com o nosso trabalho integrado. agora 

com a participação mais e feti va de órgãos governamentais 
e não governamentais, da Ciência, Tecnologia, e da pró­

pria comunidade. podemos desde Jª nos regoz1Jar, de que 
todo dia é dia de novas descobertas. de crescimento mú-

tuo . em que todos são beneficiados. 
Parabéns , Trabalhador HoJ c é um dia especial, para mai s 
uma vez enaltecermos o seu potencial, indispensável na 

construção de um mundo melhor. 

FRAN ·1. O DE \1DE G DELI I 
Pre~1dente 

cesso· . comentou "'hn.i.no Mmm­
da Ele mu<UltO.n.ioco,c,ordaque 
os p_,rlamaurcs SCJ3m proccssa­
dos porcal1011a. di&maçào emiuna 
por a,isas que dizem cm plena.no 

Segundo 1lmano M,randa, 
QO• • dos processos que chcg.,m 
na Câmara Fcdcr.il não de\"cnam 
c1t1~.ir. poes referem-se a dem.a1-
aa de calw>1a, difumaç5o e mJÚ· 
na •,, Jusuc;a Comum de\~na 
trabalh3r hncmcntc para purur 
casos como roubo e hom1c1d10 
Questões pohucas não devem ge­
rar processos: • defendeu o prcs1-
dcntc da Comissão de D1reuos 
Humanos dJ Cimara Federal 

Câmara estuda 
revisão na 

tabela do SUS 
O deputado focfonl \larcon­

des G,ddha !PFL I foi md,cado 
relator dJ C'omJSsào Especai da 
Cân1.1.ra FcJ..-ral que fara a f\."\1• 

s:\o das tabdas de p311,l1110lto do 
Sl f 1stcsn3 üuco de audcl -'. 
('onu,sao Espc=I ><gwido Cr.,­
dcih:t fira 1rm.a m,s.io comph:u 
do s,stcnu de saudc do Bras,I e re­
pr~tt3r.t ao go\çmo feder.ti uma 
proposta dc rcmuneraç.10 dos ,er­
"1ços e de mdhona do atmcl1ma,­
to m..cco • hospitalar a populaçiio 
O d< Llado d,s,e qUé não tera d,­
ficuldad..-. cm ebbor.ir um rdato­
no :i panu dos e.nos ccr,cruos que 
C-'QstCm no Est.1di d3 Parasba 

- .\ fon11ss.10 f01 cn:id.J pela 
Cãmar3 dos Dcpucados. para 
acender :tos cl:unorcs generaliza• 
dos dos. mcd1cos , ho~pu.a1s e da 
populaç.io d, uin modo geral. que 
se scrnc m.,1 atmd•<b- d•s~e Ga• 
dt...-.UU FJci mfonnnu que um m~ 
d1co que at<nde p<.fo L recebe 
R 2.00 por cada ca1Sulta que faz 
Por um p:uto, o~ mt...'<11cos u .. -cc-­
b<.-m RS 30 00 O preços cobra­
dos pel01 m<d1co> que atL'Odem 
em consultonos part,cul3rcs \3n• 
am mtic RS 60,00 e RS ~0.00 por 
coruultâ ,. no rru1umo. RS 700.00 
por oda p.,rto 

O dq,1•.ido d,•.sc que os hospt­
tau. pubLl'OS c fil t.r •~csr..iocm 
cst.1.Jo d,, blu,aa Súl. .. ldo de, os 
hospitais pm~dos pa :un por snu­
.,ç.'io de dificuld.,ck.... a Para,ba. 
o at1.1no dc Saudc, )0$C \bna 
de: fr3nç, s.c o.força 3o m.1 1mo 
p;1.ra . \..'l'a.'l..'I' auu.:bnu'1o nurumo 
• popub Com um cobertor, .., 
c:ohre a rt-..lc publ1e.,, nus f.\h3m 
f!.; UBMpar20 11Xpn\":KloC\lCl..., 

\•Cfl.1
0

('(ll'JU1t,,)U 

Gldc:lh..1 afirmou q11e a foous­
s.10 Lspcual da C'amara dos Dc­
pt.c.idós ,,., procur>r rc,.pa,de por 
que o S L n.nn■"M.>ra de form., t.io 
tnS1gJ•ficv1c.• ·\l;.mns111\\'Stli:t,.1r:ar.e 
a,Je v.u a capoadade do 111:ud, -

"""do de s.aud no Bras,I p:ira ofi> 
r«n wna prc r ç.So dei i.1.·n1ços 
cald, para• porul.1çlo bra,ilc, · 
r:1 t p.1 1b.1n, de modo p:ut,c .to. 

L11 , l11sou o dt.1•tA.1do pcfd1iu 

Lacerda cobra mais 
empregos de FHC 

o clepado ...... Jaaé 
Lacerda Nco(PPL)ClOlliw• 
p-,mo ............. _ 

pmho pora a praçlo •­
pngo e ,e,da. o 
"'"" que o~ 
dos m:uores p 
~opatSe 
u,na sénc de conflrtol 

"O.s 15 nulhões de 
•• b=1lar.is com p<lo monos 
um:, cn11>ç.1 de O o 6 anos. l2' 
\1""'11 com mt10 s:i)3no maumo 

de rmdJ f.li,uhar per captU 1'o 
1'ordcstc. essa proporç:io aJcan. 
ç:, sm Das e.mibas c:hdiadas 
por mulher. 10' • tamban ,,,-an 
sob o mesmo pat.:uror de nn­
da" afirmou Jose L:acerda 
K<to, di,ulgando índices IO\-an· 
tados rccmtcma,te pdo D,ee­
.., e Func!Jç:io Scade 

Na Para1ba . .16m10u José 
Lac:crdJ elo, o lndicc de de­
semprego atJnge 4~• d., m:io­
de-obra au,.i Segundo o dc­
puudo C<tadual. o desempre­
go não e 3penas um problem., 
fanubar ··Não au reunto ao 
desespero do pai de tàmilu, que 
não s,be se podera g,aronllr o 
p5o nosso de cada d,o aos 6-
lhos E um problema soaol de 
graves oicnsõcs·. afirmou 

S,gwido Jose Lacerei., . o 
aumctto do desemprego resul· 
uno tt('SOmento da V1oiênaa. 
o aum01to do número de pes· 

..... que1dc:tamas 
moradia.~•....io um 
de pcdu_,. •Pior • 
que o pri,ç,o Ílhsten 
balho an1.11C1& ter ,'tr 
aphcar c:t po,sramas 
raçiio d mp,egoe · o 
aleg.10do uc esta a1ncb 
undo a qtst:10 com ~ 
catos e ooos setoresâ 
cdadc", cocou o 

Pal"3 e. e pr: 
a.o, tmo tleral Ctle 
~oncr1.'tJ.S t Q)fflNtea, 
semprego, doundo u, 
Junto de med3S que 
tem a implataçio cb 
agrana da ,r...,.t 
e da refoml,I ,aal 

Sapé faz homena[?m a 
poeta Augusto dojA11j 

Sape homenagoou ontem 
o seu filho mais ilustre A ,,da e 
obra de .\u11,usto dos Antos foram 
lembradas ã1rn,1.:S de 3t1\·1dadcs 
que t.Jvcr.im m1ao a panir das 
horas no Clube .\tkuco da cida­
de, onde comc,çou 3 ganc.1Jta cul• 
tural A fosu se cstmdcu duran­
te todo o dJa e .s.o encerrou a 001• 
te , com a apresmtaÇ3o do Qwn­
tao Cidade \'erdc da Lm,·ers1-
dad, Federal da Paraiba 

.\ 1dl·:lliz:1dora do ptoJcto, 
Aparcod.1 \tclo. d1z.queoc,u1to 
fiz parte da adnumstr:iç.lo João 
(amaro e qlk: tem como obJctJ· 
\'O resg;nar a 1mpon3n0a hter:t• 
na da fü,ur> de .\u,:u>to dos An­
JOS , dcs'"conhcc1do - para grande 
pane da popub,;;io Alem d., gm­
cana, a hommali{L'm lambem foi 
reahz:ac!J C'flOSIÇ-10. rootal. dra­
mauz.açào e mus1ca1s 

A pr0!,Jamaç.io da manh.i foi 
volt.ada baSICUllC!ltC30!i. allllOS das 
escolas pubhcas. que puderam as­
s1sur a aprcsmt:1çào dJ Band., 

anu C'ooha con, concertos dos 
ahnosd., Escola \luruapal de \tu­
sica , rrumstrldopor &to , anor A 
programação d3 pane d., manh.i 
f0t UICCr.lda com a mues,a de tro­
ft.."ll as mc...~hon.-s. ncol.u e m1..'Ci.1 -



Dia balhador 
Em três , nesta data, os trabalh.ado­

q _ 1 Trata-se de uma comcmo-
res comea . 

ra 1 . ,{se tnbuta ao operário. um ç o 1mpo 
desc ~lo de construtor da riqueza 

de 
O 

• eia dos festejos é tamanha uma soc1 . 
que bs govca is forem as ~as tendências 
ideológicas, iadores espec111~ das festivi­
dad 1 .... • ~s livres e organizadas dedi-cs ce ..,,(_ d I . 
cam ao operlanea ~ eis para protegê-lo, 
torná-lo u.;; ( e saudavel para a prestimosa 
faina do trai/º prog'.esso e ªº. desenvolvi­
mento. A sr/' respeito e ad'."tração pelos 
operários d paz e a tranqüthdade da fami­
üa, pois ~ \ a renda oão é possível uma 
família viv~ente Neste dia, trabalhadores 
do mundo i ~m defesa dos valores da hu­
manidade, ha e faze, também, preces pelo 

"A soci _peito e 
admira nos, deles 
depender,qíiilidade 
da famfliÍemp reco e 
a renda J uma famf. 
lia viver ,tente. Neste 

dia, 1,jo mundo 
inteiro defesa dos. 

val;f'idade" 

fim da miséria 
da guerra e da 
estupidez da 
fome 

O colunista 
tem uma visão 
histórica e hu­
manística, por 
experiência 
propria, de co­
lossais come-
morações ocor­

ridas, na p,outros Estados brasileiros, cele­
brando O Jbador E memorâvel as solenida­
,des alusivaPcorridas em I' de maio de 1962, 
~m João Pi espetacular com,cio realizado no 
parque Arr• com a presença do presidente da 
Republica la rt Foram milhares de campone• 
ses. de tral"ª indústria, de comerciários, de 
estudanieJres públicos e de centenas d_e ope• 
rários de 01:mas que vieram. das mais diferen­
tes regiõe{, para participar da grande concen­
tração cívtomício ~agnific?, oradores do qui­
late de Wa- h!co Juhão, Ass,s Lemos, Antõmo 
Arroxelascdro Gond,m, Jose Joflly, entre tan• 
tos que us.lavra, pregaram a união das classes. 
e.._igiram (la agrária e se puseram. de corpo e 
alma, a 5~ma utópica revolução que se unha 
como cer1espetàcu\o de grande beleza c1vica 

E. hoj jbrações dedicadas ao trabalhador, o 
LR;eso dos ~periencia pessoal do colunista enn­
r:;uecida eevidências, e passivei identificar um 

acontecif'P racional, menos vibrante, no entanto 
de mais ,,a econômica e de mais bnlho pohtico 
de que mos comemorações ass1st1das Estamos 
todos. dd obreiro ao grande magnata, envolvi­
dos pela _ção da economia, presos ao moderni s­
mo que ecada instante e com a tecnologia aYan­
çando cee para ultrapassar o homem nas fainas 
do trabalfut1\·o 

Diart1uadro real e "erdadeiro. sobram as per­
sonalidanào se dobram d1an1e da maquina e se­
guem luj :-ent1do de que seJam os homens os ins­
trumente~ de conduzir as máqumas e. nunca. de­
las sere1os E isso ai É P.\ R.-\ FREKTE QL' E 
SE A.''1t 

,ç-r\;\tENTO 1 - É urbano e c1\-ilizado que.. 
n1.,s uJficcis. 0 h0t1lL"'líl se n:nrll J1.mtc d:is surprc­
SJS cbjutJ que cs1c wluntst.1, mha tr.:11, .1ndo.Jomn­
hstJc::iim o scnJdor Cunh:i Lnna cst.1 sobrestadl 
O dc."it1.3 imprcw,1b1hdade., põs fora dt· combJtc 
1nom~1."ntc. o oongn:.ss1~1a p.J.r:ubano 

SfT\~IE'.'ITO li • A f.m11h, do scn,dor Cu• "fl ,l solidariedade de\ ida. C(.'ltn os p.u:ubanos 
de t 05 polittcos fattn~o \·otos 1~\o seu proolo 
rota nh, N:io hJ. mngu~n nl poliuc:i p.ir.ub.:u.'.a 
que r ges-los mi:5qu1nhos n;.:St:i hora. porque se 
ac · m;uo a --.1udc e l \ 1J:i do scmdh.,ntc. ~J!l. 
:ld \t- )l1ucoou 1111m1gopi.-.;~'lal 

llSARIO 1 - N1."'.'lt.: prnnc1ro d~ maio. o..: ,­
i;1.W P,·dro \1ol\' ll0 G(lndun cst:t compktando ~~ 
(1.)l!ç !lC(l) .mos ck t-"'-l\l~n,.;1a, r,id~.:\CLJ d0:s ~CU\ ta­
m,h ~.i. !ilho.e., lh1r.1S e ~tnro~, nch)s e nclJ.~. ;.um• 

te)!,, .... ihar..:s. 1,xl~ ft~tq.mdo com ;.\lcgn.1 e fi:hc1-
d.'ld :ita c,trt.:m:uncn1..- imron11uc n:i rni.1 dc,11..· cx­
lr,10 homem 

RSAR IO 11 - O, .1m1;os. e i,;olcg:t\. Jkm Ja 
fun «:Unem hoic p.u-:i a, dt:\ 1d;is hóntcnJ.g\'nS :\O 
1."1d cdro \k)r,_,n., Gond1m que. d,1 bdo da \UJ. 1<i.1de 
<X:t :i. e fonti.: de um t·,cmpllr k~1,k1 de , ida p.uu 
nw g..:r.iç•'\:" tiC 1,ar,11b.mo!\ Rc.:cba dou1or P,-dro 
Go O nbr.:iço ,1nc..:ro dü ~u anuso e 1..'\...Ju,1h.1r. '-' 
m r•-d.1 tor J1..,tJS lmhJ, 

A UNIÃO ADMINISTRA ÃO y 5 

Obras para o trabalhador rural 
No Dia do Trabalho, Marcmhão cumpre extensa agenda de inaugurações 

José Alves 
~ 

H
OJE, dia dedicado ao tra· 

balhador ( I' de M..,), o 
go>ernador Jost Mara• 
nhio cumpre agenda de 

uuugur:1çõcs nos murucql!os de 
3pc, Riachio do Poço e Caldas 

Br.uxl,;o Ele far.i a Ul3uguração 
de obras de clctnfica~ rural, 
atra,es do ProJeto Cooperar, eu· 
trcga de dessaluuzadon,s • ameia 
1113118lJr.l wn C011Junl0h3bttaaonal 
construido pela Cchap. atra,-és do 
Projeto Manz 

O governador José Maranhão afinna, em discurso, que o Cooperar é a luz das comunidades 

A maratona de 1DJuguraçõcs 
deste sabado tem truCIO ás 09h00, 
no mwucip>0 de Sape, onde ele vai 

entregar a ccmurudadc o SlStCID3 
de eletnfiaçào que J• está ateo· 
doido :lS funuh:lS que moram nas 
loc.,hcbdes de Boo \~ Taml,;:m, 
Comboio. Sõo Fthpc, \loreno e 
Santa Helena Ameia an 3pc, o 
gO\-cnudor far.i uma \.1Slfa a cas3 

onde rl35CCU o autor de: .. Eu ... o 

Pedro Régis ganha energia elétrica poeta Augu to dos ÀnJ05. que= 
manora mais um 30J\ ersano 

Em scgwcb, ele p,rnapa cb 
abc11ur, do torneio de futebol que 
\."31 rcurur 23 equipes eh zma ru­
ral de lpc E que disputarao o 
trofou Go,ernador Jo~ \fara­
nh.lo Dq,o,s. \t3r.lllhão r=t,e. 
r.i uma pl:tC3 de ~ ao mén10. 
pelos relC\'3lllCS sc:mços prcsL1· 
dos il popubçJo de Sapé 

Governador entrega obras em três comunidades do município 
··o ProJctO Cooperar e o fu. 

ruro e a luz da comurudadc rural· 
A afinnação fo1 feita ontem pelo 
go\.emador José M:iranhào. na 
solcnid:idc de maugura.çào da 
energia clt..1.nca em três comuni­
dades de Pedro RcglS. mumcip10 
s1tundo no Vale do Mamanguapc 
e a 82 quilômetros de João Pes­
soa Logo depois, ao receba ou­
tulo de cidadão pcdrorcg1.-nsc. o 
go, emador ap rO\'Cltou seu discur­
so para firmar compromisso no 
senudo de muito cm bre\e rea.h• 
i.ar a. construç3.o da. cstr.1da. ligan­
do P1,:dro Rég1s a facaraú 

A \'1c.1ta do goYrmador come• 

çou logo depois d.1S 16 horas e , 
pnme1ra JU\ 1dJd..: acontc:ccu na 
comumdadcdc: Pau o·Arco. onde 
pelo menos ~50 farrul1as foram 
bt..-ndic1adas com J chcg.1da da 
luz ektnca As obras. atendendo 
Pau D \ rco I e li Camauba Ili 

E IV e Cuué. todas cm Pedro 
Rég1s . cn\'ohcr3m rccu~ do 
Estado e do Banco \1und1:il. tota­

' hz:mdo quase 166 m,I =s 
O gmcrn:idor foi n.-cqx.1ona­

dopelo prefo1toJ<><é Luucb ,ha 
'1eno e. 11.1 sUJ c:om11n a. tambcm 
cst1\'Cram o coordenador do Coo­
perar. José ll'!lh:un GoU\,13. o S<· 

cret.mo de Adnurustraçào. Antô­
nio Fcmandos. o sub-sccrdanO cb 
Casa Ci,,I. João l..:iére20 FcmJn­
dcs. di\.ersos prcfo1tos, \ ereadorcs 
e pres,dentes de smd,c,tos d, re• 
g13.o. akm do dq,ut.1do federal 
Ja,;e Luiz Clerot e o d,-putado cs­
t>dual \nano Fcmandcs qu< t:un· 

~ foram agr.ioados com o nru­
lo de: c1dJ.d.:ios p,.:dron:-~'Cl'\..~ 

Palro Regi~ contJ com-4 hl~ 
habuames e o pn:fouo e "" Jos Q 

\ cre3dl>rcs p1.'nt--nc:1."flh .. -s a.o par­
udo do gO\cmJdor. o P\fDB. ,J. 
oca,;,1.io. t.:1mb<..-m 1."St..:\-.: maugu-

rando SU3 agêncu dos Cormos e 
Telégrafos e comcmof3.ndo cmoo 
anos de emanc1paç..io poht1cJ 
, 1.-gundo o prcfoto Josc Luiz dJ 
1ha ,cno.omurnc1p10dtSpÕedc 

um FP\I \:mante anrc 60 e 80 
m,I rc:us. dos qU31S 11 por caito 
são transferidos para o Poder 
Lcg1slatno 'S'a Prefeitura. 170 
funciona.nos. três computadores e 

dotS fa., 
Pedro Rcg1s, que quando era 

d1SU1to se chama\.i Reuro, tem 11 
escol:lS nas zonas urbJDJ e rural, 
1 200 :ilunos e um md1cc de ana.l­
fabct1smo estimado cm 20 por 
«"'<> solemdadedtcntrega do, 

tJrulos <k cidadão 3.COOtcceu Jlls­
umcn1e lll Escob Daura Rilk!t­
ro. CUJJS obras de refonnas ta.m­
b...-m csh \ eram sendo 1ruugur:1chs 
durante J. \lSll3 do go\cmador 
J~e ~laranhlo de,,ou Pedro Ré­
g1s peno cb.s 21 hor.i.s 

Alnth cm apc. o g0\CITl3dor 
também fara a inauguração de 
obras de elctnficaç.lo rural nas 
canunxbdcs de Joio Pedro Ta­
xe,ra. Siuo Mmnho, 21 de abnl. 
1· ar= Grande_ Estmu. l.agoo do 
Féhx. São 5ah odor, Renascença e 
ClpOli Do IIUilUClpK> de Sapé, o 
gO\-c:rrodor, 13)3 p:ira R,achào do 
Poço. onde U13Ugura n13IS obras de 
elcmficaçjo rural em Pau Amm· 
lo. Xe.xo. Riachõo da Serra. Var­
zc:i RooondJ. e Pnma\."Cra 

São Bento comemora 40 anos 
de emancipação política 

Por , oiu das l lh.lO. o gover• 
oador 111.1ugura. em Calcbs Bran­
d.io. mais obr.is de cktnfic:,_jo ru· 
raJ. C'\OCUrac_b.s atr::ncs do Prt?J(fo 
Coop.'r.lT. n.:LS canurudad:s de San· 
u Rosa. Sanu ln<s. Tmques. Coe­
lhas. Barro \ crmelho. Arroz. Lm­
bw.ml. ' º\º Honzoor:e.. Alf.i,'3:Cl 
e \131;1 Fr= Cwnpnndo ,agcn­
cb deste sabado. ele tlmlx:m fura a 
cncregJ de ~uuzadorc:s nas co­
murucbdes de Riacho dos Codhas 
e Barro \ c-rmclho 

.\ t::irde. José \faranh.io 1Jl3U · 

gur.i. cm Calcbs Brand.io. wn con-
1un10 hab1bc100.:il constnudo pd.l 
C chap. J.lr.n cs 00 ProjdO \fanz. 
~a obra foram 1m e--1,dos rocursos 
d.J orci'Tl1 de RS QQ nul oon1an­
pbndo tnntl f:uru llJ.S com renda 
mt--nsa.1 toknor a doas sal.lnOS rru· 
rumos -o ;o ca.'1.5 de um qu.irto, 
saJi. cozznh.'.I.. b.'.Ulhctro. lcrraço e 
a.rca de scn ,ço. corNnudas em 
blocos pr1."-mold:11.bs an 1errenas 
dol.ldos de 1nfr:1~rulut3 bas>ca 

O munic1p10 de S:io Bento. 
distante de Jo..'io Pe$,;,oa cerca de 
4-10 quilômetros. com.:morou na 
qmnta-frtrJ pis~J.d.1. -W anos de 
emanc1paç.io poh11c.1 Cons1dcr.1-
da :i C:ip1t.1I bra.s1ku:1 da. rOOe. por 
C\.pl>r1Jr o produ10 par:1 todo o 
Br.isil e pai.ses como Argi:ntma. 
L'mgua1 e Par.1gu.J1. ele dckm 
do1s1mp1,."'lnan1cs11tulos comun1-
c1p10 p.ua1b.1no que m::m, s~ de­
sem oh e cconom1camcnlc e a ci­
dade com o menor md.Jce de de­
scmpn.·go do P;us 

O Go\crno do fst.ido J·' 
garantiu. _1unto ao gó\ cmo fodc­
ral. a lmpha,Jodl.l,; scn ,ços Jc 
cs~otami:nto ~.1n1t.mo dJ c1dJ­
dc- E~lé5 tn\éSUmcnlOS r ... ,r.un 
anunc1Jd,1:- J popubç.io de S.io 
Bcn1 0. durJnll.· J festa de 
cmJnc1pação pol1t1-.:.1. pelo \lc~·­

goH'rnador Roberto P:111ltno 
[k rcprcscnll\U o gcn cmador 
Josc \l :u:rnh,'io. que dc\LdO J 

outros compromissos n:io pode 
comparec..-r as fosta\ idade,;, na 
terra da rcdl.' 

Rob<rkl P.1ulmo k, ou a p<r 
pulaç...ló de SJ.o B.:nto unu m...:n­
s.1gcm de k e de ..:spcranç.1 t· n> 
no,ou os propos11l1s d"' go\cmo 
Jos.: \la.r:inh.io, \.'."nl ·\·:mmubr o 
pn:k1rn \l.ll\'.10 Ro~rto, qu.: lt.m 
.:-e l'C\ cbdo um do!> srandi:s Jd· 
m1n1str:1don:s dJ a.n.1.J.hd.J.Jc ... 

\ .1 opor1umdadc. l, \ ux-go­
\ c:rn:idor c!i>IC\ e JcompanhJ.do 
do J,pu1.1do ti.:dcral R1,.udo 
R1quc e o l1dcr (k.1 Go\cmo na 
\s-.embk:1.1. GcnJ~to \I J.Ja. c.·o 

~e..:rd.J.rto 1.~tJduJI d.1 lnfu-Es­
tmtura. FIJ, io P1aol1 [k-.:- cn:il­
tcc.:r.1m J CJ.pJctdadc de traba­
lho d\, pn.:k110 \IJr\'lo Ro!,crto 
e da p1..1pulaç.io d.: S.io Bento. 
colocando-a como umJ c1d,1J~ 
polo no s~·nJo p.ira1b.1fü1 e d.:­
\ ando o n1.1me d:1 ParJ.1ba c~irr, .1 

m~uor produ,;ão d.: rôie do Pais 

Ainda maior -Ao m1c1J..r 
seu pronunCl.lmt1llo, ROOCrto Pau­
hno disse que lr.wa o.1.br:1ço:um­
go do Z1..• \br:mh.io e ;rnuncmu 

tamban o .1gradec1mcri10 do go­
\ cm.1dor JOS<! \ lar..mhào e do $1..'­

n.1dúr \ ..:;> uassuna pdo .1pmo re­
cebido nJqueb ctdad · \l u1tas 
obr:tS amda \ 1r.io Acn:-d11em no 
Go\crno José \l:i ranh.io'. disse 
o, JC'C'i;OH'm:l00r \ âmos dar JS 

mio~ pira fo.z~-r um .io Benlo 
mu110 m:uor :imd.1" . fimhzou Ro,. 
bt."rto Paulino 

Eletrificação na 
região do Brejo Com um;i popubç:io de JO nul 

hal:ut.:mlcs. S.:'io &.'fito cst:i condu­
tndo SUJ cktnfiC.JÇ'.io urban.l e. JIC 

1unho. d:\(ºr:l lnJU&'Ur:lf SUJ. CStl· 

,;ão de c.1pacua jo e lr.lLJ.mcnto 
de ~uJ Como lembrou o \ 1ce-­
l!Oh~d.1r. clJ. ( J. Qu.:ut.l m.lJOr 
~bra. de 5.:u~-vnculo cm e,ccuçào 
nJ. r.1r.uba.. 3{r:llt'S ~k um trab.1-
lhll tk parccn.1 que t."mohcu os 
gO\ 1.-mos 1.-stJdu.J.I e fcckr:iJ 

Roberto Paulino 
anunciou a 
ampliação da!, 
obraç de ,en1i­
Ç0!, de e!,gota­
menlo -.anitário 
na região onde 
ec.tá localizado 
o município de 
São Bcnlo, naç 
iesta, comemo­
ra Ih a, ao, 40 
ano.: de t•mand­
pa ão 

Os mor.idon..-s tbs c1cbdcs de 
(31çara e Logradouro. no B~Jo 
par3.lb.ino, r«cb..:·r.io neste do­
nungo. d1.l ~ de mJ.10, J v1s1t.J. do 
go\ emador JO$C \lar311hio A 
panir JJ.S 14h30. ele maugura 
obras de ..:ktnfica~.io rur:tl. c,e. 
cut;ub.s alr.t, cs do ProJ;:to Coo­
pcrJr. c:m 0110 comunidades de 
C:uç.ara ,. ,:m s1..-gu1ch. às 16h30, 
JJ. cm Logr:1dúu.ro. uuugura ou­
Iras obras d,: clctr1íi.:açjo cm 
m.J.IS CIOOO <:omumda~ 

.. A clctr1í1cJ.çjo rur3 I to 
gr.1ndl" cJrro chefe do ProJeto 
( ('l('lfXTJ.f. 00 cntlllfO. obr:L~ COll\O 
J)..:'qU..:'Tlas USln.bJC ~cfic1.:unm­
lO de produç.io. Jbasrcc1mc-nto 
d·.1gua e mu11.J.S outras. ~o de-­
scn, oh ,das e pl.1ne1acbs 3U'3\ cs 
do Cool)(r.lr. no $~-rtt1do ck com­
Ntcr a pobrci..t ruraJ • d1~ J~ 
\lar.ulh.'ia O Prt)J,.'"to Cooperar 
e um lllStrumouo s.:K;ul ~ ..:'\."OOÔ­

m1co da m:11or tmport.m=-1a p.irn o 
hc,1man do c..uupo [k h.111 um 
alcan.x· ""-x:1.J.I. funtbmcn1.1.I e CS· 

cr.itq.-ico para,, Pl.tno L mtii."'...1do 
d.: D..:scmol\ tnt~·ntt,J.1 P3r:i.tb.l .. 
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Safra: governo diz que 
garante preço mínimo 

º
SECRETARIO de Pohtica Agrícola do Mi 
rasteno da Agriculnn. Bencd,10 Rosa, d,s­

se ontem que ao lançar os contratos de opção 
para a oomemahzaçio da safra 98 '99. o go­
,,,.,.., sinahza ao prodl4tt rural que se ele qlll­
ser vender seu produlO, depois de tentar o 
mercado, tera a garm,tJA de uma remuncraç.lo 
nmuma. B<ncd,11) Rosa disse que o avmço na 
comemahzaçio agncola e fruto de uma 1111111-
ral .-'Olução do mercado brasue,ro de asnbu­
smcss, que se 1DfnOU poss1vel ~ a wna 
pan:ena do p-.mo federal e estadual •• A fur. 
ma tnd,cia,al de o governo compnr produm 
na safra, CS1DCM e ~"lver ao mercado na 
entreSSafra é ainquada e de um custo mwlO 
elevado para o Pais", afirmou 

Ele e:q,l,cou que aorootranodesseSISIISna 
3Dbgo. o governo esta mo"do no processo de 
modenuz;,çào da comeroahzação, de modo a 
"'nar os ex essas e dCl"3í que o mercado cum­
pra sua missão de operai h\'remeote Benedno 
Rasa falou ha pouco na Bolsa de Mercadoaa 
de Gooas. onde o muustro da Aenculrura, Fr:m­
cisco Tum. está 131lçando os ;ontratos de op­
ção para nulho e algodão. em Gotas. e mmbern 
3!TOZ, para o \lato Grosso A cenmõrua tem a 
pr,,scnç3 l3!Tlbern do governador Marconi Pe­
nlo. e do prestdente da Fede~ de Agncul­
gur., de Gooas. João Bosco Umbehno 

Turra- OmuustrodaAgnculrura, Fraias­
oo Tum.. reoornendou ontem. durante entre\ is­

ta na Bolsa de Mercadonas de Go1as, que os 
produtores l\30 paguem conl3S mde-1das de fi. 
n:lllC131113ltOS fenos em dolar. sugenndo que bus­
quem uúormaçõesJIDllO ao :O.hrustenoe federa­
ções de agnculrura, para"' 1tar perdas da renda 
g;mha roma desv3lonz:1çào c:unb1al Ele disse 
que o se, nurusteno esta trabalhando fonemen­
te JunlO ao \1,rustenoda Faz.endaparapenrunr 
a negooação de IOdo endl\1damen10 cm do lar 

Dados fornecidos pelo Banco Central indi­
cam que o end1' 1damenro rural decorrente dos 
financ,arnenll'.lS pela 63 Rural atrngem aprox,­

m,darnenre RS ~ bilhões Turra mfonnou que 
pecbu 30 nurustro da F az.enda a adoção de uma 
medida sunilar a que f'" encontrada par:, os con­
tratos de leasmg para a renei,'OCiação das dl\1-
das em dolar do se1or 38f1COla O nurustro a\'a­
hou que o custo ad1cional da vanação cambial 
a:,mprorneter3 a renda do agricultor eos ru\'CIS 

de produtl\1d3de e produção da proxirna safra 
~o dtscursar na Bolsa de Mercadonas de 

Gotas. durante o lançameoto dos contratos de 
opção de venda de algodão, arroz e rrulho da 
safra Q&'J9.orrurustro Turra. disseque os pro­
dutores não podem maJS conunuar sonhando 
com um credito rural abJ11dante e JWOS baixos. 
mas sun com mecaru.smos de apoio ao créc:hto 
:,gncola. por meio do mercado futuro "O pro­
dutor precisa vender para plantar e não plan­
tar para vender", afirmou 

Segundo ele, os letlõcs semanais para con­
tratos de opção de 5J rrul meladas de m,lho e 
15 mu iooe!ad3s de algodão "ão garantir o fluxo 
de romeroahzação da safra, trazmdo al1V10, 
susten~çãodepreçosees11muloparaoprod~ 
ta Ele defendeu a ncccssK!ade de parcena entre 
os &P\'CfflO!i estaduais, go,iemo federal, e bol­
sas de mercadonas e definru o evento de hoje 
de Go,as oorm um belo e<emplo para o Brasu 

,-------------, 
Cesta básica cai 
3,44% em abril 

A cena b.u1ca tC\'e cm abnl uma 
reduç.lo de 3, 44 o/e, fcclwido o més com 
oprcçodcRS 125,50 ,\aulumascma­
na , a queda f01 de (\17,-.., segundo a pcs• 
qtusa diana da Fundação Procon cm 
comêruo C(Jffl o Dcparumcnto Jmc:rs1n• 
d1eal de: fatudos Econ&m,cos, oc1atJ e 
EstaU~":.ço1 (D,ccsc) 

Oprcçorr,ód,oquecradeRS 126.4~ 
cm 22 de abnl puJOU para RS 125,50 em 
2Y de abnl As pnnc,pais ,anaçclc< na 
uhuna ,cmana foram uscguintes alm=­
toçll,, .(J,"4%, hmpcz.a .. -0,82%, e lug,e­
ne pcuool em -1,79"/, 

As nwore, quedas reg,stndas pelo 
Procon na ;,uma semana de abnl foram 
as ,eguuues ft1Jão canoqu1nha, 4 46'!',, 
papel t1g,éruco, 3,~6~,. muzz.arcla faua­
da. 3l2%; b1scorto maiuna. 2,94'1,. e 
detdgane 2.63}, As maiores .iras. no 
mesmo pcnodo da ,r.oJ1se. foram bal3la 
1 • 09o/e, salsicha a,ulsa. 5 50'/4. alho, 

1 1.62 , e macarrão c:om "'°' 1 37~, 1 

'-------------" 
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A UlllÃO 

Silvana Cibel~ 

º
TRABALHADOR brasileiro chega a 
este / ! de Maio sem ter mui/o o que 

comemorar. Para quem está no 
mercado de trabalho. as perdas de 

d1re11os têm srdo várias nos últimos 
anos; o salário mimmo mantém-se sem 
altas s1gmficam·as há mui/o tempo e a 
maior preocupaçiJo, agora, é se manter 
entre as ltstas de empregados. Do outro 
lado, o número do desemprego cresceu, 
no úl11mo ano, nas prmc1pa1s capitais 
do país e a esllmattva do D1eese é que a 
fila de desempregados aumente nos 
próximos meses de 99. 

ESTADO/OCUPAÇÃO 

Média paraibana maior que a nacional 
Causas da alta 
do desemprego 

Na Paraíba.. a popul:ição ccono-­
m1c:uncnte atl\'a é de um pouco ma.is 
de 1.5 rrulh.io de pcssoos. o que equ1-
,-.Je a Hº ó da populaç.io de todo o 
Estado • unu mé<ha melhor que a me­
dia naoonal Segundo o IBGE, no Bra­
sil, a força de trabalho corresponde a 
44°, da população. com mais de 69 
milhões de habitantes Desse total, de 
acordo com cst1mat1,as da Central 
Unica dos Trabalhadores (CUT), a 
esllm3U\ '3 ~ que aproxunadamcnte 15 
milhões de br:is1lc1ros não recebam 
rnaJS que um SJfano rrummo 

E fallndo em salano rrummo, o 
governo federal prometeu J3 no seu 
pnmcuo mand.ltodobraro ,aJorp3go 
aos trabalhadores A h1stón:i nio 
aconrcceu como se espera\ a e a 
Ctrr tambcm denuncia que o piso 
nacional e menor que os pagos na 
. .\rgcnuna. U rugua1 e Paraguai. va• 
lendo apenas 70 dolarcs O ideal, ale­
ga o pr<S1dentc da CUT PB. Hamu-

rabi Duarte, é o que a Central pro· 
põe 30 governo. um saláno mimmo 
cqu1valeotc a 100 d61an,s 

Enquanto isso não acontece, e se 
toma o sonho rcahzado do trabalha­
dor tupm1qu1m, as esumallvas de po­
der aquis1uvo nos salários para este 
ano também não s1o boas "Se não 
for adotada nenhuma mcchda que re­
vert:1 o quadro atual , vai haver uma 
queda no poder aqumuvo dos salári­
os dos brasileiros'\ prevê o supervi­
sor técnico do D1ccsc, Jorge Souza 
Alves O pior, avaha ele, é que en• 
quanto o trabalhador perde no poder 
de compra, a preY1sào é que aumen­
te o processo de concentração de 
renda no pais 

O que deve cr,scer a111da cm 99 é 
o 111d1ee de desC111prego . O D1ccse. 
avalia que com a coso n.1, ccooonua 
nacional e uma inflação para o ano 
csumada em 20%, o nümcro de de• 
sempregado \131 aumentar E e o que 

vem acontecendo em algumas das 
pnnc,pais capitais nos últimos 3IIOS 

Em RCCtfc, por exemplo - o Dicesc 
não tem dados sobre João Pessoa - o 
md1cc de desemprego cm dezmibro 
de 97 foi de 19%; no mesmo mês de 
98, o percentual chegou a 21% 

Só para exemplificar o quadro de 
desemprego na Grande João Pessoa, 
podc·sc mostrar o que vem aconte­
cendo nos setores do comércio e 
construção civil nos últimos meses 
Entre os comerciários, foram demiti• 
dos um tocai de 489 trabalhador<S só 
nos meses de janeiro, bcre1ro e mar­
ço. No setor da construção e1nl1 a 
Situação foi bem pior 951 demissões 
no mesmo pcrícxlo Os nu.meros re­
ferentes ao Seguro Desemprego tam~ 

~ dão uma 1dc1a do quadro atual 
Ano passado, 237 nú1 p;ar:ubanos de­
ram entrada no beneficio. Só nos pn· 
me1ros meses deste ano, o numero 
fo i de 5S mil requerentes 

A c,plicaç&o do Diceae 
para o aumento do dc,cmpre. 
go nos ultimoa anos pode ser 
traduzida a panirde alguns fi. 
tores Em primeiro lugar, com 
a década de 90, o Brasil abriu 
as portas às empresas estran­
geiras, o que estimulou as em­
presas nacionais a investir em 
reestruturação e informatiza. 
ção. O resultado: com a auto­
matização e a teCIIOlogia infor. 
matizada. os c,npn:sários tive­
ram mais um motivo para re­
duzir a mão-do-obra operária. 

Manter a vaga, uma tarefa cada vez mais dificil 

Além disso, explica Jorge 
Souza Alves. howe uma rede­
finição nas gest~produtivas e 
do trabalho Na.cnl>olho, por 
exemplo. as mudanças aconte­
ceram e as relaçi!cs trabalhis­
tas ganharam novas fonnas, 
como aconteceu com o sistema 
de terceirizaçãoe agora com a 
possibilidade do CXlntrato de tra­

balho temporário Tudo isso, diz 
ele, implicou na redução dos 
postos de trabalho. 

\àt ficar mais d1fic1I para o tralxl• 
lhador brasde1ro consegulf negociar a 
manutcnç.lo no emprego e também a 
reposição de perdas salanais Ao me­
nos. e o que pmê o D1ccsc para os 
proxunos meses de 99 Se de 95 a 97. 
nos acordos de convenção, os traba· 
lh3dorcs conseguiram negOC1ar f'C3JUS­
tes um pouco actma da uúlação, e cm 
98 hou\C uma estagnação do poder 
3qULS1Uvodos salanos. para este ano, a 
pcrspectl\'3. e que ate mesmo as s1ndi• 
C3lOS mais orgaruz.,dos tenham dificul­
dades em "'!!OCIJT as perdas SJ!3f1JIS 

la o pn:o1dente da CL'T'PB, Ho­
murab, Duarte, diz que as perdas dos 
opcranos bras1lc1ros \Cm ocorrendo 
desde o 1ruc,o do Plono R&al, e não so 
apenas an tmno.< de sabnos D1TC1tos 

adqumdos foram rcfonnulados, subsu­
tuidos, e os trabalhadores acabar.im 
perdendo com essas mudanças Com 
o funl3Sma do desemprego rondando 
os ,anos sctor<S de mão«-obra, o tra­
balhador cst:i acabando per aa:1tar con­
dições de trabalho nada sallSfutonas 

Entre os exemplos dessas perdas, 
destaca Homurab1, a substituição do 
bcncfic,o do pagam,nto das hor.u-cx­
tr.u pelo banco de dados só trou ,e prc• 
JUJZOS a classe traballudora. '•Para as 
empresas. a medida é boa e significa 
redução de custos Quanto aos traba· 
lhadorcs. a mudança mexe com o Cotl· 

dJano de trabalho ( trabalha mais quan­
do houva- 11.JJ\3 maior demanda) e re­
presenta redução de renda, porque o 
empregado l\30 va, mais poder contar 

t-listó.,-ia do dia 1!?. de Maio 

- Gn\ 1832, , +,-nbafhodo,.t':s do• futodos U.nidos cOM<l!ÇO• 

""n'l ,.., ,.~,.,. .. ,.d,c,,.,. -'f'\'\A ,..,d .... Çõo do JO""~ª de trobofho, q"'III!. V<"o't• 

,v,. 1r · 2 c:1 16 1-\0,.i"I ■ d,e1,.10 

- €- 1 1 de no\l'l•O d~ 1886, oa t...obc.lh,odo.-e• enfro.-aM en\ 9l'c• 

·.,;,.ª""o• ,..,.o!I de Ch1co90 "º"º .-e ivittdi,co.- ,.cd14,c:Ô,o do Jº­
,.._,..,._ • -.11,.,o,.es t':O•...d•ç.Õl!s de ~,-oboH'\OJ 

- ,, o dk-6 4 da ""'º'º do ~•""'º 0.0'\01 l.,,.á. .... .., conf,.o,,to entr-.r a 

pof:c,ô • os •.-abolhndo.-c•, l.o\""0. boMba c}(plodc e a c14lp,c11 co, .a­

b.-c ca t,,abc.1hodi:i,.<l! ■J 

• é,,,., "cYeMb"O fo""bém de 1886, 019'-'n• líd.i!t'C• do "'°"'i""«!•,­
'to •Ão P"••o•1 e.: ,~et>0dos e .,.,,f~,.cados1 

- ~ h.o~~s•"" o ....... opel'Ól"IOS MO,.,o., o eo.,g,...so Ope­
t'Ó,1',0 do .Jn•e,..~cico'lal Soc,ol,s'a, r-eali~ado e"" Po,..,s, e,,,. 1889, de­

cJa,.o ... o 1' d. M.Oio e-cm.o D,o .J,.,,te ... '-CW:.•0t1,0,I do. L"'f" do Proletar-ia­

do. ,,o º'"''l"O ''"'"°' o ~ ... ,so t\-c"'c.ono ,.e91-\IOl'l'\e"+avo o la, e.af,­

P"'lo.....do o ♦ô.o dea.:odo to~o de t-r-obalho de oito hc,,-o• diA,.,a•. 

com os ganhos referentes âs horas<x­
tras. como acontecia", explic:i também 
Jorge Souza Alves. do D1eese 

Outros exemplos de retrocesso 
nas relações de trabalho, a CUT ain­
da cita a implementação do contra• 
to tcmporáno de trabalho ( que traz 
flex1b1hdadc aos d1rc1tos traba.lh,s• 
tas), o ataque às mstttutções smdi• 
e:us, o ritmo de ;ornadas de trabalho 
de algum:u categorias, e a mau 
nova mcchda do governo federal , h­
m,tando o saláno matermdadc cm 
t 200 reais Par.1 quem amda não 
conhece a ponana. a dcc1são signi­
fica que mulheres que ganhem mais 
que esse \alor, quando entrarem cm 
hccnça gestante, so irão receber um 
salano a1é 1 200 reais 

E o quadro poderia ser pior 
mesmo antes dos anos 90. A O'!· 

plicação é que nos 70 e 80, o 1 

serviço público abscrveu boi 
parte da mão-de-obra. Já DOl 
últimos três anos, o quadro co­
meçou a mudar Com a Rcfor­
ma Administrativa andandomes­
mo a passos lento~ a tendêoàa 
e que esse ajuste st acelett, rt­
sultando em mais um impaao nas 
taxas de desemprego. 

Programaçao do 1! de Maio em João Pessoa 

_. Ili • Pank:lpaçlo do Fórum Elladual de Luta por Tral>IIIIO, Ter­
ra • Cidadania, na caminhada programada pela Igreja, coni saltla , 
do meteado de Mangabeira 1111 dl19Çlo l Praia da Panha; 

., 1th • Alo PúllUco. Concennçlo no ex..Alac:adlo, aaindo 1r11c,al, 
Ilhada peta -.Ida principal até a praça da allmtntaçlo, ondt [li, 
wnl um mini trio animando o aio, com apras,ntaçOH culluralÍ t 
ftllastle r9preN-de•n-s e partidos pollUcos. 

* A populaçAo economicamente ativa na Paraíba é de t milhão 569 
m,I 698 pessoas 
* Esse número da força produtiva corresponde a •7%da pcpulaçiO 
do Estado • uma médja ma1orque a nacional, 
* No Bras,1, a população economicamente at,va é de 69 milhões 331 
mil 507 pessoas, 
* O lndlee corresponde a •4% da população total do pais, 

Fonte IBGE:Oldoe mait r.ee,ntH ot 1997 

PARAIBAN ~NDOS DI INVHTIMENTO -•a ....... - .. ,. 
,_ 0m V...-d, Rcntahíliflark % 

Cota RS Nodia Només No ano 
PARAfBA/1; • flf(P 30.04.99 554214 O 0370 O 8382 3 8832 
PARAIBAN • rlf30 30.04.99 1,9516604 0,09 16 1,9873 8 8973 
PARA IIU '\' - Hl-60 J0.04.99 2 0196491 O 0971 2 1051 9 4320 
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Por 3.0 Dinheiros 

OVFtsln,IINaciolaldeAlll(Fm.1)tennmabqe,no&p.­
ço Cultural JON 1JnS do fteao E há muilo o que celebrar 

Porexeq,lo aCICJlllol,daçioallDoaconteamentoderepen:us­
slo DaCl0IIII no~ das llt<lplál,cas, da brerann. do cme-
1111, da ÍOlcgrafia, da .. - da dança. mfim, das grandes 1111111· 

íestaçõesda..,.,,.....• da ate humana. 
O ~de...,...-mclw aassmann deCIOIIYmO 

entte a Fimdaçio 1:.,-ço Culllnl (Funesc) e a MmervaFtlmes 
Lida, para a proc1uçio do loap-metngan paraibano "Por 30 
Dinbeuo" Um íean-.l que pnJmoYe produções~­
cas em centros dastal<S doeao llJolSio Paulo. mecado cmema 
IIICIOIW,Já diz bem1que veio O presJdente da Fimesc, Danuio 
Ranos. rec<IIIOlllmO condw>do 10 Clíli'), (ie.., passar àhistóna 
cmco anos do f ena11 como um dMsor de águas o Festtval será 
OUlrO depois dele 

Os "30 Dmhe,n,5" que, por extensão podem simboliz.ar a po, 
breza &anascana dos órgãos regionais de fumento à cultura. 
sempre serio sufiacmes para uma ou 0111ra real,zaçlo de mérito 
no campo das anes Afinal. não faltam, febzmente, por essas 
bandas, inuno e taknto 

Qualificaçio 
O Fundo de 0csen,-olV1111<1110 de Recunos Humanos já um 

o sinal verde do p'01110 estadual para o ranício do l'rogrm,a de 
Quahlicaçio Tctal do Servidor, a partir de maio, na Escola de 
Seniço Público do Estado da Par.u'ba (Espep). 

Quabficação administrativa, informática e língua portugue­
sa estão na relação dos no,-os CUBOS, da Espep que, no ano 
passado, atendeu a qu3lc seis mtl funcionirios cm 47 municip1-
os paraibanos 

Rumo à Feira 
Cadastramento 
O Banco do Brasil va, fi. 

Uma cqu.,e da PB- car com o encargo do repasse 
Tur embarcou pana Slo de salinos do funcionahsmo 
Paulo, a fim depan,c,par. público esudual nas cidades 
- final de ,emana, da que não disponham das rcpre-
XIII Feira e Bolsa de senuções do Paraibon. 
Negócios do Turismo O governo, que amda não 

O~o,cm tem dau para o cadastramcn-
Águas de Lllldóaa, Iam- to dos scn1dorcs cm Guarab1-
bém atr.uu equipes dos ra, marcou para o penodo de 
hotétS Ouro llr.inco. Cai- 1 O a 28 de m:110 o daqueles que 
,;ara, Lltto!J,l,fonrodi!!ci, smcm em rq,>Jil'ções do 1'.s· 
Bnsa ,tar e1 ainda. da udo an Patos, Sousa e CaJ•· 
Rog,1ur Par.1 quem não zc1ras A imc1anva pemute a 
sobe. ão Poulo é o pnn- cada func1onàno a opção pelo 
e1paJ n1~rcido enu.ssor de rcceb1men10 do saJano . se cm 
tunstis p.,.r.i o Nonkstc. crédito na conta corrente 
3 Par.uba llOJllCIO (qualquer que seJa o banco) ou 

ca.rtlo magnético 

Pólo 
O ntrno das obras - Já conclu,das em 30% • aponu para o 

cumpnmento do cronotr.,ma csubclccido para o Pólo Turisaco 
Cabo Branco 

Quando tudo esuvcr pronto. até dezembro. ah terão sido m­
vesudos RS 3,8 rrulhões cm estrada. eletnc1dade, saneamento e 
tclefoma O fimnc1amento é do BID 

Desembarque 
Marcelo Duarte. diretor de 

Merch311d1s111g da Rede Globo 
de Telensào, \'31 dcscmb:uc:ir 
scgumb-fo1ra cm João Pessoa 
E vem com o endereço da 
Gr:mJa :intana 

Aqui , segundo not:>. da 
PBTur. ele pretende discutir 

com o go,·emador José Ma­
ranhão :,, poss1b1lidadc de 
transforrnaçio da m1erossénc 
.. Auto da Compadecida", em 
longa metragem Sucesso de 
cnuc:>. e audiênc1:1, a séne fo1 
g r~\\:>.d:1 cm Cabaceiras. 
Zona doCarm 

,-------------------, 
: Banho livre : 
1 A upenntendênc13 de Admm,str:içào do Meio Am- 1 
1 biente ( udcm3) monitorou 49 pr.uas e concluiu •penas 1 
1 a do Jacarc. a pr:11a ílu\lal de C,bedclo. oferocc nscos a 1 
1 S3Udc dos bJ.llhlSUS 1 
1 l\as dcm:us. as condições de b3lnc,babdade ,ru,.un 1 
1 de s.ausfatona :i. c,cclcn1e \fcsmo assim. a udcma rc- 1 
1 comcncb que !iCJ:tm c,·nados os trechos fronws a de- 1 
I scmboc,duras de gJlcnas plu, 1aas 1 

'-------------------J 
\'iva a mãe 

O deputado federal O3I111lo Fehc,ano (PMDB) dcc1d1u unir 
o uul ao agr:ida, d homçnJgc,a., hoJe. cm Campina Grande. as 
mlcs que m1htam. ah. nos mo, tn'k..11tos comumtanos 

Apolldo, rus ulum:as eleições, por 50 entidades comumunas 
camp1nenscs. ele trunbcm '"ª' :ipro, e1tar a ocasião para ou,·ir 
proposus que pretende IC\.,_,. 3 Brasdaa 

RODA-VIVA 
Os nscos de conta.nun.Jçào ;iumcnum com o banho de mar 

pro,1mo is galcn:is plu, 13..1s sobretudo com chuv35 recentes 
A \ 1armha murou para 7h30 do dia 8, na Escola Josf 

Guedes C:1, alra111e, trn abN!t:lo, u pro, as para admis­
slo ao Curso dt Formação dt Fuzileiros Nau.is. 

O V Fcnan abnu cspa o ontc...,n pJ.í3 homenngens da Aca­
demin Par:ub.J11a de Música :1 l\'UC.'\ 

A UNIÃO CIDADES T 7 

Paralisação atinge mais a UFPB 
Ato público dos servidores na Praça da Independência é ca~ el~ 

Ar!MShirley ....... 
PARALISAÇÃO dos scr­
vido<es pubbcos federais, 
rca.hz.ada ontan. aung1u 

.apa,c:wrnai«co ambubtono 
do Hospital Umvcmtáno Lturo 
Wandcrlcy Caca de 600 pcssoo5 

daJwam de ser au:ndidas, ~­
do nonnalmcntc sio mil atcndi­
,_..,.,dia. A nwona dos paaal· 

ICS \'mi de outros muDIClplOS do 
Eslado No sc:tor de ped,alna al­
guns prolimona,s ~ 
mas só furam almbdas as cnon­
ças que nocessitavam de a,-.J~ 
uncdwa. Quem fot cm busca de 
atcndnncJ1lo nos SCIOr<S de cardi­
olos,a e pré-na1a1 não ca,scguru 

Munas consultas que esta­
vam marcadas para ontem uve­
ram que ser remarcadas. As pes­
soas que busc.aram atenduncoto 
nos scmços que geralmente têm 
maior demanda. a exemplo do 
cardiológico, vão ter de ,-oltar 
num prazo mécho de 30 chas Em 
outros casos esse atenduncnto é 
feno de dois a sele dias Entre os 
setores que funcionaram parci­
almente estão o de pediatria, 
poeumologia e o laboratório 

Por outro lado, alguns pacu:n­
tcs foram atendidos normalmen­
te Eles anh:un consultas marca­
das nos setores de reumatologi:,_ 
clinica c1nirgica. endocnnologia, 
Doenças lnfecto-Contag1osas 
(DIC), g1nccolog13. 3Jllbulatóno 
egresso, entre outros A coorde­
nadora de Enfcrm:lr\3 do Ambu­
latóno do HU, Târua Dantas. d.Jz 
que quando ha esse llpo de para· 
hsação o prqwzo maJOr é para a 
popubção que dctu de ser ,ten­
dida "Ha umbcm perda de re­
ceita para a 1nsutwção .. , afinna 

Todos os ouuos setores da 
FP!l par:,lrsar,m· totalmente 

su3$ 'it1vict.,de, Os •sen<tdores 
dos Ollà-os t:runpt do-Estadotam­
bcm não trabalh= No cnt:ln­
to, o ato pubhco que cstaYa nur­
cado para acontecer ontem. ;is 

9h, na Pr:iça da lndcpcndênc1a. 
foi cancelado de ulblll.l hora 

a UFPB, o Hospilal Universitário funcionou parcialmente, atendendo cerca de 600 pessoas 

• 

No PAM 
de Jagua­
ribe, 4,5 
mil paci­
entes 
deixaram 
de ser 
atendidos 

por causa da 
paralisação 
dos servido­
re. federai 

Nenhum setor do 
PAM funcionou 

Os profisnooaJ.S do PA.\I de 
Jaguan'bc tambem cruzaram os 
braços attcm. l\em mesmo as fi­
chas de 3ICl1dnncnto foram chstn­
bu1das A CSltm'11Jn e que cerca 
de 4,5 mJI p:,aeotes dct.'<31'lm de 
ser ataididos. a ma,003 nnda do 
mtenor cnhum setor do PA.\I 
fuJ1ClOllOU ·;o ba,u funaonan­
os nem no setor para fomeamcn­
to de =>mes cspc,cws 

O chrctor administn.n, o do 
indicato dos Ser. 1dorcs Pubba,s 

Fcdcr.us em :wde e Pr,mlênoa 
da Paraíba (S1ndsPm ). \larcx,n, 
Br:iz. diz que as chruc.:,s de pncu­
mologi:,_ ps1qUl3tna e dcnnatolo­
!113 do PA \ t estio :>meaç.1das de 
tr:lnsferã,cu para ouuos bosp1-
U1S Ele dtz quo,;e 1S60 m • acon­
tecer,-.. p"Jucharo atcndut,ca., 
to Esumos nos mob1bz:uido e Já 
contamos com 1 ::!00 assuurur.is 
da popul•çio· ·. afimu 

Greve fecha 80% das escolas privadas 

Os scnidorcs da saudc estio 
moludos com• politJc3 :idouda 
pelo go, emo fcdcr:,J Eles ,cu­
sam FHC de manter Wll3 poi,bca 
rcccss1,a e de mcennvo ao de· 
scmprq;o \ l;ucoru Br:iz diz que 
os semdorcs não se coofomwn 
com o p:,g:uncnto d3 di'1d:l c,c­
tern3 e com • falta de rcspcrtO no 
tr.lt:lma1to com as questões SOC1• 

ais "Emm=losde)Unho,'3IIIOS 
construtr urna gm e g<r-aJ cm ru­
,cl ruc1onar·. fhg 

Cerca de 80~. das escolas 
pnvadas de João Pessoa não 
funcionaram ontem O pnme1-
ro dia de gre,·c dos professo­
res e fune1onanos começou com 
um piquete cm frente ao Colé­
gio Pio X Em segu1d, o coman­
do de grc,c nsuou , ãnas es ­
colas cm busca de adesão. Os 
alunos dos pnnc1p:1.1s colégios da 
C:ipital fica ram sem aula. a 
exemplo do QI. Pio XII. PHD . 
200 1, Integro!, CA Besso e Pio 
X No colég,o Anglo o coman­
do se reuniu com os professo­
res no turno d.J manhã. mas não 
conseguiu par:ihsar JS aulas 

A c.ategona acredita que se­
gunda-fc1ra 3 grc, e almJa 90° o 
das escol,s pm-.das do Est,do 

o Colég10 Jo.io Paulo li o pro­
pnctano promct:eu manter as :itu-

al.S cl3usulas soc1alS e estender 
algumas aos func1onanos, i1 

c.,cmplo da granudade de mcn­
sabdades aos filhos dos t.r.1balha­
dorcs. alem de um IUJUSte sala­
nal nos md1ces do sJ.b.r10 mm1-
rno A proposu \'lll ser auhada 
:imanlü. as 9h. no 1ndfisco. du­
rante a rcunl3o do Conselho dos 
Trabalhadores cm Educoçào 

Até o momento, a catcgona 
n.io conscguJU negoc:1n com os 
propnctinos das escolas as 
mesas-redondas rc.:t.l1z.:idas com 
o mdicato P.Jtrorul n.io fo1 aprc­
sen1ada nenhuroo contr.J. propos­
ta ao~ professores Pelo contr.l­
no. os pa.trõc> propuseram rea­
Juste de 0° • e an,Q aram reu­
r:ir algum.u clausulas soc:131s J3 
conseguidas pda catcgonJ. a 
"'cmplo da gr:itwdade d< mcn-

sabdadcs para os filhos dos pro­
fessores. a est1b1bdadede 90 dw 
•pos a hcCDÇ.l materrudade e re­
duç.io de 50° o do arual ,-a.lor da 
hora c,m .. '\'a ,·erdade, e Wll3 

proposta d dcnns.s.io·. :ifinna 
Anselmo Casttlho. membro do 
Comando de GrC\ < 

En1rc as rel\1nd1cações da 
catcgoru csu o aumento de J O~• 
,c1m.l do •tua! piso sal.lnal Ou 
"'-1"- os professores querem que 
• hora.3ub p:issc de RS 1.32 para 
RS 2.19 ' º caso dos fUllClon.m­
os. el querem que o p150 s:ihn­
al seia de RS 260.00 gund,­
fc1.T3. a c-atcgona se reune m.J1s 
um:i , z com a classe pa.tron3I 
A reuni.ia acontece. is 14h. n.J 
DRT "Esperamos que eles ,c­
nham com uma proposu acc1-
t3\ cl". diz .\n, lmo Casulho 

Aberta pesca 
da lagosta 
na Paraíba 

A parur de h..'JC cs1i ,t,a,. 
ta C1fü::1Jlmcnte a tcmpor.tda 
dt pcs,.-a da Llg\."Sla tos bar­
cos pcsquc:iro, cst.io au-tori­
rnlos a ~ es:tc upo de 
CIUSl>-CO cm IOda costa bra­
s1lc,r:1. ·• P,raib• :ipeoas 64 
b= csuo regl.Slr1ldo, pan, 
:i pesca de ~1'1: e 1)6 ~ res,.:. 
de l,g0>1a 5-"l,'llndo o chefe 
de F1~1o:"3hra;io do lba.m3, 
Jo>o H1hoo l.toh31c,_ a pesca 
tcnnmaci no dJ;, 2 de janctrO 
dopró\lDlO ano 

Em tolo o Estldô da P,­
raiba bJStem J.tDUllCOl.t 1 CD&I 
bnrt:.(X. ~ Di..l tb.Jma <o cs• 
t3o .:..lostr.>dos 160 O res­
tnruc trabalttJ cl.:anJesnrwnc~ 
1e. Se 31gum barw for ~ro­
do pese.indo ~cru cada.s1ro 
polo o,g.\Q. o pr('pnCbr>O po­
J= 1er seu maaen:il de pesca 
3prc,:ndido e dcpcndrnoo da 
gr,-,dadc ~ pagar mul­
to que"""ª de RS 50,00 a RS 
4960.00 Em caso de rcioc1-
dàicia IS tDWIU \"io dobnn­
d,) de\ U>r 

Lmh"'5 chssc que • re­
""' "l'lo da b<cnça JUDIO 10 
o,g.io gcralmc'llle é fata em 
mc.,dos de março e abnl Alll· 
a.lmt..,,,,c sc.l rcoo,ar3m I b...."CII'-­
~• Junto ao SC1oc de "aJ.a..q-a. 
incr,to do Ih.una. apcn .. 3 
b~ ~qUt'lr~. S.OW ~ 
do p<1,.. e !O de Jaso,la 
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Entidad~se mobilizam contradtw._ 
Um pedágio em Campina Grande para evitar que comércio abra no Dia dJ r, 

Claudeci Ribeiro 

º
DIA do Tr:ib"1ho. 1•. de 
111.lkl. scr.i m:m:.>do por 
prolcstos e mob1h22ções 
cm todo o p:us. atr.m:s de 

J um p,:d.lgio DX1on:>l cm delesa 
do anpr,go ,. Cld:idc de Cam­
i>illO Gr:indc. smdic:i1as. as asso­
.:'3ÇÕ:S. pastoral do 1r.lbalho e ou· 
tros scgm.:ntos da sociedade. J3 
;o org;uu= par., que h3J> Utn3 

u:tcgraçào a esse: mo,,ma,to na­

, <,na] conlr.l o mdJce de pessoas 
d-_"<QTipn,g:,d:,s no 8r>S1I 

Josc e oelho do :-ascnncnto. 
pn:s1d<.-nte do Smd!C3to dos Co­
a,crcaànos de Camp1ro Grande. 
mfonnou que as catcgonas que 
aderiram • par.>.hsação de ontem 
(k, crão paruc1par de wro mobth­
.zaçio que 3oontcccra no ~ 
d,: Campuu Grande. pnnc1pal­
mcnte no que se refere aos co­
lUCICl3flOS. par.>. que o direito pelo 
fertado SCJa g:,r:mt!do 30S traba· 
lbldorcs 

O smd1calista disse que a 
grande preocupação e que cmpre­
sanos do setor passem por Cllll3 

da le, federal que msbtu1 o I ' de 
maio como fcnado nacional José 
e oeloo :,d1311tou que pCISSl\ elma,­
te o boppmg Luiza Mona e Sho­
ppmg lguotem1. akm de alguns 
,u~unc.:rcadO!- dcYfm funcionar 
no ~hado. nus que uma mobih­
z.ação _ l.'.ra n:;il1.ZJ,da para barrar 
esse dc-rcspctto 

De Jcordo com as mforma­
çôe!:õ do smd1c:U1sta esse mon­
ll'k.."'tllO J nt\"d nJCJonal sera con­
u:, os mdu:e< altos de desempre­
f'lOO>. b<m como contra a pohu­
ca noohbcral do presidente Fer­
nando' HennqÜ<' t'3rdoso 

Representantes das entidades receberam a garanlia de Adelson no combale à violência 

Pedro Adelson se reúne com 
representantes de entidades 
O secretáno da Segurança 

Publica. Pedro Adelson. recebeu 
crelârio Pedro Adelson e que con­
siste num trabalho da Policia C1-

cm seu gabinete representantes ,,1 no combate à ,1olênc1a, prin­
de entidades csnubnns. tanto a m- c1paJmentc, nas relações com o 
,el loc:il como nacional Na opor- trafego de drogas A preocupa-
ru.mcbde. furam d1scundos ,'anos çào lambem dos representantes 
assunto. entre os quais. o comba- das enudades estuda.nus é com 
te a nolCllc1a e ao trafico de dro- relação :is constantes not1c1as n:i­
g:is JUS escolJS culadas pela imprensa nacional a 

Os estudantes representa, am respeito de v1olênc1a nas escolas. 
a l,ndo Bras1le1ra de Esrucb.ntcs onde estudantes cst5o agredmdo 
Sccund3Ilstas e Umão Pcssocn- colegas e at~ matando 
se de Estudantes s~cundanstas Nopróxunocha20ck:m:uoesta 
L.m protocolo de cooperações, pm-1sta uma marufcstJção pacifi-
numa parceria com a SSP e ór- ca cm comemoração ao D 1a Mum­
gios afins fot proposto pelo ~e,._ copa! de-Conlbali! :.! Drog:is · e a 

Violência. quando luvcr.í um tra· 
balho de ona,tação e também edu· 
C3tl\'O n:is escolas par.:i conscienti­
zar os estudantes no senhdo de cv,­

tar o contato com os tr.ific.1ntcs 
a ocasião. as duas cnt.JCfadcs 

estudanus cs11,\:ram representa­
das por Francisco de Andrade 
Lopes. Heren Carohne. \fano Ste­
la. Mareio Eduardo Paul mo e Jari 
Soo.res . Amda na. \!Sita, eles soli­
citaram apoio da S1..-c:retana da 
Segurança Pública na realização 
do e, coto do dia 20. no que foi 
garanlldo pdo 11tular dl Pas1> da 
Segurança Púbhca do Estado 

Fecha1)1ento de lojas causa 
demissões no comércio 

Secretário garante que 
servidor recebe em dia 

Cerca de cinquenta pessoas 
perderam o emprego nos ulumos 
J1as 113 c,dade de Camp1ro Gran­
de Foram quatro lo:,as que fech3-
r.>.m SU:IS pona,. sem pagar os dJ­
rcn.os traballusus aos func1ot1J.n­
c,s do COO'k:íCIO camptnensc! 0n­
tCl1l pcb m:inhã, m:us duas IOJ:IS 
de roupas que foram a fal.:nc1a. a 
G,ng, \Ioda e Ginga \lagazme. 
do propncuno João Danw 

Ó prCSJdentc do 1ndu::uo do, 
( omcrc1anos de C:mpm,3 Gran­
,k Jo,..; Coelho do , ascunento. 

informou que 3 ma1ona. dc:SS(."$ 
empr1..pd(}S n.lo n:ccbcram S(.'\.15 

duo tas 1r.1balho.,1:1S, e que algumas 
IOJ3S~ dmutJram os func10DJ.nos 
mas não ~plicaram o motJ\·o 

O pnmcuo fato aconh,:c:eu 
a,n a C:ISada Cost11ra. cc<t<pro­
pn..'ÚrM> amda não pagou aos fim­
aon3J'10S d:l loja que procuraram 
o smd10t0 dos comc:raanos, que 
-r~,iu crlf11 uma ação na Ju!>UÇ3 

O caso do propnetano das loias 
Gmga. e mais complicado. por que 
conforme llS informações ele se 
01con1r.1 foragido O ebm:i na loJa. 
ontem pcll manhã era de muno 
repudio com o acontecunento 

Outros estabelec,mentos. tam­
bc:m fecharam suas porus no co­
mcrc10 c.m1pmense. a exemplo do 
lmportad.io das Roupas. e func10-
n:inos di..-ste esubelectmento con­
seguiram roccbc..-r os seus d1 rcnos, 
a.lgunus loJas. tamb1..in estão se 
tran>fonndo para o Shopping lgua­

tcm1 &: C amp1na Grande 
Em relação ao fechamento 

das IOJ3S Ginga, o presidente do 
Smd1cato. se reuniu onh.:m a tar­
de corn os func:1on.1.nos. uma 
Ação Trabalhista \ 31 ser cnca­
mrnhacb a D.;lc:gac1:i Rcg.1onal 
do Tr3baJho. para as~cgurar o 
rccc.:b1mcnto aos func:1on.1nos 
do Fundo de Garantia e o e• 
guro-Dcscmprcgo 

A mesma farda 
Mana do Carmo Calado 

A<~stente soe.UI~ c1dW 
em construç..o 

\ t,ndo a me ma farda ocu­
pando o mesmo posto, pcrc-tcn­
do, ccrta.rrk,'Tlh:-. o rrw..-smo s31ano. 
sai a Polícia \hhw de Sousa ao 
cnccnrro de problemas ~oc1a1s, 
buscando cnfrc-nu-loo de manc,­

.,.3 solid.ina e eficaz. da forma 
ma,s gcnu1na poss1"cl ,u1undo. 
dct<cL,do e oponumundo p.-sso­
as a encontrarem saida para al­
guns 111(.ÔmodOS ou alguns p1oblc­
mas úu e a policia i;uc: nos or­
gulha, a polia.a que f:u, a pohc1a 
que, além de ,cr e fazer pane. CSl3 
~<n>ndo pane""'"' todo wo com­
plexo flUÇ C > \lda tm loClodadc. 

cm eomunwbdc t J.t ccrwm1..'f'l­

le.. deve ler o api.nw de; quem 
mo\nta wda llm..L a>nip;tnhLa de 

pohc1J a se \-Oltar para a populJ­
ç.ão Cúm a prcocupaçlo de prc­
\t:nlr. mmum z.ar ,alonzar. apoiar 
egaranur Garanur nom1n1mo. urn 
no,·o cooccno .1 nossa policia Ga­
ra.nur, quem SJ.bc:. umJ no,.1 Ct1n­
,1,ênc1a entre querer e poder, cn­
tn:: scrnhar e rah1..1r Garantir :ios 

que cruz.un os braços o c.\l.."l'llplo 
de que não basu punir. e preciso 
t.amban pfC\cnir Garantir ~ta 
ação a e,ipress.lo de que os pro­
blemas de uma comunidade slo 
\-·c rdadc1ramentc problemas de 
todos, de c1vi. e nuhurcs Enfim. 
garantir um marco~ h1stona de 
cada um de =· o dia cm que to­
do< unmonos. e sob o conundo 
da PolJc,a ~ditar. sa1r.im cm bus­
ca de soluções para tantos pro­
blemas que :rtc então parcx:1:im ser 
d.Jficas ck: serem soluc1ortados 

.. S.io m"l"ndJcas e calunio­
sas as declarações dadas pelo 
pn:sul<.11tc Jo SmdJcato dos Ser­
' 1dorcs Publicos de Patos a rt.'S· 
pcllo dos saljrios pagos pela 
prefcnura aos scn1dores públi­
cas do mun1c1pio~ Foi assim que 
o secreta.no de Educação de 
Patos. M:,rcos Araújo, decbrou 
ao ler as afinnações divulgadas 
pela ,mprt.:ns.1 para1b:ma no úl­
t,mo dl3 20 do abnl 

Segundo o S1.!crclario, a 
prcfo11urJ n:io pag_J menos de 
um sallno mini mo a todos os 
profossorcs A fa1:\a. sal:rnal 
dos professores da pré-esco­
la. escola agrícola. cnsmo fim­
damcn1al ~uplcrno e escola 
especial. com magistcrio a ni­

, d unn ers1ta.no. fica entre RS 
J00,00 < RS 500,00 por més 
\larcos Araújo frisou que a 

lk1l0m1n.1-lo ck: Policia C omu­
mt.1na c por dt..n1a1s re!<omto Prefi ­
ro ncsk mst.1ntc amph:ir este con­
cc:1t.o c dcnom1n.1-lo &; Pol1c1a 1\l1-
lnar • con~c1cn1c. cons,dcr.1.ndo 
C."Sta ncnil óuca do dl.--..cr e da co­
n ..... p<Jt1Sah1IKLLCk:. t..io tran.\-pJ.r1..-ntcs 
nc-w ação E preciso que rcconhi:­
çamos a luz d1..~sa no, 3 ouca a 
po,tura e o c,cmplo do> que pa,­
:!,,.lm e at!Cffl de maneira diferente. 
dos que buscam alcançar novos 
patamares numa "ida em c.omum­
dadc. dos que a,xcrgam uma co­
mwm:bdc ~ o pnsma do comum 
a todo, Que o exemplo que ora se 
faz perceber SCJJ seguido 11.io cio 
somente por aqueles que usam far­
da nm todos ~ que se cntcnck:m 
c1dadJos e os que prett..-ndcm as­
sun se IDm;m,.-m 

Esperamos que esta aç.io da 

execcção s.io os professores 
leigos que rcctbem cm me­
dia RS 130.00. 

De ::icordo com Araújo. 
Patos foi o pnmeiro mumcípio 
a implantar o Plano de Cargos 
e Salános, Si,..-gundo as aom1as 
da Secreta.ria de Educação e 
Cultura do Estado 

Com relação aos s.i linos 
dos au'-lhares de serviços do 
município. a prefeitura paga 
por 4 horas de trabalho R$ 
100,ll0 1111.~nsais "Apesa r de a 
crise econômica quL~ o país 
enfrenta atualmente e o perío­
do longo de estiagem que a 
região norJcsrma está pass.'.ln­
do. a prefeitura cstl honr:rndo 
com o p3gamcnto de todo~ os 
servidores publ1cos db 0111111e1-
p10", finalizm1 o secretario de 
Educação d1.: P:itos 

Polic1J \11litar de Sous.1 nJ.o ,c­
nha ::i pcnas rompu conccllos e 
barrc1r::is que 311.: então pareciam 
antr3J1c;po111,c1c.. nus acima di.: tudo 
\ cnha d:u uma dcmonstraç;io dl" 
que apcnas a rnntJdc dr; rc.!111,.ir, 
por , , :;6. J•t rcpn...-.;cnla metade do 
,1rS(.."flJI ncccss.1.no J luta cm dc­
fl:sa da dignidade humana 

CO!.tumc1ramcntc, me per­
cebo como 3lgucm que tc.:nta se 
cons-iruir e1dad:i. por cons1der;1r 
a cidadania uma construção, um 
processo E a1 mcluido a es te 
conceito a ação que ora se fa, 
concreta cm nossa cidade. con­
duzida pela Policia \11htar 

Para bcns Sous:i que 1cm 
um:1 Pol1c1a M dua, sob o co• 
mando de pc. 'i0;1s 11nbu1das do 
scnumcnto de nos do e. pinto 
de cole 11, 1d;1Jc 

Prefeilo João Ribeiro participa de to
1
das as inauguraçõe 

Massaranduba comemora 
emancipação com festa 
Msssaranduba - Este mum­

cipio comemora nos dias 7 e 8 
de m,:110 , os seus 34 anos de 
cnrnnc1paçào políuc.:i. com um::i 
ex tensa programação aluSl\ll ;i 
dnta. que mclui a entrega de be­
nefie1os :i comumdadc 

As fcstffidadcs dC\criio contar 
com a prescnçn do go\·cmador José 
Maranhão, com,dado pelo prcfcno 
JoJo R1bctr0, que cspcrn lnmbêm o 
complrccunemo de outras autonda· 
dcs e. notadamcn1c da eomumdndc 

Eis a progrnmoção Dia 07 - 6h 
• ahor:lda. 8h - has1eamcn10 de Pn­
"lhõcs, 8h30 - desfile das escolas. 
10h30 • torneio de futsal , I Ih - 1nau-

guração do gínás10 "O Ràilt", 
19h -mJSsa solene. Nodialll.1,-­
tir das 14h - gincana culllnl;lll • 
show-baile com o banda Mm Vi­
lc, no gin:ís10 ·'() R.ibeinio". 

Segundo o prefeito Joio Rió­
ro, a entrega do gmis10 ·'() R.i,eil,", 
consun,i-sc de um dos mais iqa­
tantcs aspectos no ãmbito das co­
memorações, pois a obra n:sg111• 
antiga aspiração dos mais mwncl 
scgmcn1os sociais desta iqiio, ~ 
agora passam a cortar CXll1 um• 
pio e funciooal local de ab\idadcs • 
c10-csport1\as, íCCfcab\'IS e• 
r.us. 01trc outras atJvidadcs do S­
, ado mtcrcssc da JlOIIUJ.çio. 

r------ ---------------~ 
1 Líder guarabirense faz 1 
1 1 
1 reivindicações a Maranhão li 

meses, 1d pro\1dc11ci3r um 1
1 

completo rclatóno dos prinei· l 
pais problcm3s do niunic.ipio 
de Mulungu e desta m.3.DCira 
cn1rega-lo ao ,,cc-go\'cma­
dor Robcno Pauhno e ao go- 1 
vcrnador José Maranhlo, 1 
para que ambos possam ter 1 
um ra ,o X de toda s1111açJo dl 1 
cidade 1 

A líder pol1t1ca Jar<lcl111.1 Pe­
reira (P DB). dur.1111c :i v1s11a 
do go-cmador los<: Mar:mlclo 
à região do BrcJo, apro,cnou a 
opornm1dade para rei, 1nd1c:1r 
v.mos lx:nefic10s ao chefe do 
fr,ccuuvo csL1dual em fa\ or do 
mumc1p10 dê Mulungu 

Acompanhad.1 de seu filho, 
suplente de \Crcador erg10 
Perc,ro (presidente do d,rctóno 
do PSDB muluguensc), farde­
lma Pereira di sse que as con• 
\Crsa~ foram bastame provc,­
tosas, ~obrcwdo no que refe­
riu -se is questões de :tbastcc1-
mí,..,110 d'a1ma 

Ela prometeu tamb ém 
que, no mais 1ardar cm dois 

Quanto ao seu futuro pl,iii­
co em Mulungu, Jardehna Pc­
rc1ra, disse que tudo dcpd 
dos dcs,gnios de Deus 'Tenho 
11111113 vontade de um d,a diri&i' I 
os dcsunos pohuco-adnurustrl' ~ 
uvas de minha cidade. EslC 
sonho a1ndn não UfC-1 dos fflCIIJ 
planos", disse Jnrdclma 
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Jogos industriários 
começam hoje 

ACONTECE boJc, O.. do Trabalho, aabenmaofiaal dos Jo. 
gos ~. cuja pn,gramaçto começa is 20h no 

Ccnlro de Abvídades Apng,o Vclloso (Clube do Trabalhador). 
an Campina Grude 

Mais de IO cmp,aa ~os_, lllms no evmro. 
quo raíno qaallD mil parllClpanlls. que ciispularto domlo modah­
dades e,pcrtivas, mft clas, f'ulsaJ, filll:bol soco;ty. adcusmo, -­
çio, lwarê, Judô, dama, sinuca ele. As a,n.,.ciçõc:s accnt=rão 
~ nos Callm de Aln,dade,r do Ses,, an Joio Pes­
soa, Ba)'CUX. Ouarabn, Campu,a Grande, Paios e Soisa 

-O Dia do Tnbalbo e nas commonçlles -
Cenuo de Abvídades ''CAt 

Joio Rique Feneira" - dia 30 -
20h • aconteceu a Colação de 
Grau do Telecurso 2000, e fes­
ta dançante, "CAI Apriglo Ve­
lloso" • boje • 20h - Abertura 
dos logos lndustn.inos • festa 
dançante; "CAI José de Parva 
Oadelba" - hoJC • 8b - Tome,o 
Futebol de Campo e Salio • 
Manbl de Sol eom música ao 
vivo, "CAt Anna Elizabeth 

, Lundgra," · boje - 09h - Gin­
cana do Trabalhador · Jogos 

recreativos e anvid.tdcs cspor­
bvas; ''CAI João Úrsulo R,t,e,. 
ro Coutmho" • hoJe • 09h . 
Manhã de Sol com con1unto de 
pagode, "CAI Dionizio Mar­
ques de AJmeida' - Dia 02 • 
Reabertura da área de lazer, 
apresentações artísticas, Jogos 
de salão, banho ln-re, música ao 
vivo; "CAt Corábo Soares de 
Oliveira" • de 04 a 06 deste • 
Seminário "Quabdade para Su­
perar Desafios,. cm parceria 
eom o Sebrae. 

Worbhop· com6rdo eletrinico -

1 

"Fazendo Acontecer" 
A CNI, Ficp. IEL e o Sdmie. realizar.lo neste dia quatro. ós 

L 19h00 nuodcda F,q,, o Worl<sbop Comércio Eletninioo · "Fa­
• • ...-.lo """""""' eom a finalidade de articular uma mdhor 
r panicipaçloda ildislriaparaibanajmcoao mcn:adomundial. e 

as DCMS IIÔali<aS do~ lllilmmdo a lntanel. 

Programaçilo 
Abertva ; Presidente da Federação das lndústnas do 

Estado da Parar'ba - F,ep • Dr Francisco de Assis Bcn..-,,idcs 
Gaddha 

11 Ntscn. Comáao Elmàuco-CcmrioG!obol e Naaon.,J 

Palalraate; Dr l!duanlo Morena da Costa · Espcc13· 
lisu c-m Recursos da Informação do Unl\'l,rs1dadc de H•r· 
v:ird • EUA 

2• Palestra Comcrc10 Elctrõmco - fmpJCIO na C:tde1:1 
Produt1v:1 e o Papel do Sistema CNJ 

Palestrante: Dr. Humberto Luiz R1bc1ro - Coordl.!n;idor 
do Programa lnfonnaçj_o Mcrcadológ1ca do IEL N3c1on3I 

Local : Federação das lndustn:is do Est.ido da Poraiba -
Auditório Domíc10 Veloso cb Silveira 

, Horário · 19;00 Hs, 
"../!JJI PUblico-Ah o. Eniprcsarios do setor industrial, comcCCJ• 

ai e eletrônico. • 
Inscriç.lo . Gratuita 
Jaformaçiles ; Instituto Eu\'aldo Lodi • l\R/PB 
A\' Manoel Guimor.ics, 195 • Jose Pmhciro 
Fone: 341-324-1 Ramais 229. ~76 . Fa.x. 3-l l-4050ou pelo 

E-Mlil 1elpl>:íj:cgn<t com br 

Sucesso das Unidades Móveis 
O Centro de Umcfadcs Mó, eis, dJ. F 1cp e Sena1. completa 

este ano 30 anos de 311\ idades Foi uma m1c1au,-a p1one1ra no 
pais, e desde a sua inauguração. tem como obJct:1:vo geral implan­
tar estratégias altcm:i.m as de Educ:i.ç5o Profiss1on.::al no Estado. 
atra"és de formaç5o modubr, de curta duração, podendo deslo­
car-se fucilmcntc. ::imph:mdo, assam as ::it1, 1d3des do Scn.:11 por 
meto dos recursos mm c1s. , ohados para a ncccss1d.::ade de atcn­
duncnto fora do r.110 de 3brangCncia das umd::idc.s fi,as M:uores 
informações sobre os cursos e des locamentos C<.."tltro Modelo 
de Educação Profissional •· Prof Stt!mo Lopes'' - A, Dom Pedro 
li , 788 - Prato• Compm• Gronde • PB • fones (083) 341 3344 / 
341 3403 · F:u (0XJ) 341 4440 

Educação pré-escolar 

O Centro de At1, 1cbdc Pe-
1 dro Franc1scanod0 Am:tr:tl. lo­
l cahzado 3 naa Rexingues Ch3-
I vcs. 90 - Centro• JOO.o Pessoa. 
1 mfom1a que C<kltmu:u11 :tbenas 
as matrícul:lS pnrn o Jard11n 1 

: 11 e Alfabcu zaç.lo, no pcriodo 
da m:inhà. para os filhos dos m­
dustn!lnos e a comurudadc 

Na arc.1 da Saudc. o mcs• 
mo Centro fu rc1on.1 com o me­
lhor padrão de atcnchmcntos, 3 
Clínico de Odootologi, Soc,ol do 
Scs1 em Jo.io Pessoa, atcndm• 
do oom rap1det e quohd.1dc O 
atmd1mento é cxtcnSI\ o .1 co­
munidade, scnjo cobrnd.,s pc· 
qucnas 13.-.,s q,c s.io cobrad.u 
pelos scn,ços d: Pro fila""- Es­
covação, Oncnt:icb. T::in.1rccto­
m1;1, Exodontn, Endodonlla, 
Raio X, Rcst.1,r.:u;~lo c..111 Ahn­
g:un:i. Aplic.1~ de Fluor ele 

Sondngcm induslrinl - ln• 

form.1 o Dep[• &::môrmco'Fk.l), 
que os a11>n:s:inos br:istk."'l.ros , ul­
uram a ter confi.,nça no bom d. ... 
sanpcnho dl C'C()ll('IT11J A ,on­
d.,gcm mwstrol n.-fcn.,11e,opn­
mciro tnmestrc deste: ano, n~­
lra que lci um.1 scnsm.::I mclhor:i 
n.1s ~1U\'as do anp~n.1· 
do qu.into ~ proxun06 SClS me-­
ses, ck..-potS de terem enfrentado 
os rctk., os an seus ncgóc,os do 
nxrudescuncnto cb nxcss.'io. o 
agravamento d1 s1ruJÇ'ào c.,1cm.1 
e• Ocxib1hzaç:lo do cimb10 

O md1eador de cxpect:1.ll • 
, as do cmprcsanado, que rc­
g1strnn md1ccs negau, ·os de 
0.55 entre os grondes e de 0,24 
entre pequenos e médios mdus­
tn:us no ultimo tmnestrc de 
1 QQ9, subm, rcspcct1,-amcn1c, 
para 0.02 1 e 0.26 pos1tt, os 
quando se tr.ita & c, pcct:i11, a 
sobre pnmc1ro mmcst..rc 

A UNIÃO CIDADBS T 9 

Escolas paralisam em Campina 
Professores da rede particular exigem reposição salarial 

Vanildo Silva por tempo mdetcmunado, cerca 
de 40 mil alunos ,·io ficar sem 
aulu, o que. por outro lado, Já 
cousa preocupação aos pais Os 
propnetanos das escolas. por 
outro lado. JUst1fic.am que no 
momento nio podem conceder 
nenhum bpo de aumento para os 
docentes em razio da própna 
cnsc porque passa o pais 

porque pusa a ccononua do pais 
tem também -.,do .. _ aména Ellrcndcmol o -

...... q,,e albgc todol ..... 

IS de 70 por cento das 
cscobs da rede partlCU· 
lar de ensino em Camp1• 

este setor do- "Os propne­
tanos das escolas vi<> .. -aliar .. 
,.._'111dacaç,ões "'° do JUSW da 
caugona, mas no_,,...., 
n:aJUSle e quase ,mpound". des· 
tacou o preSldentc do Smdicato 
dos Propne<ános da EJcola Pn· 
,ada de Campina Grande 

..,.. pn,tisr,om,s do pais Mas 
aio cmmcs podmdo llllffO". do­
darou Fabto 

Gr.indt ll\i::r.tm suas 
atJ\1dadcs panhsadas. cm raz.lo 
do movimento grc"1st3 dchbera• 
do pelos professores dessas es­
colas. que c,1gem dos patrões 
n:aiustc safan:il 

Com a paralisação das cs• 
colas par11cu larcs de Campina · 

A grande nwona das cscobs 
parocularcs de Campma tem suas 
mcnsahdadcs congeladas ha bas­
t:uttc tanpo Por sua \'CZ a cnse 

Ja o Smdicalo dos Probso­
res, que tem como prcsldemc o 
professor Fab10 Maia, c::omemm 
·o salano dos profi:aora do...,. 

o-n. .. profia,rcs ialua· 
nm ama DOWa ISICIDblàa, a lim 
de.......iiar.wa11...,opGDu 
palri5cs Na ............. o -­
-. em outra assemblm -­
ra cncammhando • sugado e 
caionwdade do -paft­
dista por lallpO mddamnadD"" 
• volta das atMdadcs 

Gera ldo Bellrão defendeu a lese de morle acidental 

CASO MINERVA 

Co1retor de automóveis é absolvido· água ,♦a1 ser feito na se­
gundo-feira pela Cagepa 
e encanunhada a um la­
boratóno especifico paCl 
a devido anáhse Por sua 
vez, o dll'etor regional da 
Cagepa em Campina, 
afinna que nioadiantaas 
pessoas cnarem pin1co, 
porque a agua com qua­
lidade continua sendo 
garannda à popwaçio 
que se abastece daquele 
açude. 

Pau lo de Pádua 
fu1 >fll'f 

O corretor de a.utomó, eis. 
Ronaldo Coelho Bem:irdo. de 32 
anos. solteiro. fo i absoh·ido on­
tem por 5 , o tos a 2 pelo C onse­
lho de Sentença do I' Tribunal 
do Jun d:i Capital Ele era acu­
sado Jc matar atropelada a es­
tudan te \f men :i Clemente da 
S1haCona. nod1a 11 dedtzem­
bro de 1 Q94. no cruzamento das 
ruas Floriano Pe1,oto e BtnJa­
mm Constante, no batrro de Ja ­
guan bc:, nesta Capita l 

cgundo os :iutos do proces­
so. Ronoldo >1ropclou a cstud.m-
1e com um n!iculo Gol GT , cr­
mclho. placJ.S J-4í+l.anoQ.i. de 
propncdadc de Ab. S1h a de Ara­
UJ0. que na cpoca Lm1lx:m fo1 ch3. 
mada para depor na pohc1a O 

, ciculo fo i periciado As pcsso.15 
chcgar.im :1 comcnl:i.r no bairro de 
Jaguanbe. que Ronaldo pn.,ncch­
rou o ::ic1dcn1e que causou a mor­
re unedral:1. da cstud:mtc 

Ronaldo era :1pa1, orudo por 
Mmcn"J e n5o escondia sua rc­
' olt:l por cst:lr sendo r<JC!t:ldo pcfa 
, 1uma O 1nquento fo1 conclwdo 
pelo delegado h analdo Taxctra de 
Ar:IUJO. que durante as tn\"CStlg3· 

ções. ou, 1u ,-anas pessoas. i.nclu­
s1vc as testemunhas que pn:scn­
c1:u.un o acidente e dcnunciar.un 
o corretor de automo,-clS O JUI• 
gamcnto ocobou por ,-oito d.u 3h 
e fo t pres1d1do pelo Juiz do 1• Tn­
bunol do Jun da Com>rco da Co­
pual. Abraham Lincoln e na. acu­
saç.ào funcionou o promotor pu­
blico \\'>11d1lson Lopes 

O od,og:ido do rcu, Geraldo 
Gomes Bcltr:io, sustentou a te.se 

D;a das Mães aumenta 
vendas em Guarabira 

Gunrab,rs O ,clor h..~1s-
t1co de Guar;.1b1ra se prepara 
p.::ara aumcnt3r as, endas no •·O1a 
da~ \l ,ies", JH111C1palmcntc no 
sclor de clctrodomc:-ttcoc: e b1-
1outenas Os comcrc1:tn1cs op-
1,1ram por Jlrllm0\Õcs n:limp:t­
gos. descon tos a , ,~ra di: até 
:!Oº• e o preço para pagamento 
JI\ 1dmd1..) l.'m -l parecias 

O setor c3lçad1s1:i espera 
a1mg1r um3 ,cnd., cm tomo de 
80° o J.1s merc:idonas que for:im 
adqumd:.s para a comtrc1ahza­
ç.io O ramo de ccnfccçõcs tam­
bcm tem :i mesma e,p1.-ctatl\ a. 
entendendo qu.: no momento 
atual os pre:-entes das "\Ucs" 
estlo se tomando mais pessoal 
"' º pasc.Jdo os filhos go~ta, am 
m:11s de comprar utcns,hos do• 
mcsllcl\s , mas a~or3 cst.io mu­
dando de op1mà; e c:-t,io "e , ci­
tando pJrJ prcscntcJr objetos 
pcssu~us ·' argumcnt,1 \ f.lna 
( cdhJ. Ci,,lll1C.:rc1.1nh! ll)C;.tJ 

Gu.1r,\b1ra que po!-sui um co-

mcrc10 que polanZJ a rcgsào do 
BrtJO oferece mumeras ofertas 
atra, és de suas lOJ3S de at:icado 
e , :trcJo Produtos a preços po­
pulares estão sendo comcrc1ahza· 
dos , 1s.!lndo atrngir a chcntel.::a de 
bJ l'\.J rcncll 

A Assoc iação Comcrc1al 
pretcnd1J fa zer um:i promoção 
com sorteio de brindes pa ra 
aquecer .::a s Hndas. mas de, ido 
a :itual situação cconônuca que 
pass:i. o comcrc10 local . resol­
, cu d:1 ,:ir a cnteno de cada 
comerc1antc :is promoções alu­
SI\ JS 3 dJ.(a 

No ano passado os comcr­
c1antcs cons1dcramm as vendas 
como sendo boos. e esperam que 
apesar d..1 cnsc, 11s loJ3S possam 
aquecer cm tomo de 70°0 a co• 
mcrc1ah zação, entendendo no 
entanto o brJ.s1le1ro de forma. em 
geral dc"::t :is coisas sempre 
pa1"3 ult1m:i horn. e port3n10 as 
, cnd.::a s no momc:n10 :11nd:i se 
cncon1 ram fracas 

de mone :ic1dentaJ que foi acab 
pelos Jurados Ele 3'1!Umcnloo por 
m:1.1s de UJll.1 hora que o reu n3:o 
foi respos.m :l pela morte da CS· 

rudantc MmcrY.i Clemente e tudo 
que aconteceu fo, casual fa o 
promotor de Jusuç.a. \\'andi lson 
Lopes denuaaou Ronaldo Coe­
lho por "hom1c1d10 doloso" O 
acusado :itropclou a \1Dma e não 
a socorreu 

Fanul1arcs de Mmen-a fica­
ram revoludos com o resultado 
do Julgamento Algumas pesso­
as arroladas no processo pres• 
taram dcpo1mcnto ao J UIZ 

Abrah>m Lincoln a époc:l, a 
morte de t mcrva foi assunto cm 
,'3.nos JOmJ.Js e repercut iu mu1-
10 JUnto a população panubana 
Ela cr:i cons1dcrad:l pelos :im1• 

gos e fum1harcs como uma me­
nina estudiosa e meiga 

A Curadoria suspeiia 
ainda que p05Sa exubr 
dcuo das 6guas do açu­
de de Boqueirlo alguns 
metais pesados que, de 
Cffla forma. poded es­
tar causando problemas 
na água. "Mas isso vai ser 
esclarec1do até porque 
temos compronusso com 
a saúde da população" , 
destacou 

Polícia Militar de Sousa 
tem novo comandante 

Aos 31 anos de 1cbdc o c-a­
pllào A.lcbir de Sousa Albuquer­
que assume o com:i.ndo da 2° 
Companhia d3 Polic1:i M1htar, 
cm ousa. no Alto Senão parai­
bano. cm substituição :io tam­
bt:m capitão ~1arcos Sobreira, 
transfcndo p:ir:t João Pcssoo O 
c:ip1tào obreira esta, :i h:i do1.s 
anos e seis meses no comando 
da con1panh1:1 e pediu transfe• 
rê.nc1:i para fic;ir Junto dos fa­
nu harcs que residem na C:ip1tJI 

O cop11ào Albuquerque dlSse 
que pretende dar scqilcnc13 oo ln· 
balho desem-oh,do pelo comp,­
nhe1ro Sobreira "Vou dar conb• 
nwdadc as oçõcs reohz:idas pelo 
capitão que sempre fo, tlo clogi­
odo pelo populoção sousense• 
Outr:, rnct:1 do novo conundantc 
e fo rt3lcccr o pohc13mcnto de 
trânsito. com a a;ud:i de um ofic1• 
al par:, comand.,r o equipe Pre­
tende tambem re:ihzar um:i 
' C >mp>nho Educon\'a" nos esco­
las ~ra conse1enu:cr 1odos sobre 

• 1111pon:inaa das leis do Codigo 
':ict00.'.11 de Tr.insno 

Ele ressaltou ainda que \ "3.1 

aumcnw o numero de roocbs na 
rcg,ào sertu>eJ• com o obJctn-o de 
combater a ação dos cnmmosos, 
bem como fiscn.hur os pontos 
cs.trntcgicos que prcc\S."Utl de um 
pol1ciamcoto m;uor 

O cap1tlo Albuquerque J• reu• 
ruu os ofict3JS e demais pohca:us 
da unidade para discubr os pro­
bl= e ., no,-.. mcw de ln· 
balho na 2' Companlua. Segundo 
o ofici>l atu:ilmc:nte aquela Uru­
dade Militar tem um cfetJYo de 
160 homens chstnbwdos no Poh­
ciamcnto de Radio e Patrulha, na 
segurança dos pl'CSldJOS e cado,­
as publicas da reg,lo, scm ço bu· 
rocr:lbco e no Operação M311lWl 

O capu.\o !arcos Sobreua 
clogioo o 110\'0 C<>mJndantc do 2' 
Camp,uvua Ele fuloo que o eopt• 
t:lo Albuquerque e unia pessoa bas­
t:u1tc capoc1t.1da poro gar.1nbr • 
segurança dos Cldadôcs de Sousa 
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... ·­...... H-

AV. D. PEDRO li, 247, CENTRO, GUARABrRAIPB · TELEFAX: (083) 271-1331 A UNIÃO 

ATA OAASSEMOLÉ~ GERAL OftOINÀRlA DA 
TELPA Ctl\11.AR S.A 

REAUlADA EM 2i DE ABRI. OE lffl 

CHPJ.W 02 l22 l71.QX>t -ll 
NiR.E25.Xl00093 1-4 

CeoWAL.eonucto dt1D00000ooo.ç6es 
C,c,ull-.ac,to RS422A91VI 
Capulnegralllado R$4226891278 

1- P,,TA, HQRNqo E lOCAl ( 1 ~ Gerai C1n,r,ra rNlzadl no tw 2G 
dl 11:ddl 1999 .. ,~ na M!ldl socaaf da Comowna A" Ep)tcao Pessoai n 
3190. T~ CEP Slo»-000 Joio~ 
U - ÇôtM)ÇAÇÃO E PRESEHCA. 1 l ~MI t ~. KJOfl.ttas 
rtenMl'c.do ,._ de ,,. (tn ~ ) do~ IOQal IXll"I óreito • \IOIO confoune 
~ e l(l)Csto& no iY-0 de~ de Aclcnsln Prutrie L1lrl'lbtM 
o Sr ~TO FRAHCO Fa.HO. lln9crto no CPf,W: 10b o n• 110923515-15 
~ do C«lM'h:I f~ ne forma do lt\. 1M de l~ 8'°"'76 to s.l"lhDf 
ANTÕJr,I)() ~GIO D'EI REI SÃ.. ~ da Al.ldtor11 ~ KPMG 
AuMornl~ 
~ ~ • ~ oeto aocnsi. •~da Dntor• 
~ o Sr M.CNDO ll-trU. ALHO ~ l'IOI wrnot do M9Q 30 do 
&t.lMo Sooli • --.çlo c1I Mele Dlre'O'a da AI~ lendo Ido .. OI corno 
~ dll ,._. Sr AlCNX> UMA "'-H0 t c:o,o,o Sec:reth. Sn • lARA 
CFUSTlNA RIBBRO P\A , lrOJt aoor.:aa 
[V-ORDEM 00 DIA. Co,,for,ne ~~nos !O'N't c«rtt0 dl Paf11b1 O 
,.,,,_ e notM,i,o Ololil do &&.dodl P.-.t. ttt11& 1 1&, 20de llbrtde 1999 
a.p. ~- .-IOOl'1faort-M totn 1 1"'1e1,a foi wudt t 8'X'O'rldl • seguritt 
onM'I, diD ela N 1 TOl'Mda dll contas dot ~,aoorn uan,e ~•lo • 
-.cuçio ao ~ • dai~~ ~,.....,., .., .,.e,-doo ftndo...., 31 
c>e oaz...-c:iro de 1999. fl/ 2 Ont.-.çlo do b::ro ~ do e•9JOOO e , «htntuç.lo 
de~ ri/ lE~ d0$~dOCc:lf'llehl dt ~tr--.lo• do 
ConNltoFIIQ'. e N • F(l.tÇloda~da&~. 
~ V~ Aber\l I ÃIW!'!t>itLA p,nWU-H ~ -. ~ 
«. t.linçot t ~ ~M Por~ dos ~ et Jora.-0\ 
apro,,ldais • oonlN ~ ~ _,,...,ado'n bel'n c:omo as 
~ ~ dl ~ ~ __, e,~ de 1998. V 2 
~ por~ • ~de~NÇlrodob:tollqi,dolJP'M"-,C,r,c, 
b.tlfOOO de ,. ~ °"' Mllin$tl'....., "°' ~ lel'fflol .. ,,. 
.o,,,...-aç.1od.l fBPA CEl.lA.AA SIA fWOP'l,t ~dJ luo"o .. ~do••etct(;IC). no 
VIiar de RS lt:1824 apôs~ 1 ~.-. ot PS 5,4• ~'"Ide• R~• l eo,,f 

N)atll CMtrOlidot 2S,r. • ~ de ~ ~--°"°' """ QPIP'~ .o 
dilPolilo l'IO ~ f 00 ll"t-:,0 6' 00 ~ ~ CN E"'O'N& ~~ !(QIU RS-
2 57 11'1'\M ~ PlfU'·-1·6" RS &66 C.mo~oc,e,tt.......,... Pll'•-'.-no. 

H~d.aS....,...lduHSdll~ 0saldofln.aldeRJ 7tw8ficlriM'! 1ucro1 
~ ã ~ da auembltia ge,at dol aaonlltN loicll» os 'ltllorH .,.-. 
~de reais 1....,, P1901-60f11UMtU)NI ció1 •AaMmt:IWit OrdiMN que 
e» aprovar • V 3 Em f~ do lér"mtoo do manc!Mo doa memlWOI do COftlello 48 

~~~~~~~L~~,'J.~ 
~«·t:.Ndo:-P011etlórdlc.ttw-.del~ t1•11t6236SNP&,:~ 
no CGCA&F" sob n' 003002.17'-0l, ~ • dondado • Rui Joae Ãl.9,,lltO 
Trindade 376. Joio Pesaoa. EIQC!o da Peralba, 00fflO Prflll:Mnle do Consttw, de 
~açlo. OOMENICO NOnllA.. uiar,o. engiamNO, cauda, portador do 
RNEJPROTOCOLO n' 086200016151983e. ~pedido pel& OELEMAF111A. e r.crlo no 
CPfiMF sob o n• 795 968 29$-1 . domlc:úclo na adade de Belo HoN:onle, Estado de 
MNs GetM • RUI Etpnto s.nto. 485 - J' andar, CEP: 30160-030. MASSlMO 
TACCHELLA. llaúrlo. engenhllrO, c:uadO, po,11dor do RNE/PROTOCOLO n• 
082e000121tWl96. ~peQdo peta OEtEMAF'11A, • inSCnlo no CPFW tab n" 
19<1 727 •SS-<M dornd.aclo na od«te de Belo Horizonte. Eswdo de ~ Gerait. i 
Rui EICJllU S.. 485 - 3' andar CEP 30180-0.)0. PIER CAALO SOlA bl.-,o. 
Qwdo, e.UCUlNo POIUCb dO RNEJPROTOCOlO n• W&-48379--8. SPMAS1SR1SP. 
upedldo em 1()1011110 e lntcnlo no CPfJMF IOb n• 065 573158-57, domlcllado na 
Cid.ade de Real'• Estado de Pernlrnbuc:o. t A~ 8ol Vl:egem, n• 1140 
IOlir'.-nenlo 702 BllffO de Boi v-.g.m. n, vaga l tMfVadl I dei ca.rnpnmento ao 
dilpotlo l'IO ~o r dO artigo l7 do Eltatulo Sodlf, onde ldonlstM dttenlor" 
da maion, d-11 eçõe1 Pf•'•end-1,s da~ -.,n. em votaçto M1)81"ed.a, 1b 

como rn.rN!ro do ConMh> de ÃÕ'IW'ldtreçio. o Senhor 6tAOK) 
BARTOl.Em. italiano. eeonornilla tas.ado P11nporte n 83,,1 537-A. eotn ttc:nlõrio 
i r\la luig, Riuo. n 22 R.ome lttla a.ta P0Slf na lom,f do ert. 12 de Medld.a 
~ n 175'•18. de 080499 ric. COl'ldlcioNdl t c:cfflljuiç.lo de p,oo.ndor 
IUdenle no Pa.i C0f'1 pc,,d«q pe,1 rec;et,e, coçio em ~ c:onb"a • PfopollN 
com blw na ~.lo IOCaelil'le. com Pl'N:O de vaidade ~• com o do 
rnendaeo todot ft4oe tm compleme,iaçlo de mandato, at• a Alsemt»N Gflel 
~•de 2001 Ainda q,unot"""'""" parte dolem Ili dt OrdtmdoOie o 
~arit. dot KO'llllas C)pgoruJnly. Opponunity Fund ()ppor1un1ty Gestora de 
Rtc:U'IOII ~ t P.art0m ~ SIA epeNf'IIOu dedareçlo de grotesto, 
~ '°'~e f90IQIICS-I •~pele meu dnttcn d.a AtsembWNI d.ando 
pro1~o eo et!!lll d.aordeffldodia lortmelellospe,reo~F!IClll. tm 
vcuc,lo em HOilfedo plllol eocnet.as prefer~tll com llbltenÇlo do KIOMte 
conh'otadcw nt IOf'l"\a do Pereow de Ol'IM"tla,çio n· 19 dl Comitdo de Valorn 
Mobünos .. CVM dt 19 de mao c,e 1 9'W>, os ..-,hofff RENATO FRANCO FILHO. 
~o. cawdo. ldllogado. "l<tllOnaOASIBA.IObol'U'MfaMie Ron· IOS65l' 
SSPJ8A CPF N" 110 923 515 IS. tHldentl e OOl'T'IClbdo na Odade de Fortalez,. 
Elt-ldo do Ceai • A" Pad'e Ant~ Tomu n 151. ~ 402. Akleoca.. como 
~ ••~IYO. e I\NOA.I: lUl2: ROORIGUES FERNANDES. br•S4lelro. c.e1.ado 
engent,No °"' PQftldor do ,..,,_o prot!UIONi n 10 913,{) ~ CPF n• 
06S 065 &l!>-Ol como men'ION) tuplenle Em MgUld• deu ... 41 elelçlo doe memt,,01 
do~ f"'IIG-II pe60 '°°""ta tNpÚt!O. ler'ldO lido.,._ OI Senhorfl Ol.ONR 

Gl:RAlOO GOMES bl'n .tle1fo adfTWlllltl()Ot ót tffl9JHIS. e.ando portlldot de RG 
rt" $290199 ssP'MG. CPr n• l'•• 0)4 94~ r..oenl~ e~ na ocsac,e oe 

,-., &lado de~. 6 Rlil o.emt,sgador Joio Pat.. "- .,. 
Soe~. 1, l..AAA CRt~ FUBEJRO PIAU. tnlllln. .... 
portldora do AG,.. 1.2,2.111 SSPa. nau na Qt.8IOF eob o n. 11.sa 
554.012.011-etl, domldleda N ddadll do Rec:119. Ellado de~· 
~ • " 11Q1.,-., 1-., ... '°"°,,,.,,._.~•LCN::IOD111 

~~~!'".;..~..!:f 
A\' 17 de AQoMD, n INf, ~ 101/A, C.. FOfle. • MARCEL AlllJO IIIO 
NC>RAOE,brelleiro.~de~caado.~•­
Redll. EMdo de P11nwnbuco, • Rua ~ Molo Cm::o. •• 
.......,._ pon,dor RG ,.- 4220704, SSPK CPf n• 793 101 17'-"111. • 
metnM)l ~. lodos com~ 11• e pr(llA'M ~ 81111 
V J Por r.,, foi ~ e ,provada pele ~ dol adcrilla 
propoeu óe ~ b ednnlndoret,, no ffl0r'IWlta • 
OCW'INdtrando o periodo 11nt111 «.- AIMmbl6iee c;.r.. OrdlNriel, dl 11113 
{(llktlenlot•oler"tla. ril mi.~•---·"' re.}, •• 
do ConMtlo dt ~ • Alcal llxade em 10"' (dez POf ~• 
~ q1M for~ e ta dntor, paga eo ConNil'wro •• 
n6o comc,uCedOI beniffldot. ~ de ~ • ~ -_,.,_ .... _ .. __ ,...,.,,,.._ 
no....,, de RI 109.540,80 (CdO •"°"'d,~- qUnf'U ,_, 

_) _____ ,... __ 
VI-EHCERRAMENTO: Na ma. 1....-.do a tratar. foi encamde, __.., 
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A UlflÃO 

stados Unidos atacam defesa iraquiana 
viões bombardeiam zona de exclusão e 24 civis ficam feridos 

Segundo. agfacia, outros 
quatro civis ficaram feridos om 
umaouuaoadadellaqUel...,. 
ra 1101 amdoRa de Bura, Mu­
lhana e Mesana, DO 1W do Ira­
que. 

As foma......,.,...,,,. 
rim que OI aviões americanos 
aiacaram Olllem imtalações de 
ddaaamiléreaapós sorancap­
lados pelos radares iraquianos 
As balerias antiaéras dispara­
ram conuaoscaçu, que,~ 

- . niofonmlbl18idos-
As zonas de excluslo aérea 

- que nio reconbecidas pelo Ira­
que • foram estabelecidas após 
a Guerra no Golfo e têm o obj~ 
tivo de impedir que os militares 
iraquianos--,os!P"'POSde 
oposiçio baseados no norte e no 
sul do pais. Enq!Ynto um acordo de paz não é selado, refugiados continuam enfrentando sua via cn,cis 

niversidade identifica o 
utor do vírus Chemobyl 
Tai"' (AE-AP) - Um cx-cs­

dantc de cngenhana e compu-
Entretanto, Cbc:n não produ21u 
um programa anuvírus. 

ONU condena atrocidades sérvias 
e ataques da Otan à Iugoslávia 

fui idcllbficado pela univcr­
dadc oadc estudava como o au­
r do chamado vírus de Chemo­
·l, que causou esta semana pro­
anas em centenas de rrulhares 

sistemas de comurucação em 
o mundo. 

O Instituto Tatung de Tecno­
pumu cm abril o estudante 

,_, lng-hau. quando o vírus que 
VJa criado começou a prejudi­
o sistema tnteruniVCTS1tãrio de 

dos, segundo informou o de­
o de assuntos estudanus do 

stituto, Lce Chcc--chen. 
O vírus Chemobyl ê conhe­

do em Taiwan como CIH, as 
1c1a1s de Chen. Na .época. 
,en lng-lfall,._ afuno do'(Jlnmo 
, foi advcrt1Hh~'màs'rlàà ci­

lso O lnsmuto Tatung não 
ôs uma sanç:io m:11s severa 
aJuno porque ele prometeu 

e não disseminaria o , irus 

O estudante graduou-se no 
ano passado e agora cump~ seus 
dois anos de SCMÇO rrulitar obn­
gatôno. Funcionários do Escntô­
rio de lnvesngaç:io Cnminal dis­
seram que \'àO interrogar Chen 
amanhã. 

O vírus, programado para en­
trar em funcionamento no cha 26 
de abril, décimo-tcrte1ro aruvcr• 
sário do desastre nuclear de Chcr­
nobyl, apaga os programas dos 
computadores, escrevendo cm 
seu lugar comandos 1runtcligivc:is 
que impedem sua reativação. 

Na Turquia e Coroa do Sul, 
600 mil computado~ furam m­
fectadoi pelo vírus esta semaaa. 
Também r~r:if\Né M)CÍ<b­

lcs cm outr.if")>aftcs da Asia 'e 
Onentc Médio. Nos Estados Uni­
dos h:i 50 milhões de computado­
res, mas menos de 1 O mil foram 
ali:tados 

G.,,.i,,■ (AE--AP) - A che­
fe da CornissJo de Direitos Hu­
manos das Nações Urudas, Mary 
Robmson, condenou ontem as 
atrocidades comC1Jdas pelas for­
ças sérvias em Kosovo, mas tam­
bêm criticou a Otan por seus ata­
ques aéreos contra a lugosláVJ.a. 

"O que estamos vendo cfC1J­
vamc:nlC ê que a guerra se tomou 
uma ferramenta para a conqutSta 
da paz", afumou Robinson cm dis­
curso na sessão de cnccrramm­
to da conferência da comassão 

"No bombardeto da Ot:tn à Rc­
púbhca Foderal da lugasl.:ívta, um 
grande aumcro de civtS foi tn00ntos-
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r:im alJOil<lOS ""que 
podcn,m estar Saldo uSldos com 
fins milltlr<:S e a Ot,n COl\llmJ3 sen­
do o úruco Juiz do queé3<X:ltavd ou 
não bornbonlcar", dtsse cb 

Citalldo números do governo 
1ugoslno que mdic.am que SOO 
Q\,1S foram mortas e ma1s de 4 000 

1 

fendos pelos ataques da Oun 
RobtnSOn afinnou que • al1-

-ança prcasa :mal= se o uso da 
força e realmente neccssãno 

Robinson fez um apelo ao 
Conselho de Segurança das Na­
ções Unidas, que utclw dolS alia­
dos da Iugoslávia - Russta e Clu­
na - para que detcnmne se o pro­
longado bombardeto e coostdcra­
do leg;,l sob a Carta da ONU. 

A =sâria também ressal­
tou que o tnbunal mtcmacional de 
cnmcs de gucrr.i, com sede cm 
~&, cst:í autonz.ldo a tn\"t:SOgar 

as ;i~s da Otan c do movunen­
to scparansu E.xércuo de Liber­
tação de Koso\'o, bem como as 
das forças servias 

•·Cnanças. mulheres e idosos 

sofreram abU50S da manC1ra maJS 

cruel possn,cl'', dl5.se Robinson. 
menndo-sc as •troctdades sem­
as "Relatos de mulh= csrupra­
das e idosos canm1h;uxlo a pc até 
a frmtor3 \'agam por OOSS3S cons­
c1êocus" 

Robmson rcpetu:bmcntc cnu­
cou as furças sc"us pela campa­
nha brutal contra os albaneses de 
KoSO\o Mas este fut o seu pn­
mciro discurso em termos tio for­
tes contr.1 os ataques da Otan 

E.<1>rcstdente da Rcpubhca da 
Irlanda., Robmson 00'?:ri 1ruc1ar 
neste fim de 5Cm3Jl3 um giro pe­
los Ba1cãs e pretende 1ncluSJ,-e n­
st1ar Bclgrado, a cap11al 1ugosb,-. 

RoblllSOll tambêm pcdtu que os 
diplomatas intensifiquem os esfor­
ços "is.ando ;i encontrar uma solu­
ção pacifica basc:ida no respeito 
aos duenos hununos 

Indústria japonesa 
Aliança deve 

eleger sucessor 
deMenem 

Refugiados chegam à Inglaterra 

rodução cai ao nível 
mais baixo em 50 anos 

Tóquio (AE-Dow Jo­
••l -A produção industnal 
mineral do Japão caiu no 
o passado ao nlvel ruais 

JJ"°o cm quase meio século. 
pesar dos sucessivos paco­

dc estimulo. no valor total 
27 tnlhões de ienes, USS 

29 bilhões, cm gastos pti bit-
s e reduções de impostos 

ndos do MintStérío de Co­
crc10 E~tcnor e lndUstria 
filt) indicam que a produ­
o das fâbncas e minas do 

ais recuou 7, 1 ºr• no c.,ccrcí­
io fiscaJ termm:ido em 31 de 
nrço, a pnmc1 ra queda cm 
nco ::mos 

De acordo com Konosuk-e 
era, chefe de AnáltScs Es­
isucas do M1ti, o r,suludo 
e c~parâvcl 110 rrcuo de 

7% na produçlo , .-enficado 
1974 OMmatnbu1ofr.i­
dcscmp<nho à queda na 

manda interna, que prcjudi­
u partrcula.rmi.:nte St..-to rcs 
mo a mdústno. de cimttno e 

e te"º" à n:duçJo dos 1n­
esumcntos de eapual por p.'<­
: dos tàbneantes de nl'1qw-

n<lada p.:la indtistna auto­
ob1lls1ica. jo que o setor de 

uf.uur:idos reduziu o pro­
ç!to no pnmc,ro semestre 
ano passado com o obJctt­

, de 11-rar-se dos estoques 
1c se :11nont03H1m nos de• 
~~Ho~ cm dccorrênc:in da 

recessão. O, números indi­
cam que, ao fim do cxcrefcio 
fiscal. as cmp~ tinham 85 
trilhões de ienes em equipa­
mentos e fibncas oc-ios.as, o 
equjvalentc 3 um ano de no­
vos Ln\'estimcntos. 

A expecto.tiva para este 
ano, porém, é wn pooco rnelbor. 
Em março, a produç!o cresceu 
2.2~~ eonfunnc os dados ofi­
CÍOIS tamblm divulgados ho.Je. 
Esse resultado prclimmar, po­
rem. pode ser rc\1St0 mais adi­
:mt~ como ocorreu com o de 
fevereiro, que segundo os nú• 
meros prcl1mmn.res teria termi­
nodo com um recuo de 0,2º10.. 
porecnrual com..~do posterior­
mente para uma <Xpanslo de 
J 3% 

Os ganhos verificados no 
mCs passado foram alimenta­
dos pnnc1palmcnte pelo setor 
de telcfoni:i celular. ,:elcul0$, 
n1nqu mário plra o fabncaçio 
de setn1condutores e por ob-
1ctos de alumin10 pm coo.,• 
truçlo civil e coziohas Os es­
toques, porim, caJram 0,8% 
em mllrÇO, depois de apn:sen­
t>rcm uma atu de 0,3% cm 
fe\-CíCtrO 

Os especiahsw do Miti, 
contudo, alertam que a recupe­
ração do nhel de produçio so 
se dará a parur de nwo. Em 
abril, a produç!o total dc><ri 
~g,strar queda de 3,2%, afir­
m:J.mm os cconomt.5W., antes 
de crescer 1 % cm nlalO. 

Bucnos Aires (AE--IPS) • A 
Aliança, surgida cm 97 da uruio de 
partidos de oposição da Argcntuta 
(UCR e Frcpaso) está confiante 
de que garthar.i as eleições prcsi­
datetais de outubro próximo Pes­
quis:i rccenn, da emprcs3 Mora y 
Arauio mdtca que o prd"endo dos 
:ugenbnos para ocupar o lugar de 
Carlos Mcnem é o altanctsta Fer­
nando de La Rúa, p~feito de Bu­
enos Aires, cujo candidato a VlCC 

é o dcputlldo Carlos Alvarcz. 
Coorudo, quando perguntldos 

qual a melhor fórmula, aprcscn• 
tada aié ll!lOra, nio hesitam os 
preferidos são Eduardo Duhaldc 
e Ramón Ortega, ambos do parti­
do de Mcncm, o Justmal1St1 (PJ, 
peronista) Oululde, go,,:mador 
da província de Buenos Aires , 
coocorrc com Mcncm à indicação 
nas pnmârias internas do PJ 

O vice da oposição, Alv:mz, 
disse conrudo que a Aliança re­
presenta o novo e o diferente e 
por isso tem posS1btl1dadc de cap­
tar o voto independente Mora y 
Atuujo informou que De la Rua 
tem I O pontos poreentunis de van­
tagem cm rclJçilo a Duhalde 
quando se pergunta qual o melhor 
nome o entanw, a dupla Duhal­
dc/Ortcga tem quatro pontos de 
vantagem cm relação JOS dois 
eandtdatos alianctSlllS 

A Aliança, nascida em "805· 
10 de 97, parucipou das clC1çõcs 
para o lcgistauvo tzà meses de­
potS. Ganhou espaços unportan­
tcs no pnis, como a província de 
Buenos Aires A ,i t6no fot u,1cr­
prcud3 pelos al1anctstas como um 
a,,aJ dos eleitores a esm uru!o de 
forças, num momento em que 
pesquisas mostram que 65.,, da 
população desconfia dos polmeos 
e dos poderes 

Exaustos refugiados de Ko­
sovo - alguns doentes, idosos ou 
fracos - chegaram anteontem 
30 centro da Inglaterra ,~ndos 
de um campo na Macedônia 

O grupo de 169 refugiados 
mclu1 45 cnanças - sete delas 
com idade inferior a dois anos 
Médicos acompanharam o \'ÔO 

para tratar dos pasS.1ge1ros do­
entes 

Assistentes SOCL31S, funoon.m­
os do aeropono e tr:1duton:s rece­
beram os refugiadas com sandwchc:s. 
boladtas e agua cnqu,nto eram fi:t­
tos rem:utCJ3ITICOI para anú-los 
do ónibus ás odades de t..o= e 
Alfit<on. no tX'1lro da lngbtcrra. 

Confronto em Kosovo ofusca 
eleição israelense do dia 17 

Paris (AI,) - Oculto por cau­
sa da loucura de Kosovo, o Ori• 
ente Médio swruu das p,gmas dos 
1omau Apesar disso. esta zona 
está entrando num pcnodo arns­
cado, de\,do ás clc1çõcs tSraclen­
scs de 17 de mruo. E, de repente, 
aumenta o tom entre o pnme1ro­
mmistro israelmsc, BcnJ3.min c­
tanyahu., e seu mmugo mnmo. o 
chefe palCSl!no. Yasscr ArafuL 

Por a.,quanto, o hdcr LSraelen­
se é quem soube tlr.Lf proveito 
dcsu campanha clcttoral lruc1al­
maitc, os pa.lcsnnos de\-cnam pro­
clam.:tr o nascLmcnto de um Esta­
do palcstmo u,dcpcndentc no dia 
4 de rnaJo, isto é, cm plcau cam­
p:o.nba clcttoral 1Sraclense Mas, 
dcpotS de três dias de debates, o 
Conselho Central da Orgaruz:iç:lo 
de Libertação da Palcsona (OLP), 
reunido em G=. concordou em 
adi:u CStl proclamação 

Porque este recuo? Por uma 
pnnc, os israelenses, e particu­
lanncntc ctanyahu, tcnam con­
siderado esse gesto como uma 
cspccic de declaração de guer­
ra Eles ach1:rt1rarn que. nesla hi­
pótese, o processo de paz. 1mc1-
ado cm 1993 p<los acordos de 
Oslo. scn3Jt'I considerados anu• 
lados por Israel 

A CSt1S llJ1lClÇ3S do Nct>nyahu 
se == os c:oosclbos das 

grandes potênaas, sobretudo dos 
Estados Unidos, que pcdtram • Ara­
fat para não perturbar a ~ 
elo10raJ de Israel porque ISSO :unca­
çan, 1ncendt,r a região 

Este foi pona.n.to um ponto 
ntarc:1do por NC1:J.Dyahu E o hdcr 
tsraelensc não parou por at Ele 11r.1 

,=ugan da arual distraç.io das 
potênctas (cmbaraçodas na confu­
sa qucst:lo de Koso,'O) para fattr 
avançar seus peões, mulopheando 
a cnlçio de colõruas Judaicas n:i 

CtsJOrdàrua 
Trata-se de crilções sch-3-

gens O mimstro das Relações 
fa~cno~ de Israel, Anel h:troo, 
herói dos colonos 1sr.iclcnses, deu 
os seus conselhos os colonos se 
apos.sam de uma colma e mstaJ:un 
ah ,-e1culos ou tratores. ca\"am um 
poço, fazem uma estrada e plan­
tam no local uma bo.nde1ra tSrae­

lensc Surge então uma nova eo­
lÔl1Jl 'o úl11m0 Scmcstre, fut cons­
tltada a cnaçào de vmte colânras 

ªº ha du\lda que o COllJUOIO 
desses assentamentos JUd31cos 
cobre um.,. supcrfic1e modesta - °'• 
apenas das terras ttSJOrtlaruanas -
mas estes s~. constirucm um ro­
sário de terras tSraclcn.ses que pou­
co a pouco prepara unu "anexa• 
ç:1o quase clandesttna "de tcrms da 

amana e da Judeia por parte do 
Esudo de Israel 
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CURTAS 

Ataques 

Bacda -Ccn:a do 24ci­
,,s uaqwanos bom fcntloa ..-........... 
nmperpc,uact,sporaliarlol 
......... de culuÃO » 
rca m.,.- pelo~ 
DO 110<1< e DO sul do ,...., 
mbmoua.agã,cadaaaó­
cw o6aal 1raquana INA 
Cllalldocoa--,dab­
ç:,smmadasuaq,álml,& 
INA mbmou que 20 pc:11-

soas fiun.m fendas -
Mosul e 14 casas fonm• 
n,licadasoudcslruidll. 

Tentativa 

Nova Yorl< - Eric Har­
ns, um dos - da 
C<lhaibatefflpSdlool.m> 
<:olorlo&l. ravou-pan, 
os Mames norte--=a­
DOS p>r.l eombarcr 00lllra 1 
lugo<lá\la. -Espero quem­
tranos cm guc:-m Scrct o 
primaro na frente pan ma­
tar todos" dwc o odolcs­
ccntc a colcg:i de escola 
~ Hems ... ,,:spera 
dos pnmcim, bombartlcios 
da Otln oootr.1 a tugosti, .._ 

Bush 

Washi■&toa • O cx­
prcsKkotc norte-,1,111cncano 
George Bush COO..«gllRI 31"• 

rccadar de uma só ,ez a 
qu:lnll3 r<cordc de üSS 14 
mtlhõcs par:t o P311Jdo Rc­
pubhcano. uma colabor.,ç&, 
imeressante 

la que seu filho e um 
dos pnntlpalS prc-andlda· 
tos para a Casa Branca 
George e Barbar.>. Bush fo­
Dm os coo,idados de hon­
ra <m um pntlr de gala pa· 
trocinado pela Phttip \IOT­
ns. a 3.ntOS.3. m;irCJ. di: ci~ 
g3rros. e por otitras com­
panhias \111cul.1cbs ao par­
tido, como .1 contro\'tn1d.i 
Assoc1.Jçào Xacionar do 
R.ttlc. o poderoso "lobb}" 
dos íabnc3Dtes de ann.u 
dos Esudo, lJn1d<>s 

Déficit 

Anta - lma :J;,'<llCta bll­
mannana da 011!:uu:zaçào 
das '<ações Unulas (ONU) 
trab.llltando para refugiados 
pakstmos redUZJU pcl.> mo­
tadt s,u defictt de LSS S 
tDJlltõcs «te ano. mas ainda 
enfrenta senos probtcm:.s 
!inancaros. disse o chefe da 
agêucu "A fllm de dtnheJ. 
ro esu apn;:scnundo um 
problema real" para a Agên­
aa de Au.\.il1oc Trabalhocbs 
K1ções Umd.lS, disse Pt'ta 
Hanscn. seu so:-ret:in~ 
r.,J 

lucro 

Porto - O grupo ,-:ire­
j1sta ponuguês Sonae ln­
,-csumcntos GP anun­
ciou que. o fone crt:'Scuncn­
to nas ,-cndas 1atcrna.~ :lJU· 
dou • consolicllr o lucro li­
qwdo do~. t milhões de eu­
ros (USS ~.2 m1lh<lcs} no 
pnmelro tnmestrc O gru• 
po não forneceu d3dos 
comparaU\C>s para o pcri­
odo ontenor O onae dis­
se que as "end:i.s no Brasil 
sub,ram p:u-a 34º~do total 
d"-S ,-cndas do Sona e. de 
11°,.; no ano 3J1ttrior Co­
mumcJ.do dtstnbu1do no 
Porto mfonna que o lucro 
pl'C-unpostos d3 Sonac su­
biu 29!, para J 5 m1lhõe$ de 
ruros, o lucro oporaclOIW 
subiu }5ºó pam 22 milhões 
de euros. eoquanto ns Hn• 
das foram de 657 m1lbõe, 
de euí0$ E a pnmctr.1 \'CZ 

qur a t..m:t.c fomc""C 1nfor• 
m3çc ·~ sohrt- lucro$: tn­
me..<tr~us 
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~Carlos 
,~ Cheg"8 

Malan na CPI 
dos Bancos 

Por Harolclo Hollanda (lntetino) 

Drasilia • (Alô) • A hiporese da 001wocaçào 
D.lo mi111S1ro Pedro Malan, da Fazenda. para 
depor na Comissão Pubmmtar de lnquento 
dos Bancos, cnou um chm:1 de mal~r nas 
rlllações aue o muustro Pmunu da Vaga. 
OOO<de\ador poht,co do gO\'ffllO, e o smador 
Affiiruo Carlos Ma~ 

Tudo começou quando Puna,u da \'e,ga 
deàarou que '"\blan não m a de Jeto nenhum 
à CPI" E po,<1vel ate que nio tenha r..to a 
afirmação tal comoapareceu nos JomaJs, como 
odmtiu o propno AC\I l',bs, se confirmadas 
as palavras de Punem.,. num gesto natural de 
raçio em defesa da insututçào que preside, 
ACM afirmou que,. nesse caso. sen3 o pnmea­
ro a subscrever o requcnmento de con,'Oc:3-
çio do nu111 S1to ~ blan 

O governo não dese]3 ver o seu nurusuo 
da Faz<nda depondo na CPI -como se fosse 
wn réu ... ~ QU3h6c.,çào feua por Punenu aos 
jonws ~ o att.anto. Pimenta podena mo,·tt 
suas peças nos basndores. no mnato de C'\1tar 

a oon\'ocaçào \ las dizer de publico que \ fa. 
lan nio ina de Jesto nenhwn. foi como se em­
mulasse a COOVOC3çào do nurusiro. p0ts puou 
nos bnos do Smado 

Em todas as oponurudades. \ talar, tem 
afirmado que se for com1dado pela CPI esta 
disposto a la comparcccr E o que recomen­
da o bom tato pohuco ~o fundo. porem. o 
governo dcnJa evnar sua convocação E 
tem la as suas r3zões 

O Planalto d.-.., ter ch<g.,do • conclusão 
de que a presença de \ falon na CPI sono ne­
gat1 ,1a.. não repercuti na bem no mercado. pnn­
apalmente no euenor Sua imagem pessool e 
a do governo que representa_ senam preJucb­
cada.s ao Sent.3r no bmoo dos reu.s. como um 
dos suspestos do envoh,mmto em oper3çôes 
finanecsras du\1dosas re::ihzad3s pelo Banco 
C<ntni para socorrer dois bancos 

O numsuo ~blan passa por wn dos piores 
penodos de sU2 c:arn.,ra., encontrando-se em 
posição pohuc:a mwto frag,I O que tona deter­
mmado isso? E preoso recordar que durante 
os utomos quau-o anos . ele foi um dos execu­
tores e um dos pnnapa1s defensores. ao J3do 
de Gustavo Franco, C'(-pres1dcntc do BC, d.a 
polmca camb1aJ que acabou sendo mod1fiC.Jda 
em meao a turbulenta cnse ' º fragor da cnse. o mm1suo chegou a 
pôr seu cargo 3 d.ispos1ção, mas fot recon­
firmado nele pdo presidente 'bs isso não 
dei'<-ou de desgastar polmcamente sua ima­
gem, apesar do perfil d.Jscreto que ,em mar­
cando sua pass.agem pelo governo. cm con­
traste com a de Gusta\"O Franco, sempre 
polêrmco em todas as posturas e maruíesta­
ç,ões 

Em seguida a todos cucs acotteo.mentos 
surgem as dcnunaas rn,ohendo o Bane.o 
Centrai. WlÇ3l1do suspe,ção sobre seus dire­
tores e presidente. na operaç.-io de sa.lvammto 
dos don bancos. o que resultou na cnação. pdo 
Senado, de uma CPI para apurar poss1ve1s ,r­
regulambdes no mercado 6nanct1:ro e no ,-a­
zamc:nto ~ 1nfonnações pn,,lqyadas 

O racocimo das oposições têm por base 
a constatação que fazem de que o ,-olume 
do socorro fin:ancciro dado aos bancos .\1a r­
ka e FontcCmcbm não se consumana sem o 
conhecammto e a concordância do nuntstro 
da Faunda 

Pode-se ded1JZ1r. pelos wt1mos acontea­
mnos. como estio ~ tomando pecuharcs as 
rdaçôes pohucas do senador Antôruo Carlos 
Magalhães com o Polac,o do Planalto Suas 
aioca.s a atos do i!,O\fl'nO tém sido muito fro­
qumtes Ele f01 o irup,radot- e o pnnapal mo 
torda CPI do Judiaano Comudo. nos ulumos 
dias, assunuu de fato o comando da ('PI dos 
Bancos. que \."ffll tmdo maior rcpcrcw.sào na 
1mprMSa ena op,ruio publica do que a CPI do 
Judiaano 

Se a CPI do Juchaano f01 cn~ohcfa a con­
tragosto. :a CPl•dos BanCO$ Jam3is passou pela 
garg,ant.a do i;o,cmo. tcmC'l'oso de seus efa• 
tos daattroso,, T:t,.o que \labn ~ou a 
fuer esforço pessoal para 1mped, r que ela se 
c.onsumasse \1a1 o mercado n.lo f01 Jamais 
af<Udo pelas auv,dades da ( PI dos B:ulCOS 
O pres,dtnt, do Bmco \lund,al saudou a ,n. 

vesugação. dazmdo qLM: a aru.11hnç,ào \ como 
medida sauda1,d qualquer ,naaauva dcshnada 
a combater a corrupção 

E cedo para s.e ch~r a conclusõn so­
bre os efcttO'S que a r PI d<H B:mcos pode 
ocasionar Toda r PL por ~11;1 própna natu~ 
rua. e contra o st.ovcmo, porque no~ -s.eus 
desdobramentos podem se tunsform.ar numa 
cai ,uri\a de s.orpresas 

'A UNIÃO 

Mais de 60 mil declararam im 
Movimento foi grande no último dia de contribuição no Eati 

Janildes Andrade 
R.,,.s,,., 

º
MOVIMENTO foi grande on­
tem nas urndades da Recata 
Federal ..,, todo o Estado e 
nos bancos autorizados, no úJ. 

umo dia de cntr<ga da declaração do 
Imposto de Renda Pessoa Fís,ca O 
horano de at,ndnmnto filo até as 21 
horas, na RF e ate às 22h. <m algu­
mas agências do Banco do Brasil e 
Ca"'a Econômica Fcder"al . na Capi­
tal e em Campina Grande De acor· 
do com os dados da Receta, ate on­
lem à tarde oO mil Q08 contnbu1ntes 
Ja ha",am declarado o imposto. mas 
as estimativas eram que ate o final 
do «p«11entc. cera de 7S nul fizes. 
s,m a doclaraçào 

Dos nUITlffl)S computados, S7 

Associação de 
idosos comemora 

1 º aniversário 
A Assoaaç:io dos Idosos do C on­

Junto Glauce Bunt) (Grotão) reahza 
hoje a parnr das 8h na Escola ESl>du• 
ai \foem.3, nos Funoooanos ll. uma 
\'3St3 programação em comemoração 
ao pnmaro ano de aru\"ersano da en­
udade O C\'ffltO deve reurur cerca de 
100 paruap.antcs. entre assoaados e 
cx,nvu:bdos. em tomo de palestras e 
e.x:pos1çõcs de profissiooa1s sobre te­
ffi3S relaaonatios a terceira idade O 
encerramento esta pre\1sto par.i ãs 
12h e sera marcado por um :ilmoço 
ofereado a todos os participantes 

Raimundo Pcreu·:t da 11\'3 presi­
dente da assOC13çào, explicou que a 
enudade foi cnada com o obJct1vo de 
promo\'er o bem-estar do idoso, bus­
c:ando resgatar a sua adadarua Para 
isso. a 1nsutwçào esta desenvolvendo 
3U\1cbdcs de tttapta oo.tpJaonaJ. pro,. 
duçjo de anesanato. atcndunento gra­
tuito nas áreas de oft.almolog,a. ehru• 
ca med1C3 e laboratonal Ele disse que 
brevemente a entidade ,-a, cst3r im­
plantando dois novos pro3ctos Trata· 
seda Fannâcia Comumt:Jna edopro­
gram:t de Adoção do Idoso, no qual 
pessoas 6s1cas e 1und1cas vão ter a 
oportunidade de aJudar os assoaados 
mais carentes 

Prog ramação - .-\s 8h30. a pa­
lestra Educação do Idoso ,-:u abnr a 

prograrnaç.ào comemor:itiva do pn­
maro ano da Assooaç,ào dos Idosos 
do Grotão As !Oh. o oftalmologista 
AntôruoJUJllor,'31 e--q><>r sobre Os Pro­
blemu da \ hão tu Terceira Idade 
A \'t<b Espmtua.1 do Idoso ,-a1 •« tema 
d.a t-q>os1ç.3o do pastor -\nlôruo Pe­
dro da S1h'..1 e da nuss1onana \bry­
nda Y,ara. as llh Emscgwda.Japor 
voh.a do meo-d1a. sera ofcreodo wn 
almoço fesovo para todos os pan1a­
pamcs do C'\Cnto A Assoo:ição fun­
aona na sede d<>i .\lcool1cos Anôni­
mos (Grupo Sonto Agostmho) a Rll.l 
'-ossa Senhora do Rosa.no. s 'n 

nul S4J finm "'ª ~. 2 nal 919 
atnlws de disqueies e 446 pelo i­
fone De\'Cm declarar no Estado uma 
modia de os a 100 m,I C<lltlribwut 
eSIC ano. O del,pdo da Recata f• 
dera!. Jose Ribamar Por«es 1v,sa quo 
a cnuqp apo, o prazo poderá ser• 
tuada pelos SI- .i.tninicos, U· 
s,m como atraves de disquctes/for­
mulanos que podem ser lltlrl,gum nas 
m,dades do órgão 

QUlrn claxou de dodarar o IR 11é 
omm -a pagar...,. mulla,..... 1 

l'o _, mis de - Clb.àdo solft o 
""""'°dMdo. otndononwmnode RS 
165.74 0111dtnç,odall.-av,an.­
nd e v.v.-wn,aata&and:a#JNbr. o ru­
m,rodo tel<fi)nee0~78-0JOO ~ 
quer~ poderuer recuada parnmo 
do l<leme 146 ou anda pelo número 
que o oonnb<ne eitua a declaração 

Entidades 
fa=em protesto 
em Cajazeiras 
Uma mamfestaç3o ocornda na 

úlum.;a seua-fe,ra (30) contra o atra­
so do pagamento dos cadastrados 
nas fren tes produuvas, a d1stn bui­
Ç30 de cesta bas1cas do Programa 
Comunidade Soh dana!Conab e 3 

mudança no ProJ ct:O de Transposi­
ção das águas do Rio S:io Franc1S­
co não surtiu o efeito descJado pe­
las enudades organizadora s 

O p rotes t o 1ntc rd1tou a BR-
230, que hga CaJaze1ra s a Sousa, 
no A lto Sert ão pa ra ibano, e fo1 
promovido pela União Mun1c1pal 
das Associações Comunuari as. o 
Sindicato dos Traba lhadores Ru­
rais . o Movimento dos Sem-Terra 
e outras entidades locais O mo­
vi menta não contou com uma 
grande pan1 c1pação de represen­
tantes poht, cos da região 

O prc.s1den1c da Lmão l\lun1c1-
pal das Associações Comun1ranas 
de CaJaze,ras, Cnzanto Simão, re­
conheceu que o numero de pessoas 
esperadas não ao ng1 u as expectati­
vas Mesmo assi m, ele se mostrou 
sattsfc1to com a adesão dos traba­
lhadores ao movimento J3 o presi­
dente do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais. Rmaldo \ 1ac1eL disse que 
apesar de todas as dificuldades 3 
manifestação consegui u mo~trar as 
aut0ndades que o homem do campo 
esta p3ssando por momentos d1ficeu 
com a falta de alimentos 

Também part1c1pou do mo\-1-
mento o diretor da Confederação 
'\aoonal cbs Associações de \10-
r.1dorcs <Conam). Fernando Jordão, 
que lembrou dos problemas sofn• 
dos pelos 1r.1balhadores rur:11s O 
presidente da AssOC1aç,ào Comun1-
tana Rural, cm Pa1amute, Francis­
co \ lanms. r~saltou que os traba­
lhadores pretendem fazer um no\·o 
protesto na pro'"(Jma quana-fL-ira oo 
centro da ctdade 

Encontrada imagem do 
santo São José de Botas 

Acabou o nmtcno A c,;tatue-­
ta do s.anto São Jose de Botas fo, 
mcontrada no uuao da manhã de 
ontem em baixo de uma marquise 
pro"(Jmo ao E.Màd10 Alm1..,dio. no 
(nsto Redentor A tnl3"4cm foi 
roubada na madrug_,d.1 d,1 uluma 
quan.1-foira do lm,tnut.o São José. 
anu~o hc»piul Padre 2e loc.1hz.,. 
do na Praça Dorr Acbuto. pro,1 • 
mo ao Pal.ioo do Blspo, no cmiro 
de João Pc.."'$Soa 

A poha:a 11purou que os. ladrÕ<!S 
arrcwnbaram :a fi.-dudura cb porta 
da frmte d2 tn\lllu1ç..\o Foram ate 
o 1oc.1J cndc cst.a,.1 a 1rru~cm e a 
roubaram peta )3nCb t11cral dopre­
dio quc esu,-a cun n-i.n:has dcun• 
ta da propna «utua O dd<'g>do 
lvcnhon \\andcrla ~ 11ueto :1s 11t-­

, ·ew~çõa. e e.te\,:i no local o:,n1 

Oi ~tos do lmt1lUIO de Policia 

C1enu6ca (IPC) Ontem de ma· 
nhi, uma Pl'SSO:t que f:1Z1a coo­
per prox1mo ao A1mc1dào encon­
trou a cstatua num terreno baldio 
e comunicou ;1 pohc:1a A imagem 
foi lt."\·ada para -t• Dcl~ac,:1 D1s­
tnt:-tl. no conJuruo Ernesto Gcisel. 
$cndo li bera da log.o cm segmda 
para o Instituto São Jose Ela e 
do seculo lk . pcnodo Barroco. e 
esta sendo ;l\,ahad3 pelos colccto­
nadorcs em 2S 11111 rc.'\1s 

A tcs.ourcira da 1nst1tuição, 
Edna C3ntahcc d,uc que a õta • 

tua foi fabricada no ano de 1717 
cm Ponu~:il e tem um \.alor mes­
tima,el para a \apual par:ub3na 
A pol1c1a acha que os 1:-idrões 
abandonaram a 1magcnt , que 
mede 1 70 cm e pesa 10 quilos. 
porque não tinham como ,cnde­
la ou tmspona-la 

ACIDENTE 

Capotagem mata ven 
PauloclePlldua 

it.p6,w, 

O representante de vendas 
Francisco Mário Fernandes da 
SIiva Júnior, de 27 anos. solteiro. 
que res1d1a na rua Genenl Para­
g,be,- 1037, na cidade de Alaga­
disso, no Estado do Ceará, mor· 
reu numa capotagem de veiculo 
na rodov,a 230, quilômetro 126.8, 
próximo ao sitio Torre, no muni• 
c1p10 de Massaranduba, o 30 qui­
lômetros de Campina Grande O 
acidente aconteceu ontem por 
volta das 9h 

Segundo mfonnou a Dckgaa o 
da PR, cm ('ampm, Gr.inde, Frnn­
etsco d1ng.ia um Ford VcronJ L:\ , 
placas HUD-5632'Ccara. que sa,u 
da pista e 1..,n s~uicLl capotou vá-

Telefone celular é opçã 
para presentear as mãe 

Da-1tre os mumcros produtos CXJS­

tmt~ no comercio J~,J p:lta presai· 
tear as 1n.ics.. m.i1s uma opção se ap~ 
su 11.a e com grande poder de 3CCIL'.I 

çào 30 os tdcroncs oelu13rcs. ofcri,­
odos ,us IOJ.lS do ramo com promoções 
atr.1CJ1tes para os filhos e esposos que 
dcs<1>m adqwn-los e ofata-los a mãe 
.\ fflll)rcsa Ttm Cduhu m1oa ncst.i ~ 
gunda-fcna. Wl13 promoç.io que d\lra 
ate o donungo. dia das mães 

A T1111 esta ofuroccndo o apare­
lho por RS IQQ,OOeaindl Hndepelo 
c.,não de crcdno. com dJreHo a h.ab1-
htaç..io O produto e,11 promoção e d:i 
rn:1.rc.1 Encson 668 e tambcm pode ser 
comprado nas 10 loJas c1cdcnc:1adas. 
com ,erlda de acordo com o plano de 
pa11..,mcnto de c.,d.l uma delas Para 
esse pcnodo, 3 T1m C'elul:ir dispõe de 
2 m1I aparelhos e segundo o supenn~ 
tmdrnte da empr~a . .\lendo Lima 
Filho . .a e\pl'(UU\'3 e que todo o cs· 
toque SCJa comercializado 

Par:1 compra-lo o chentc dt,e 
:apresentar o comprovante de res1désl­
oa C-PF e C<dub de 1dcnt1dodc A 
promoç.io s.cra re:ihz.1da arr o pr(n,­
mo ~abado e quem .1dqllmr o ap:uc-
1ho pode f.Jzõ-lo ~ seu propno nome. 
"'11 ter noccssanamentc qoe ser no 
nome da mãe 

Promoção BCP A 
1ch.-í0111a ctlular digital da 
BCP. tamban ofi.'foce p ,. 
O di.a d.1s nücs TDtõMtda 
'-ot> 100 que comeraahza 
com 1sc1ç,ào da tau IX 
alem de um credito de att RS 
cm hgaçõcs graus 

O gc'l'elltc da fihal BCP 
ba , Paulo crgio Poxcio 
p:iralclo a , ot:1 100. os 
bem dispõem ate o di:i 9 dt 
p!'omoç5o do J...n Ak>, ~ 
Faol BCP o pnmero 
pago 100° o dt!,tltal do p:us 
bcr:ir sua r:ix:i ele hnb1htaçio. 
IJ RS lll .00. • promoç,o 
um cr1..'Cl1to dt RS60,00 

P:ira o mês de m310, a 
moç&~ do~ produtos. :1 BCf 
mun1c.1ç.io anunaa a a 
can.,1 de distnbui~o dosdrt

0 

pago [m , ecemc parccnJ 
com Cell t:H do Brasil eos 
BC'r pasu ;1 comercialu:11., 
<b pnnu."lr:l '>cm..1na do mà. 
RS 10,CJO e R$ 20.00,tamb<III 
oas dos Com.'1os S5oma1s 
to, de ,,,ida, redes de & 
tros de compra. :tf!íopon05, 
rl'\.istas cspalh:1dos por 
iuao 10 (de ·\lagoa, oo P,a 



Sivuca (foto à esquerda) e a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba (foto acima), tocando 
;untas, a partir das 21 h, na Praça do Povo 

do Espaço Cultural são as principais 
atrações de hoje no último dia do Fenart. O 
presidente da Funesc, Damião Ramos, diz 

que todas as metas foram cumpridas 

FECHAM-SE-AS CORTINAS 
Ojane Barro~ 

R,-ptm~, 

OJE e o ultimo dia d0Fes11-
vnl Nacional de Ane (Fe­
nart), que acontece cm João 
Pessoa desde o dia 21 de 

abril, reunmdo anistas de diversos 
segmentos da Par:uba. de outros 
Estados e ate com atu3ções no e..x­
terior A média de publico por dia e 
de tres md pessoa 5eb'Undo "'11ma­
tivas dos organizadores 

O presidente da Fundnç.lo Espa­
ço Culrural Josc Lms do Rego (Pll­
nesc), professor Danuào Ramos. 
como coordenador geral do evento 
acha que o Fenan correspondeu as 
e.-pccta~vns do publico. dos paruci­
pantcs eorgamzndorc:. "Acho que foi 
cumprido tudo o que 1.•~tava dentro 
do ',(;r,pt em tcnnos dt organização 
edc fom,a perfeita Posso ..crcons1-
derado suspeito para "'-la declaração. 

l8S assumindo um esp1n10 de auto--
cntica e com ba.."-C Rb conven..is que 
tive com as pe 0.'15 - pubhco. anis­
tas e coordeindores de ancs - sobre o 
resuval, me sinto a \'O!ltadc para fa,:er 
esta avaliaç.lo" declarou 

Danuão Ramos re~:-.3ha que foi 
dado à cada coordenador de ane 
uma esttutura montada j alrura do tê,;. 
llval, permnmdo que rcah1as~em o 
trabalho dentro do C\Jg1do ·o ..ctor 
e imprensa, por C\t..-mplo, 1cm uma 

montada com telefone, fa., e tn~ 

omputadorc, hg,ado, a tntcmc1. 
m nnprcssoms dlsporu,cis O pcs· 
ai rc. .. -ccbcu h.xlas as rcfet(Õcs para 

ue pudessem ~ dl-d1car ao 1rabJ· 
ho de forma 1nte~ra1·•. lhsou 

Quanto a sek'\'JO da programa-
1,ão. ele cxphcouquctudo acolllCCL'U 
íle forma dcmocrauca. pan111do da, 

gestões sábias do, coordenadores 
cc.idnare.1 Pcl!l\1s. .... 1,cled1s..~que 

formado um oolo.;,'Jado com!~ par­
ciante. os qu:11, d1~uurnm a pro• 
amaçào. ,;cndo a defimçào votada 

e não imposta por 
alguém 

"Para a reahza~ 
ção do Fenan con• 
tamos com o apoio 
decisivo do go, er• 
nador Jose ~ !ara­
nhão, que nos deu 
as condições ne­
ccssanas par.i que o 
Espaço Cultural fi­
casse a altura desta 
realização, assim 
como o Teatro San­
'ª Roza Apenas o 
apoio do ~Ice não 
sena suficiente para 
a promoção de um 
e, ento desse por• 
te", declarou 

O presidente da 
Funcsc lembrou que 
te, e apenas 30 dias 
para organiw e te 
fcstJ,-aJ. o que IC\ou 
muuos a acredn.1• 
rem que não a on• 
tecena em 99 Ele 
assumiu a presidên­
cia da fundação em 
ÍC\ erctr0 deste ano, 
enfrentando nru11os 
fenado a exemplo 
do período cama-
-alesco e da emana an1a. o que difi­
cultou um pouco os trabalhos "Foram 
dificuldade,. 111erentes a um fe,,1" aJ des­
se pone., mas que foram ~upcradas com 
a manCU'a de adnunt,trar o, rroblcmas" 
acrescentou 

DJJ1u.io R,1mos mfom1ou que. Ja na 
próxima 'Cf113n.t. con,,J.ua os coorde­
nadores de artes de cada segmento 
cultural en\'Ol\1dO no fe,U\'al para uma 
.1vahaçào do evento. ,,sando promover 
mclhonas para a rcahzaçJo do Fenan 
no ano 1000 ·Ouv1rt1 a a, altação de 
part1c,pantes de cada arca com este oo-
1ctM>', s.1l101101.1 

só para as badala­
ções Fo, poss" cl 
ver o artista de per• 
to Quem trabalha 
com o folclore na 
Paraíba 1<ve opor­
turudade de mosu-ar 
seu ta!Clllo Assisti a 
alguns Fenarts e 
constatei que eram 
mais voltados para a 
cultura qu< \'lllha de 
fora, pnncipalmcde 
em termos de 

IPB. deb,ando o 
pessoal da 1erra 
muito descanado 
Este Feoan retomou 

Depois do Fenart, a vida 
e a obra de Jackson do 
Pandeiro, o 
homenageado deste ano 
no evento, ficaram mais 
conhecidas: exposições e 
deba tes tiveram como 
lema a arte genial do 
cantor, compositor e 
ritmisla paraibano 

a ideia para o qual 
fo, criado. ou seja. a 
coisa de cultura 
mesmo. em si. valo­
rizando a ane do 
povo. da terra e 
abeno a todos os 
setor<s Acho ape­
nas que as ofic,nas, 
que foram excelen­
tes, devem no pró• 
ximo ano ser mais 
abrangentes" 

O Fenan compreendeu 11 dias de 
atl\1dades cultura,s O projeto apre­
·cntado pela Funesc ao \t ec estava 
orçado em RS 405 nul. mas fo1 libe­
rado apenas RS 1 4 mil - o mesmo 
valor repa sado o ano pa»ado O 
GO\ cmo do Fstado tambem deu <ua 
contraparuda 

\ opiniüo de quem viu 

marilis dt Rtbu:i. cantora liri~ 
ca r i111egran1t da Orquutra infô­
ni<• do Pomíbo: "O Fenan 9Q fo1 muno 
bem orgamzado. ,oltado para os seg­
mentos culturais. sem d,sun ão, e não 

Joacil de Brito 
Prrtira, hisloria• 

dor e membro da Academia de Le­
trnsda Paraíba : "O Fendrt 9Q u,,-,um., 
o~aruzação C\emplar. constando em sua 
programação bons e\'ento • a exemplo 
da e\J)OSi,ão de b, Tos. onde a Acade­
mia Panuban.'l de Leu-as panic,pou com 
a mstalaçào de dois cstandcres Neste 
"ento bou,i: a paruapaçio de lll3IS ar­
llstas e uma m:uor valorização dos que 
• da tan, trazendo uma mo\'Unenta­
ção llllno uuercss:uue Adia unponante 
a panic1paç.lo do cantor e compositor 
Cehnho Barros, cearen.st radicado na 
França ha ,anos ano, Faço ,·otos de qu< 
a adma111Sttt1Ç.\o de Dami.\o Ramosconn-

nuc e que prncurc. no pro,amo ano, 
apcrfc,çoar ainda mac. o têsti,-.1" 

Zuu Homem de " ello. escri­
tore compo.sitor mu.siu.J: A or­
garuuçào do Fcnan foi excelente 
Trouxe em sua prognmaç:io \'alores 
artJstJCos de tod.1s as arcas e f01. c<­
tremamcnte bem orgaruzado" 

E,·t:rl.ldo Pontt<. ator r din-­
tor de tc.tcro: • A coordenação do 
Fenan esta de parabms .\ cada aoo 
o fcsu, ai csu se cstrururando mais, 
se propondo a ser um C\ fflto mais~ 

no. onde se pen.<a a ane da Paraib3 e 
do Brasd O presidente da Funesc_ 
Damião Ramos. te\'e pouco tempo 
desde que assumiu a cas, paR tnba­
lbar na programação e conseguru fa­
zer ISSO de forma adnura\'cl Em <I • 
por e<ernplo, só pametpava cio C\'tll-

10 quem vencesse a mostra~ e 
isso criava um chnu de compeu0\-1-
dade entre os artistas, prqud1cando 
as proruções e nem sempre o melhor 
e o que representa as terdências do 
teatro na Panuba_ por exemplo ·i!o 
podemo esquecer que o nosso Es­
tado~ um celeiro nco de teatro Esta 
abertura promo'1da a parur deste 
Fenan penruuu que o pubbco a..<sis-­
ussc a , ·anos e,-emo · e. sobretudo, 
conhecesse o que se produz na cida­
de e discut1S..se a sua qualidade .. 

Luiz Carlos La«roo (Bigode). 
cineasta: "Fesu,-ais de ane como o 
Fenan são ,.,,,mos m1ponantes para 
garanur 111-'US espaço aos produtores 
de anema e a pan1cípaçio do po,·o 
nc_ tas obras Corno nlo h., CS!"'ÇO 

no ,nema brasileiro. esta e uma for­
ma de CO!ltato dopo, com s,us fil­
mes O 'sordeste tem um alto po­
tC11Ci31 cultural eum "'Clllo deste por­
te esumula o talentos" 

A t1r•~r•••r•• ti• 
tlltla• tll• H F••Mt 
.. ,. _ ~·· 10 
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SHAKE PEARE APAL"<O-
ADO - D,reçilo. John l\.laddc:n 

Elenco Gwyneth Paltnl\\ , Joseph 
F1<W1CJ, Cobn F,rthe Gcoff~ e 
Rum S1nc,pse lma coo,c:cba ro­
minbC.1 opropnacb panos...,. 90 
possoda em 1 ~93. que fflOS1rl o de­
scnro\ar cnabvo da estona mtdagcn.. 
te, sensual e atemporal por dctras 
da cn:açilo da nwor c:su,na de unor 
que Ja ÍOl ct11tad:a ate hOJc Rom~u 
e Julma. de \\'1U1am Shal..~ 
Ho,e. no Cmc: Ra Manan 1, lo­
cahndo no~ M..wra. Ses­
sões 14h I O, 16h20. 18h30 e 
20h40 Censura 12 anos 

ORFEU - Duc,çio Cati 0.c­
gues Elenco Toay Gamdo. Pa1n• 
aa F......., e babd Fillardll.Stnopse 
0 filme C uma adaptação para O CI• 

nema da peça de\ 'i11JC1us de Mom­
cs. que b"OU."CC para o sol e pan a 
amena do Rio de Jllll<U'O a tragC· 
dudeOmu Hoje.no Cinc Rc.'< Ma­
na,n 2. loc>hzado hopp111g Ma• 
naira Sessões 14 h10. 16h20. 
18h30 e 20h40 Ccnsur> 14 :1llOS 

PROClll.\00 - D,reçio Da• 
ncl Glcnn Hogon. Elenco Kecnen 
h-or\ W~=- Jon \o,gh~ J1U Hcn­
ncs5' Paul Son100 e Enc Robcns 

mÓpsc O s;argen10 James DuM 
(K<a1Q1 hon W.- ans). hc,o, con• 

d<X:crado da Gucmt do Gdfo e an­
r,clor alumente uc,nado e preso por 
maw um oficu.l supcnor Scn101• 
c1ado a morrer n3 pnsio mdnl!r". 
OuM rcc:cbe 3 \Ull3 do tenente~ 
roncl Grant C:iSC) (Jon \ 01ght), que 
lhe promete a bberd:ide, desde que 
o sargentc assusmc um t.ndustnal 
que ,-cndc lnotecnolog,. moruJ no 
mercado nqro HOJc. oo Cme Mu• 
mclp31. localtz3do na 3' Visconde 
de Pclow. Centro. Sessões 15h30. 
1 n30 e 19h30. Censur> 12 anos 

LADO A LADO - Dtrcçâo 
Chns Columbus Elenco Juba Ro­
bcru, Susan Sarandon. Ed H:ims. 
Jcna M aJooc e L13..m A.tJ..cn mop­
se O filme trat:s de duas mulheres 
mwto fortes e mdependcntes, mns 
toUlmcntc dúercntes Qu3ndo fa. 
clJe (Sanuidon) descobre que esu 
com ums doença fatal e o rclx10-, 
namcruo entTe Isabel (Roberu) e 
Lule (Hams) fica m:iis séno. as 
duas entendem que dc\em dcnc3J" 
de lsado su35 d1facnças P3R sah a 
a fam,b• HOJe, no Cme Shopping 
Sul, loc:ih.z.ado no ConJu.nlo dos 
Bmcanos Sessões 14h00. 16h00. 
18h00 e 20h00 Censura 12 anos 

FRED \ ' E:S D E:S - O ar• 
t1Sta plast1co esta mostrando 
seus trabalhos - na tccmi;.a acrí­
lico sobre tela - cm seu propno 
cstud10, localizado na rua Josc 

D1oniuo da S11\ a, 293. no Jar­
dim Unn·crs1tano 

ARTE UNIVERSAL - A Es­
taçilo C1êncla. localJ,ad., no \fcza. 
runo Sul do Espaço Cultur.11 Josc 
Ltns do Rêgo. mantém_ a ~•­
çilo Obr,s Pnma.s do Anc Unm:r• 
sal O accr'\'O mtcgr.llmcntc tcst3u­
rado, ív parte da coleção Museu 
de Ane O.cbcta. pertencente • pro· 
pna Estação 'ele, a Histona da 
Anc. numa nsào absolutamente d1-
dauca. é rctratad, desde os remo­
tos 11mpos da hunwudadc ate acpo­
ca mais recente. por mtcnncd10 de 
rcpbcas de 70 quadros e 19 CS<Ul­
ruus. dos m:us renomados an:lS­
tas O ingresso na Estaçio custa 
RS 1,00 Mas o estudante doeu­
manado entra gratuitamente 

T 1: ~ T l? C 
0ITEESOJRA-Apoço ,">o,­

,. E.=. que cata aiu-.aele San­
ti Teresa ele A,-ua. rchg,os, que. em 
pbu ldodc \lccba. ou,ou oontranar 
os dogmas cb lgrcJa Catóbca, fimd,n. 
do uma 110\11 Ordem, esta an COl1>Z 
n:t C3!)Cla Sont:t Tcrezmlu. ao lado da 
l'nç3 dos.._ na Capotai ... chm;lo 
e o""'° s5o de Pa,lo \ -101J3 

CURSO - O C\lfSO de Cornu­
rucaçio Sindical sera rca1u3do nos 
dias 21 e 22 de maK>, no nuchtóno 
do Smdifisco. cm João Pessoa O 
cuno sera nurustrado per \'ho (n. 
:mnotn. autor dos ÜY1"0S Jomab..tmo 

·ndlcd e Comwucaçdo SmJical 
folaidú para ,,,,o.;,., lnform,çô<s 
221- 020, 221-•!- ,d.u 8h as l~h 

POSTL RA - as ,nscnções para 
a Esc<,la de Postura do L "fPB csl3• 
rio abcrus no penodo de 3 • 1 O de 
m:110 próx.uno Interessados de\ em 
hgar para o numero 216-7497. oo 
horano comcrc1;il Com dur:.ção de 
16 aul:is. 3 l3'<3 llmca cusl3 RS 
10,00. cst3o sendo ofcrcc,das 3 tur· 
mas, com 25 , :igas cada As 3ulas 
tcónca-pr:iltca.S serão mm1str.,dJ.s 
pelos professores Rogeno Ahnci­
da e Claudta Gano 

l1'GLÊS - O esc inscre,c 
para o Curso Bas1co de lnglCs. dos 
ru,eu 1 ao 4 O obJetJ\O e oferecer 
uma ba.sc para domm3çào d3 co-­
muruc:Jção. SCJ3 escnta.. SCJI oral 
naquela lmgua estrangeira A taxa 
de ll\St:nção e mensalidade p3t3 to­
dos os nJ\e1s é de R5 20.00 p3tll 
comerc1:1no. R.S 25.00 pan c:on­
vemados e RS 30.00 P3f3 usuan­
os \ t~orcs mfonnaçõcs no Setor 
de Cursos. localizado na A, en1d11 
D Pedro 1,562, fone 241-3575 

HABILIDADFS DE FSTI · 
DO· O Scsc ainda i=c para o 
curso Hab1hdadcs de Estudo Des­
una-se a crianças dos 7 aos 14 

HORÓSCOPO 

anos: A 1u,·1dade 1uxiha no refor­
ço escolar o dooenvolve O ICIISO cri­
uco, eri,-oh-cndo a cnaça em JO­
gos hNltcos e atn..iades eopor11va 
e ...,r.,,_o escolar lrucnçlo e ....,_ 
sal,dodc RS 10,00 para comerc,,_ 
no e RS 15,00 para usumo. M111 
mfonnaçõcs na Hab,hdadc de Es· 
tudos, localizada na A\'erucla Dotn 
Pedro 1, 562, fone 241-3575 

BATERIA - O professor Edlon 
Filho IDIIUSln para trUOClla, aulas 
dcbattnapanadulaoseaianças In­
teressados cm se mscra-cr de\'mt 
dtscaro fi:n: 246-2675 011 ~ 
o cndcn,ça •• Rita Noba1o Castro 
Noguc,n.. n' 1628. no Bessa. 

DANÇA • Mc,quc, salsa, bo­

lcro sio - algtw dos rinnos "'° oú:nlroeleAln,cladcs H. Holandaolá 
ob-ccatdo, na arca da dança ele ,a­
lio Oa:moficamstaladona-'>-­
daEspmoS..00. 1334,noBam>daa 
Eudos. Oíonoéo 2~108 

ARTE E MÚSICA - !Maes­
sados podem se msc:rcve< para =­
sos ele ,cclado, cordas, sopro, de­
senho. pintura, ti6crucu ,-ocau e 
desenhos cm qu3dnnhos Onde Es· 
cola ele Mus,ca e Arles Pwucas, 
U1Stalada na A, Josc ubcrllO, 170, 
Miramar, fone 22,1.9038 

TECIADOS - O mUSICO pont­
b3rlo \lroaus Gumries do Cruzcslà 
lll1lllStl'1lnd aulas de teclado na Es­
cd> Fâcru.s, locamda no Couro So­
c,al C.wb I.C1tc. na= lo3o AugU5tO 

de Ulll3. s.'n. COOJunto Ernesto Ge,. 
sei lnmnações pelo fone 23 1-2615 

FORROCK - Hoje, tem ~tas­
truz com Leite no Forrock. A noite 
lllDCbn::scf'·.:10utrassurpresas Lu-
1anhode lrauçubacC■valode Pau 
, .10 g.:1r.1ntJr o arrasta pê da noite, 
que tem mic10 marcado para as 
22h Os ingressos serão ,'"C'Ddtdos 
no Forrocl Maiores uúormações 
pelo telefone 246-5858 

~~ 
~ 

COR.\L · O Coral Unn-a.uà­
no Gam de Sa, cb Uru\'cmdodc Fc­
dcnl da Paraíba, abre IJISCnÇÕCS, no 
pc:riodo de 3 a 7 de ma,o, para pro­
fessores. funca0nM1os e alunos d.i 
UFPB e pessoas da comwudadc 
Informações pelo rooc 984-1922 

ÓPERA · O Coral Infantil da 
PMll!ba está mootando a ópera ut­
fanul A Peste ~ o /r:tnganre. de 
\ fano F 1carelh, que sera aprt:SCl'ltl· 
da pcb pnmcua ,e, n.,. Paraíba nos 
dias 11, l2e 13deiunho,noTeatro 
Paulo Pootes do Espaço Cuitural. 

CD;<;CERTO DIDÁTICO- A 
Orquestra S1nfõruc:i da Paraíba rc­
ahz.ará concerto d1dauco no dia 13 

~ , ctócio, • Bom dta para por ordem na sua 
\'J~~t •j correspondência cm atraso mor· Eq,crc 
MO por uma C\oluç:lo íchz na ~ua nda scnu­
n1tu """ mental aúde - Saiba que seu sistema d1-
gestl\O precas.a de descanso Pe oal • Se ,oe:ê puder 
Lute: de aJudar aquelb que precisam de ,ocê 

~ ' C3Xios - E,,tetomarum., dcas.1o1mponan• 
~ te em relação aos seus ncgoaos Amor • O 

tau planosommcntal lhcpromctcum.1grandcalc­
u," 1 rvi• gna S.uba apro,eitar aúdc • Contrancdade 

que dena seus l'ICl'\'OS J flor da pele Acalme-se Pusoal 
- 1'.Jo subcsume a opomarudade que se aprcsc:nta a ,'00! 

~ ' etócios - Esclareça as coas.as com seus 
)(':.,- ...-X: ~ados e ludo ira bem m or - Vida scn­
nat omcntal .igu.ada. mas cC1'\.3mcntc não muito 
n , .. • :t1m d1\'en1da aúde- Prauquc cspanes ou f:tç.1 
caminhadas e tudo u'á bem Pcuoal • Tudo lhe pare­
cera fac1l mas fa a co1~;1s mteres antes 

r---,.. ' ~"" · HOJC•0«podeestab~11.arumpro­
!- ~ blcm.11rut<nal Amo, • Plano ,cnumenlal bom. 
- mas um pouco monÓlono Saiba C\pcrar Saú­
nta , ,., .. de - Relaxe. não ,1\'3 com os l)Cl'\OS a flor da 
pele D1ruat.a-1C ma1J P«JOaJ • Sobretudo nJo faça con• 
fidéno • d<...,,nheados 5qa prudente 

~ ' ttUdot • \«é tem todos O'l trunfos p.1ra 
~ cnfrcnt.uumproblunanulc:n.11 .\mor -\·O..C 
CAGa 6Qra tcnrado por uma a,cntur;a nw n.10 1e­
u,..,11,,, nha 1lw.6c!i \aúdc- Saudcboa n1.1· freie um 
pu.- ,...a c.,ubcránc.u Pc soai• Penpcc;t1\. f:r.orJ,cl 

\'I • ,rU.r,U Urta Jl'.o3 1n0ucnte 

[..., F1 ,.,.,x:11» -¼ti pede se wçu mim, anboaow 
'kY'dJI <Jp:rJÇÕo11Jbnl<:1de\'>lorcs Amor,l>iaqucthe 
':f: &. ,. fCICt\aun1sucCS10bomparaoq::o SasbaapraJ­
., '1,u~- Satdcboo mah'OOédc\=-f.vamntrawncnto 
de.iFJannml P-·AnlcOdc"'1W•• per""""'-« 

,,# lldO é o ,cspon,.,,~ pelo que lhe """'""" 

/ • \ ~tt6ciot • Tr~te de rcsol"er um problema o 
l 'ttf I mais r.ap1do poss1vel Amor- Chma neutro 
::=:,n,. que JllJCllarí um mal--cntcod1do com o ser 
am,1do 1.lidt-¼>clpa.!ur~maJdocçtómagosen.10 
.c:Ju1rd1rc1100JCUre,c1 ~ PCJ•flal-_',:.losede1,ecn• 
volver numa s11uaç.lo complicada 

~ ~<1:Ó<io> • Ch:1na: dcoo<aum opo10 finance,ro 
~ ou faahd.Jdes de crcd110 Amor • Cima neutro, 
00W1II ni..is nad1 a 1crner RcU\.1 a ma.is complC1a calma 
ti✓ 1 •i 11 111 Saúde• Risco de pen.urt>açõcs rcspir.uónas ou 

de fonnge ou amda de: sinusite PCSJOaJ - Renuncie a um 
proJClO \boê unhJ sidoopnmaro aconsidccl-lo absurdo 

~ ' cióclos • Apro\Clle es1e dia para poror­
~ / dcm n.u suas contas Amor - Voct pode 
wnliGI por um pro,e10 na csuada hOJe Faça isso 
wii lJ 1✓U Saúde - Nada a temer, po1svod tem o apoio 
dos as1ros Pt: sio:. I - Vé:Ja seus próprios problernas 
an1es dt: ocupar dos problemas dos outros 

~ ' cióc.io1 - Consulle seus amigos sobre 
✓-A.) um ncg6c10 d1fic1I, 1enha cuidado Amor • 
~ fJça seu exame dcconsc1Enc1a Pl:ino.sen-
111110•111 umental neutro Saúdt: - Saúde boa, faça 
nata~o. e pone cm geral Pcuoal - Apele ao seu bom 
cnso e ao u csp1nto cuuc.o 

~ J 'ciócio, • Dia que pcrm1ura que um ne• 
f~ 10.10 fniufiquc Amor • Chnu scn11mental 
~"., pleno dt alegria Apro,clle Saúdt - Nada 
a a. 1Dalu Tudo \.31 bem e voct pode praticar cs­
ponc~ Pc toai. Cuidado c;om o que escrC\·cr pois 
,oc.t podcri,1 ter problema 

~ 'c16do, - Se voct t audacioso demais, 
~ corre o 111cc de comc1er uma 1mprud!nc1a 

:;:,,,.", ~:::•~r~~~0u~ ~:~::~~~~~:~e0:h-a ~:~ 
d,1d, Saudc • ~ ,a pengow V°'~ fana bem em nJo 
dm~•r hôJC Pcooal - Ofcrcça•sc o luxo de kr gene• 
row e ,oc. ganhar.t cm considcraç.1o 

O alor e diretor paraib.-.no Ubiratan d1>A~i~ em cena de A I\OiteESCtJn, 
teatral dirigido por Paulov Vieira. A peça e,,tj em cartaz ne,tc .,jbado • 
reipectivamente, ài 21 h e 18h, na Capela de Santa Tereza, localizada 
Dom Adauto, Centro. Os ingressos custam RS 10,00 (inteira) e RS 5,00 ( 

de maio. ás 1 Oh. no Cme Banguê 
do Esp•ço Cultura Esn"Lmtes de 
escolas pubhcas e parucularcs ~­
tlo sendo con, 1d3dos p~3 o con­
ccno Diretores de colcg1os intc­
rcss3dos em lc,·ar seus alunos P3f3 
o C\ cnto de\ em entrar cm contato 
com a D1~tona Adn11rustrauu d.1 
OSPB tltra,ês dos tcldoncs 24-1-
1450 e n1-1757 

REOTAL -Opocl3catorpa· 
rnbano Ta,mho Tcn.c1r.1 rcJh,...1 o 

'"recital pop• Dcu.ç ."t<,mn.\ Yo.i (li· 
tulo do hno que lan,;<'u cm outu­
bro do ano p.1.SsJdo e no qu:11 ore­
cital é b3SC3do) nos d1;is <, e 7 de 
ma10 proxuno. no P:u-ah~ b3 Café 
A dtrcçào do nx11.1l é do 11:1ucho 
Gdbcno G.:1,,ronslr.1 

G.\ \I E STATIO' - O. mJJs 
mockmos bnnquedos clcuômcos 
p:11'3 cnançJs e adultos. entre; s,mu-
1:idorcs. modernos , 1doo games e 
outrJ.s atrações 1mponad.1s da lt.1• 

------ QUADRINHOS 
O i\lcnino ~laluquinho 
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Happy End 

A bauliquc Hcppy End, de 
pn,pricdade de Valdo Quercia, 
c:mYidando para a 1nauguraçlo 
e 11111 filial, loealiuda na A,· 
Nossa Sra. dos Navegantes, 
104,tnTambaú. 

A ÍDlllpnç1o acontecerá 
- taça-feira. às 19h00 

O sorriso 
bonito de 

Afra Soares 
nolança­

menlo do 
livro de 
Detinha 

Marinheiro 
no Parahyba 

Café 

Desfile 

Luciana Vilhena, proprie-
1,ria da Glamour, iri promo­
ver ao t prósimo dia 26, e.m 
parceria com o conctiluado 
estilista pernambucano Jaa 
Souza, um desfile de moda 
para noivas, na Sonho Doce 
RtcepçOes. 

AUIIIÃO 

Aprobel 
A AproM ~ tlM hoflalo,,oú • ~-,,.,._,w,1,,,,_,.a11--

ro, IIO 11- M• Slr""""'I "_ ,.,_ ap«lM -
,,,, ao dlata '-f•• SJ,oppi,tr _. _,__ 
.. - - IIP, li,,,p,:11 • pile I atúhdos 
CMt os codot. Estalo prao,ta m conA«:i­
._ p,ojlnio,,.is Pulo Mdo 1 /nh Frt11tça, 
,_ Hsl,elSlri•, _,,,,-, ,,,,<o,,rpiia,, 
•t11d• u.socltlÇlo. 

PBTur 
A PBTur continua apoiando CYallOS que am­

em pa,llapalllCS de vànos Estados para Joio Pes­
soa Os casos mau ltCCllleS são • 1 Jornada f'arat. 
bam de Segurança e Saudc Oaipaaonal (29 de 
abnl a I' de rrwo) 

SOCIEDADE T 15 

Deus auxiliai-aos • do -,rear -
c:umbater o qae alo _.,._..,, 

(Wdlla,, Pam) 

Altado a este trabalho de apoio aos c,.·entos 
IOC3ts, a estatal de tunsmo continua mantendo 
os contatos com os operadores de tunsmo e:: 

agentes de vtagcns de São Paulo, rcconhc::c1da­
mcnte o principal mercado emissor de turistas 
para o nosso Estado Neste final de semana a 
PBTUR estará participando da XIII Feira e 
Bolsa de Negócios de Tunsmo do Intcnor de 
São Paulo • Aviestur, na cidade de Águas de 
Lu,doia. Também participam do evento os ho• 
téis Ouro Branco, Caiçara, Littoral, Pomo do Sol, 
Brisa Mar e a Rogetur. 

O charme e a beleza de llina Maracajá que comemora os sa,s 1 S anos hoje, 
no Jangada Clube 

,----- ».,,;m;------j 
DialoDIIMlo,•,-P....,_Dltt•NoiU,wJi. 

:OIISUJ~~,lliJotitltuloO~Mlthoá 
~"'l'mtl __,,., ~ IIO #IOr fllnllllch,ti­
co, ~tari--N~ ~,.,,, 0 IIOl'O 

milhliD". o-,,,,, acottt«eró IIO Hotd Ülorlll, llp<lfflr 
das 9h, etatla~,kcaca,k JHfandotlários da 
empm,,, artn da f""1111t:11,tm e aos ,/e /1117ft1Ída. 
.4 t"Olll'ellÇlo COlltanÍ CO"' "1u,s pt,/est,m M atlltDOSO< 
do_,,-. U,,,,ldaéoSr.MruiloF.,;,,.lkMdoJúlli­
or, q,,e.,,,.11118,qerdoBnuil.tA.,eprata~o,u,,horia 
"""'_,,,._ rqiouis ,,.ha, ,1e~ p,ofusi-

1 o""1mtvm4a. , __________________ __ _ 
. . .. } -~ -li, .., :-

15 anos ~ • ~ 

Neste sabo<lo. a menina-moço lima Afana t.stará comi!moran­
do os r;c-11.r I 5 anos. com uma bororo festa no Jangada Clube. orga­
m:ocla com ronnho pelos se11rpa1s Raulmo e Váma Afarocn;a 

recente 

Convite 

O Clube do Fei­
jão Amigo convidan­
do para mais um en­
contro de confrater­
nização que aconte­
ct.rá Df.Stt sábado, na 
sede do Sesi, •m Rio 
Tinto. Como sempre 
acontect, sob o co­
mando dt Onaldo 
1\ltndes, todo o tra­
de turístico e os só­
cios do clube dt>,·e-­
rão prestigiar mais 
este almoço festi,•o. 

Netinha 
Viana, 
Valdete 
Duarte e 
Valdi,ia 
Santiago: 
mãeefiltias 
esbanjaqdo 
classe ê 
calegoria 
nos eventos 
saciai~ da 
cidade 

•• • TE R EZA lftlt:n:t Ribtiro Coutinho. que t 5t3.ra 
.s ubindo ao ahar no pró, imo dia 06 com o midico L:,o 
Guimarães filho , usara um ,ts tido criado pda estilista 
pernambucana Alba Casttlo Branco. 

• •• FOI mwto COD<:Omdo o coquetel de~• do EdJfic,o 
\lil.lSOn d< France_ promondo pela Cobras. n> ultun3 quar1a­
fcua, no ~io de Fesus d3qud.1 boruta obra 

• .• ~o próximo dia 06 de maio a crionha fari uma ,isi, 
ta ao jo,·em casal Gtor~ t Ddberlant ;\lart.olino, traundo 
o kt.l primeiro herdeiro q~ ira rhama.r-sr ~r~ f""llho. 

• • • t'O dJJ. 03 de- Julhoos10,cns G10\'ann1 B:ille e PamCt.J 
p,n:u- sobem ,o •h:ir. n, lgrc:p do Cmno e n:«pc1o,urão os 

con,1d.ldos ru \fa1son Blu 'ndk 
• • • Ql'ALQl'ER corr~pondência para a coluna dc,·e 

ser ,n,·i:tda para o stguinlt tndcrrço: A, . '\ o a e:nbo­
,... dos 'la, eganles. ,U6. \pl• 903, Edí. Solar da Praia. 
Tamb1it CEP: 5 039-111. 

... FA."\ p,raarolun, 24·.21os 

Pça. da lndepcndrn cia, 109 - Tambiú - João Pessoa-PR 
Fom•: (08.,) 22_--188:i 

Reservas e Informações Tooll -Frce-0800-997000 
E.MAIL:http://www.varig .com.br 
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Pecado Capital (Globo) 

Salviano mostta toda a sua lristeza e decepçào por ter sido 
afulado da empresa pelo filho laln interrompe a con,-ma e 

e!lpWSl Vicente Otília ameaça Cibele e diz que quer as suas jóias 
Elizele e Rose saem no tapa em plena rua e acabam na policia 

Carllo decide vender metade da sua frota e a lancha para pagar 
todas as suas dividas Laura procura Vícenle na empresa Sando-

val pressiona Carlio 

Andando nas Nuvens 
(Globo) 

Otavio lembra do dia do seu casamento e chora Joana conso­
la Tbiago. Júlia acha que nio dá mais para esconder do pai a 

morte de faa. e Otávio escuta atrás da pona Omio mese nas 
coisas do porão e le\'l uma caixa com as fotos da mulher para o 

seu quano Helio liga, Júlia deslrala-o e San Marino ouve o 
tdefonema grampeado Otí,io se tranca no quano e decide só 

falar com Chico, e pede que de descubra onde esta Eva, dizendo 
que tem ceneza que da esta viva 

Suave Veneno (Globo) 

Elisa, perde a calma com Màma, Eleonor fica horrorizada ao 
perceber toda a história e sai correndo atrás da filha, que foge 

Nana conta o parentesco entre as duas para Elisru Eleonor 
garante não ter dormido com o rapaz, mas Mareia não acredita O 
desconhecido ameaça Clance e ela convence-o que va, entregar 
as pedras no dia seguinte Uálber acena o negocio do 0900 com 
)\'an. Eleooor tenta mais wna ,u con\'ersar com Mareia. La,irua 

surpreendeAddmoe Regina na ponariado motel 

Pérola Negra (SBT) 

Tomas desiste do seu casamento e abandona Mal\ona no altar 
Mahina e Lucila se agarram pelos cabelos na frente da igreja 

Tomás vai ao seu apartamento e encontra Pérola donrundo na sua 
cama Malvina diz a Maluque nunca dará a separação para 

Tomas, po,s estão casados no ovil Benjamin diz à Pérola que ela 
será a esposa de Matias 

(M CENAS DE BASTIDORES 
Fátima Bernardi 

A~••t~.do 

Patrícia em Portugal 

Depois de fic;u conhccuia 
cm Ponugal. graças a e"1b1ç.io 
do filme ··o Quotnloo·· e da 
no,cla "'O Rct do GJ.do .... a 
atnz Pa1nc1a P1l1:u · :i dr.J Cns 
do senado ·· \tulhcr · podera 
ser \lst.1 cm ·· .\mor & Cia · 
de Hehec10 R.luon. que dc,c 
cstrc.ir em bre\c em L1sboo 

Cabelo novo 

Pnmc1 ro fo1 \falu \'3dcr 
que enfren tou horas no C3bc­
le1re1ro para mudar !-C:U , u ual 
para a no,a no\ da das ,;;eis d.1 
Globo Acor:1 foi :i , cz da 
atnz o,rã Pacs Para mtcrprc• 
tar P:1lm1r.1, na tr:ima de 
cpoca de G,lbcno Braga cio 
fi cou quase 20 ho,as numa 
C3dc1ra. de um salão de bdc­
z.:a O resultado" cus cabelos 
:igora chc:ga.m a1é a cintura' 

Rodolfo "em féria~~ 

A dlljlb Rodolfo e ET pod< 
acabar Rodolfo csu suspenso 
pelo BT do Donungo Lcg.1J'' 
E de\ c: ficar "cm fcnas 3lé 
!-dcmbro. quando tcnmna seu 
contr:uo Robcno \tonwm 
duela" do duplo, p cm JOU comu­
mcodo"" dpto JUndico por., 
comurucar que o humuonsu ~ J 

a di <pos,ç.lo do sm mora era 
que o ET ,.,. gonhar nc"° 
parcc,ro" 

r-------· 
1 :"ía capa 
1 
1 Dt pois da 
1 T1airnha f uunt 
1 \l,,u) mostrar 
1 seu co rp inho na 
I Playboy, chegou 
I a ,u dt nu 
I criador. O aprt · 

untador Lucu 
1 no ll uck utar• 
1 tm brt\t nu 
1 pigona, da 
1 revista T r,p , t 
1 segundo comtn • 
1 um, com pouca 
1 roupa 

r-

~o, as estréias na rel o na 

Antoruo F;igun<k..-s. Humbi...'fto \tanm! (foto) e lon1 Gamdo 1 
são ib c,-trclJs de tr~ longas bru1k1ros com c,trCIJs prc\l~IJs 1 
par3 final de :ibnl e mJJo em todo Pais F:i~undc~ , ,, e o ban- 1 

dc1 rantc Fcmio Dias, i..m ' º Coração dos Dcu!>l..-s • \lanms C 1 
o hcro1 dJ mconfick.~cta m1nc1r:a c.1n T 1r.1d1.:ntc-;", e o g~Hó do 1 

Cidade ' cgra I! o prot1gomsta cm Orfcu· Por cnqu.lnto. ele, 1 
preferem n.lo rc,elar quais scr5o '.'-cu~ pró,1mos p.1pê1, nJ 1 \ ', 1 
ma, tudo md1c.1 que não dc,cm estar f.l.lu.ndo boas propo~IJ\ 1 

----------------------~ 

~----------------------~ 

-Õ FILMES DO~ 
O GAVIÃO DO DESE RTO 

(Tl,c Destrt Ha\\i) • 10h00 n., Rc­
cord EUA. 1951) D,rcç-Jo de Fn:­
dcnck de Cordo,a. com Y,·onc de 
C,rlo. Rich.ml Grccnc cJacloc Glc­
.1son Uma r.unha écscrm 11,.1da. e 
um homem :\rabe se empenha cm 
sa1'J·b cfas ~los dorcm,cl pnn­
cipc \turad 57 minutos 

AG UIA DEA('OIII - ASES 
DOCE! (lronE.1glclll) -l lhOO 
n.i Bandeirantes EUA. 1991 o,. 
rcç.\o de John Glen. com Louis 
Gossc1 R.1chcl McL,sh e Paul 
Frccm.1n Um, ctcrano da Força 
Acrca Amencana une-se a três 
c,pcncmcs p1lo1os de combate nJ 
Inglaterra. Alcm.1nh.1 eJ.1pJoparn 
caç.1rum ex-~11.1.st..1 quccscr:ml.1 
a populaç.lo de um.1 aldeia na 
Amcn'-1 do ~ui 98 nunutos 

U\t \I.\GABUNDO NA 
AU \ RODA (Down and Out m 
Bc,trl\ fhlls) - llh~0 no SBT 
El ~. !?116 Dm:çJodcP,ul \la­
ttmL, com ,1ck "-oltc . R1ch.1rd 
Drn íU>Sc8cuc \11dlcr Um,a­
g.1bundo decide su, 1d;1r-sc na 
p11w.: ma de umJ man.s.1o O dono 
dJ (;;.l',.;J o s.11\ ,1 e. pcn,1ilLado, de­
cide cu1d,1r dele M;'I\, quando o 
dc~ocupado tcn1a rcsoh er os 
proble mas do m1llo n.1r10, acaba 
cn:indo llltulJ COnÍt~1o 99 llllllU• 

los 

V!' STÍG 1OS DO DIA (Thc 
Rcm;im~ oíThe Dn,). 22 h00 ,, ,1 
Birndc1r,1n1eç EUA/lngln1erra 
19'Jl. D1rcç.lodcJ,ma l,·ol) .COm 
Anthon, l lopkms., Fmm-1 Thomp­
~ n e JJmcs Fo, Our:1111c um,,, 1-

ai,..-cm J 8.coc.L1 crn 19S~ S1C\cns 
rccord.H..: do) \CU\ l O ano, de 
dcd,w., lo como mordomo ;i um.1 
m.mJo m.clc'1 11 l nunutO) 

OTOQl FD\\IOR IE(Ral 
Sun Ra\rn() - 22htxl n.1 Rccord 
EUA. IIJ•JJ Out\--·.o d1.: Fr.1nc1s 
\11!g:1h,comTan F,mclM.1koc 
\ 11dwd lron~J, lnspctordeJ)(lli­
,u ,,u ,1 ~ ,\n1,:d0 para c,trad1-
1.1r um mcmbrod.1 m,11i,1J,1pones,1 
M.,s o p m 1011ciro ~ flS"'1SMnJdo 
llllS'1C005-.111"1ClllC % IIUOUIOS 

CRASJt (Idem) • li)! 
SBT EUA. 1995. Du'IIG-0 
lcs \\."1lLmso11, com Micitl 
chn. "1..11,Cravcn cldaa1 
n:r Poho:,I que rout,a ,_.,; 

1e c:om eód1gos bancânoS 
,agem de dinheiro do~ 
drogas. pass.1 a ~ r ~ 
pelos 1mfic.1ntcs Mas~ 
d1 de lllll e""<•llllegranlC~ 
cnnunoso 95 1111nutos. 

EMMANU[U[:~ 
SEI.VAGEM (Enunonort' 
211-J0 11.;1 O;mdc1rnntcs. EUA~ 
D1 rcç.1o de O nino Ztncoat \ 
Na1:1l1c Uher, Chnstclctt". 
Virprn,c ConsL1nt1n. Ocplfjf' 
cncontr:'ld.1 sem monônJ ~t 
d.a norcsta f111m3nuclk~ 
brc sUJ (CnstJ:1h<bdc ao bf. 
um profiss,onal 80 nund-

\lA DRCGADA D,I~ 
GA, ('. \ (Fr.uncd)- 4h10• 
'Omcmc par.1 S!io Pauto. ( 
I?'~ D11o;;lodcPhúKal"1'I, 
Joc Don 8.1kcr,Conn)' '3~ 
G,1bncl Dcll Dq,o,s de 
,cnrcaodc.n1,1lmauc.Bâ;d 
so e p10111c1e que, ªº"~ 
do, , ;u 1ic \lng.1r de 1oda1-f 
o<.ulpar-;1111 Vcrs~oar\1#~ 
h1s16nn do CondcdeM~~ 
10 IMi 11\lnUIO'i ii 



A UNIÃO CULTURA Y 17 

A professora Elizabcth Marinheiro, autora do Ih ro O 1;,;, ém do, Di-cur-o, ou de , obre• e Plehro,, po,a, cm Porto Alegre (RS), ao lado do e<critor Érico Veríssimo 

Fiel servidora da crítica 
José Mário da ilsa 

PrOk°'-.c. ct .. Uíl'fl 

OM O lán'l:m do1 nu­
c 11r$OS 0 11 de Nohn·_, e 
Plcbe11s, a ens~sta cam­
pmense Ehzabeth ~ lan-

ilielro marc3 a sua reap:inçào no 
:eoáno dn criuca hterana nac10-
1aJ, cnuca I.Jtcrina de quem ela e 
iel sen,dora e a quem se de\ota 
:om unção quase rehg1osa. como 
á o procl:unou noutm tempo oro­
nancasm parrubano, JJ falecufo, 
\'Jll Bichar::1 Sobrei ri Disse que 
1 seu novo h,To marca a sua rea-
1311Çiio e. pen11enc1Mdo-me. WJO 

ucd,ssemal 
Re:i:parece quem e,.pcnmen­

ex1hos e ausências , .10 me 
ceser esse o caso d::fprofes­

ora de Campon, Grande \lc,­
o tendo v1venc1ado uril lonb'O 

eriodo de hobem,çào, como e'3 
proclamou, em decorrcrK:1:i do 

nvasmo culrurnl e do engaJ3111en· 
mrus efenvo na cultura does­
t3culo, como da as 1m o cla.s-

6cou em r~te entr\!\1su con-
1cb a mtprensa local, maten.:1-
d.l na vertente pragn,Juca Jos 
giessos. sompós°"', coloqu,os, 
evcntologi:i. \'ertente pr.uero­
mas cenamcnte es.L1tarl1c. [h­
belh \tannhe1ro nunca ,e Jes• 
culou da reílc,5oe dJ pcsqm­
pcrcuc1en1es. acerca do fcnô­

eno l11erano 
Atestam essa prob1JJde 

telecrual 3S 1111ssõcs culturais 
umems de que 1cm plrtK1p..1do. 
imbuo nacional e 101cmJc10-

'1, bem como os permancntt.-s 
cursKnVnC11~ cntict"". 1ncsmo 
:m :as pretensõ.:s de venicalod.1-
,, de que se têm ,mpre,;nado as 
>.ss1n,rru, sua pJgmJ St.~an .. 11 no 
mahsmo serrano, e.~ra t...._cn­
n,J hfbndo, no qual, """"" um, 
rnples pcrccpç.lo hr1c:i de um 

cen.1no do coud1JJ10 ou qu.dquer 
outro traço parad1gmlt11.Jdor do 
espetaculo mulntãno do real. aco­
lhem a d1spos1ç:io men1al do gt.>s• 

to cnuco. ttsse SJm, a d1mcr15.io 
fund31lte do magistcno de EJ1za­
beth ~lannheoro 

·\ s lc.nuurth. ~m afom da 
,1p.vente desr,re1enc10!-irdlde do 
cromCJno le\·e e ep1dt."fltl1co. o.c1-
onam uma tensão entre tmedtnb!,,­
mo arcunst3Jl0a1 e apelo :i trans· 
e<ndmae, desse modo, ... --...iam 
leituras e pesqulSa..'t em proctsso, 
levad:as 3 cabo pela profossorada 
guaborab:t Recolhida. pensando, 
..,-n,,l.,ndo. a canem em punho. as 
1dLS3S na cabeça e os JL.,,.lios pro­
postos pel3 fuce branca do papel, 
3 \'elha 1:,,uerra sem ttst~munh.:is, 
de que nos falou m3g1s1rn.Jmente 
Osman Lms 

Dos embates eme,i:100> de:.­
sl!S oomroncntes e,btl!IK1a.is n.lS• 
ceu, cenameme, () J;,m:m dm 
l>nn1nns m, 
,fr ,\.ahn· J ,. 

r/1.·htm em 
querer negJr 
in:.11ru1çlo c.mô­
n1ca e quem 
poJena füú-lo' 

fhr.iheih \ IJ· 
nnhe1ro busca 
J1,Lll'k:W'·séd'b 

lciturJs que se 
cumpra1crn. e 
.L,w1..c..--smJ.1,cm 
d10\ cr no 1110-

lhadti, rt.<>consa­
granJo o~ c:1~r• 
nJm1..-ntc consa­
grados, r:na, 
desse modo, 
cJptar o tluor 
CO!l>t,1"1< do h­
ll~rano 113 muh1-
pbc1d.ldc doo dos• 

nl\l poun.> cil· i.:''1d.... · ou sole. 
ncmcnle lglOraJos pela 3..:ade• 
nua. ~1.'io .u. rn,, 1exto t: nJ ,1tb. 
com-0 \Ous recakadas e: ;1.ut,aJ. 
tcma..". mas que 3$p1ram. como a 
\1,1,abca de [lance, JO J1rc1to e 
a po,,.,b,hdade :,oi"'"' 

Fug,ndo do dc;;n,Jb,mo 111<.'IO 

polu.:1all-St.'Oda cri11.,;.a 1udi~Jll\3.. o 
~"1-.od:iprofos.;orJcarr.,.,oo­
se. em pcr.,pc,.-n-,;i multJ,ul1urahs­
t3.. quer rcn~.1r a hteratura como 
pr.11k:3intem1bJ<ll\:l.Jic<u1s(':m-:,.. 
\CS . .ido pc;ir mulnrl0:- J1sc..'Ur.-1..)'.o., 

sem J l'clioraç31.) dos í1.-ch.·utlt.'t1tos. 
nem o fl'l":--O hcgénlÕn1..:o JJ.S h1c-­
rJJqu1a.-. intr.lfl.'j:'l\l(ll\et · l' o 1n.s.­

tanh! l~l que, mmto lu\71dJ.n~t~ 
J l'n..-..llsta ("jtnpmc~ firma li~ 
"a bu.«.1 do scnudo ulnmo d3 oora 
CJ.~llKl,110h.'1'píelJll\a..lfl\~­

n~oo,,:,,...,\3do,.pn>,;L-JoJT1.:1>· 
tos 1n ... taura(.)..,r~ dJ htcr.iru .. '<l..ldt. 
ceck·m lu!_!ar à h.'11lJ'('4'"Jhd:k:ieaht..Y­

t3 dote,to • 

\:Ul'S<bqttc,mes- h .in Bi<.h.,ra dogiou i'I obra dl' l liz.1lwth .... 

'ª bnlhan:e. L\elll3 • 1nJ..j'ell• 

:.!r-::t<!p:uu:.1ç!oqa :'t:doO 
lim ... m Jo3 D1.n-urwJ.( <JII ,fr 
\í.;hn·i L' Plt-"'-us. o ensrusta pes­
-.Ot.>nse \11lt00 \t:uqucs Junior 
apontou a 11"Dnl.1 como um dos ele-­
mer11os nucle:uuadores do ens31S­

mo cntoco empreendendodo p,.>r 
Ehzab<th \fannhe,ro ]roma sem 
:10de,., mas mchssolu.,.elmente, 111-

culada àquela dunens.io de ras1b1-
hdade imanente a quem . e sa~ 
mer.b-ulh.,d.J. num lll1,-erso c.:1rert• 
te de cenlr.ll,dade. f,.,damemalo­
d3de e uni\ ersal,dade. segredo• 
aura Ja dec311tada pos-modem1-
d.1de 

.-\ss1m e que. no \':ll\~m dos 
discursos em que se con\'ene. 
tambem. o e,erc1c10 da cnuca h• 
1crana. J au1ora campmeru,t, nas 
behssunJ.S lettums que cmsapou 
à fiq.io de João Antomo • Ra­
quel de Queiroz., mw11d::i de 1me-­
lJ\-el ap,arato teonco, rcag1ucon-

trJ os lugares comuns de cenos 
txpoentes de nossa critica. lnera­
na, que UISlStem em ver, nos alu­
didos aU10Ces. wo semente e.<pre5-

sões maxJmas cb \'Cnente nume­
uca ,n,:n,nm :i chamado Juerntura 
docwnental, mais documena, que 
hter:itura. 

'la egunda porte do !mo 111• 

nrulada T,mwros, Jt, 3UUlr'eS S30 
rcferenci3hZ3dos em lenur3S mo• 
nudentes que ac10ll3lTl o deshza• 
mento dos sigrulicantes na melhor 
acepção do mestre Borthes, on­
forme s111ahzou o pref3Clador do 
lnTO .f1,dc:nk110 Tcua,11a(iou)an 

e. a. meu ver, assumem.tambem. 
aquele pathos poeuco postulado 
por Edultdo Ponella. oo abord:u­
os fundamentos da cnnca de b3Sc 
ontologico-hermcnêunca.. 11 que 
não quer ser metahngua,gem. hn• 
guagem sobre, mas cnação. hn­
suagem com. ponadora do mes­
mo tô&o poeaco que Prometeu 

roubou dos deu-

O ltln-tm 
Jos Du,:ur10, 
011 J., \Obrt\ e 

ca. :undo.. uma 
qu,bdade ia pre­

sente nas pro• 
duçõcs anteno­
re da auton .• 
quol seJa • 
abrangênaa e:, . 
traordinana de 

mrus dtverstfi­
cado da teona 
do loteratu1ll A 
nós, professores 

... da mc,1n.1 fonro que Milton Marque-. Júnior da pnmnc,a. o 

h,To cenamente se traduz por 
C\.pooenaar uma hÇ30, por vezes 

comodameme esquecida a lne­
ratura nordestma olo encerrou 
seu fijjo at3D\O nos hmnes do J& 
cla.ss, oromancede30 

Els prossegue seu ,noerino 
buscando mod3bd3des mamfest>. 
avas a.s nws vanadas. só nãoper­
tebocbs nem esrudacbs d.-.,da­
mente por quem mzda rodupbca­
ç.io da mesmice. seu paradtgrna 
compona.mental predileto SCJ• 
como for. O J;inv,1 dos Dua,r­
JOS ou tl1... \ol,n.·) e Plebew e 
um IJ\'ro tnqweunte e COí3JOSO. 
merecendo, ponanto. ser hdo, es· 
1ud:,do, quesnorudo. contestado, 
pela comumdade acadêmica. fun. 
damentllmen1e. e pelos lenorcs de 
wn modo geral 

Por sua ouca pluncuhural e 
noneada por um:i espeae de se-­

llllOloi;,a OOOl!\,""'ledosdasctn,s, 
que busca cortel:tc1on:u- a sene 
bterana com outr.is senes, o h"ro 
da professora camp,ncose pare­
ce querer °"b-endnu, cnncac cn• 
311\'3menle, wndiaioi,'Ot'OlllOKie­
aJt mo e enc1sh.sta unanentc 
aquela teorl3 hterana lll3IS nobre 
e carr.1ncud.l de n•= platõru­
ca O 1án'\-m dos Ducursos 011 

«/e Yobn:s ~ P!t·hrus. ui como a 
HoroJaL,tn:la. dagemalClan­
cc Lispector. parece esmr atra• 
\'CS.~ado ,,sccrJ.l.meote por uma 
mquoetante perguntll- que é ah­
temturn ' - p:ira :, qu31 a pro­
fe ora camp,nense n.lo ofere­
ceu. e nem ~ resposn,s dc6-
mo,-.s E a ,ercbde' E dos no­
bres ou dos plebeus' A \'erdade, 
dona Gwmarães Rosa. não esta 
nem n3 entrada nem os sa.ida. 
ma.-. na travessi11- Bencbca traves• 
• ,a. • do prazer, que O láni M 
tf,H l>u'"·urjóS ou de Nobres e 
l'lc.·ht·11s me proporcionou 
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1 O mercado de ,,agens e tunsmo está cauteloso quan­
to aos resultados da atual bat"" temporada 

2 A alta dos Juros. • ,-:inação do dólar e a 1nstab1hda­
de cconõnuca estão afcbndo 3S perspccb,-as de \'Cl'l­

das das agênc:13s de '~ 

Fein Mundial 
de Turismo 
Pela pnmcira , cz 

está S<odo rtal=b hoje 
àn Sah-ador 3 ~ \1w,­
d,a) do Tunsmo-FMT­
Br.ml A abanu-:i olkul 
ilCOlllea:u qumu com a 
aproscntaçlodoBaléTc­
lllO Casao Al\es can o 
ClpDClilo"Palo\'ml". 
A 0lpllizaçlo do ew1111> 
é~AlcmlaraMacbado 
Feiras ~ 1'<goaot. Pa­
ralelamente ao e,-emo 
aaJllb:CC o 8! Enc:ontro 
RqponaldoNordcmda 
Braz!O>iCobrat 

Maior Idade 
na Tabajara 

Com as pan.1c1paçõc:s de 
Creusa Pires. lolanda Fer­
nandes, locutor Geraldo Ca­
Yalcantt e outros. estreou na 
ultuna segunda (26) na Ra­
dio Tab3J3r.L. no ho r:ino das 
17 as 1 ! horas. um progra­
ma da Melhor Idade. E a pn• 
mc1ra vez no Brasil que um 
programa é produzido e 
apresentado por integrantes 
da assoc,ação dos clubes da 
Melhor Idade. Será um es­
paço aberto também ao tu· 
n smo Quem desei ar paru­
c1par é só ligar todas as se­
gundas. para 247-2000. 

Joel e Gt~1d.::i fal...om.: (foto)ac.bam de retornar de M11n ng.t, no 
noroeste do Pat.m.1 onde p:m1c:1p.uam d1 Feira de ,10, ·ets C,,.O\-ctpar-
99)_ O c:bJI fl..:oo 1mprc,c,,1onado coru J c,dade de Manng.i • que tem 
apenb -U ano~ tk fun<b.,Jo e e a quarta ma,.or renda per~ p1ta do 
Brasil ,:s pró,1m.1 quin1.1 (6~ eles anfitnonam com o maitrc Heleno 
ArauJO, no r1; 1.mraruc Cl:l"-S1c. m:us uma reuruão do Clube do Gour­
met da P'Jraib..1 

Check Out 
A. O\\ EnnU'fS e Rtcq,1i,·os 

ati rt:alu..ando::nchojtooTropi­
cal HOldT.u:nbaua 1• Jomad.tPr 
ra.bana de 'C2Ur.mo e 'aUdc 
Oo.ipacion:al "º cnc.onlro r:,t.t 
~a:,a:lnbdo o P.uda \ letlict­
m doTratw.hono Br.a..~.O\io..Jdo 
Pailmo~far.i palatra-.obrca 
Ptrd.a auditha por-lnt.roduç-lodc 
Ruido,,. ComoJoiio P .,, é uma 
d.u C.lfHUÚ mais barulbtnU$ do 
Bra ,1 e c,1c ahunu1 'loCr.i tema 
cmtntld.1Jnm..1l.a. 0cnL'lf;: \\ollT 
t quem coordm.1o~mt" \1 .uo­
rH informaçULN. ?-.U- ''22 

•• • A SouthAfncanAm \ 
($AA1 opc.rand >como Bocir.~ 
~.t-:-200. cst.i oferecendo a~ora 
OI rnclhort:S horMaos.. pan1ndo de 
SP para Jo~nncsbur~ . . 1QS do­
OU11$DS e qw.nt.L'-"fCiras. às l(,h20. 
oom esc:ab cm Buenos Am!s ,\ 
\Olp1 umbcna :ios dor.ungO'lo e 
<r,11n1.-,-klr.l!l o \ÓO (;;.\ W5 de 
Joh.:annc,bur~1, para ."P sai as 
JOh IOnun dm.1, para. Br~d 

• • • Rotncu l...aJwK. do rouu­
rantc ~alhm: ,nfonnando que o 
<;aJlutc Cu,ro b.uuJU o, ('U,tM e 
rtpa.to.vAJ p.1ra a cfientd:1i h,u.,.111do 
oprc,ç,11.io'-l:l.lo-<;ctf-<;en,a:· • .i. 
R.Slf).90 par-•R\8.9').Q"',•lulc 
Pnu ~ u.mhnn (Y,m pn,moçM) 

~ im"t.moc baiu tcmpor..da. Dt 
"'-1?UOda:a !iCXU oquilode tOO va­
ncdado de refeição ~ :i custan­
do :l!!Ora RS 11.90. O Saluttc Pr.wl 
fa emManaíra.n:aA,. úhonR.a­
malho.Yn. 

"• • A Prcfe11ura Mun1c1 -
pai de Ba\eu"C com o apoio do 
16~ Grupamento de Engcnha­
n3 realizou a limpeza da entra­
da de acesso ao aeroporto 
C3stroPmto 

• • • Áurtt \ ,i.,;n.ia Amorim 
OJnfirmam.lo qlM: :a S1clla BamM 
Turismo COO!?C:lou o p~ o do dó­
lar pua RS 1.60. E o p ac.otcs 
podnn ~, partclido) c:m até 11 
\CIC'-.~mjuro 

• • • A Aerohneas Ar1cnu­
n.as cancelou \ÕO que p.1nc do 
Brasalpara a Esp.u,hJ,comCSCl­
b cm São l'3ulo 

• • • Da mi lo Ca, ale.ant i da 
Fu.M.SC comen1 a.ndo que após o 
d t<J"' da C2.nlor..t portu1!1,10.1 \fa­
ria da Ff: a) lJhJO foi com ela 
jantar cm Tambaú e cncon1rou 
ll'ê:s d~ mah con hccidM rcstllU­
ra ntC'I íechad°'. E cn dia feri a­
do. li <Se:.1b n l 

• • • C.1.11.;l!i p._ua a turnmo A, 
Sapé J U CO-l \ lana1r.1 • )oJo l'cs· 
,.,._PBTc:lda., 126--1811 

Robcno Caldeira 31 
anos I ío1ot foi nomeado d1-
rc1or rcral p.ua o Brai.il d,i 
E.F EducayjO Jn1crnac1onal 
.J maior crnprcs.:t do mundo 
Cm\1Jfl!enscdu'311\.U A EF 
n.a Pa1~11ba t 1epre1cntada 
por \1.Hco Tu l1 0 GusmJo 
Cfonc: 247-1311) Formado 
cm Admin1WJçJo di: Empre­
sas pela Fund.1çâo Gc1uho 
Varg.u e com csp«tah.r..açJo 
na Lni\crndadc de Haf'\ard 
(EUA>, Caldeira esta há 
seis anos na empresa que 
Ja dctcm 2 s•--. do mercado 
brasileiro de curW>s de 1d10-
mu no c:dcnor 

'' 
Allc: que csw ficand,, ,clho qu;in. 

\cl r~ a ru,tar ma.a, ~o 

'' (omed1an1e Bor ll op, 

A UNIÃO 

Durante muitos anos ele 
exerceu a vice-presidên 
eia da lrup, hoje é 

diretor comercial da T AM e é 
considerado um dos maiores 
nomes na área de vendas da 
aviação brasileira. José Wagner 
Ferreira esteve em João Pessoa 
inaugurando o vôo da~ a 
gerência sob o comando de 
lJyrapouan Castello Branco, 
promoveu almoço para jornalis­
tas e autoridades 110 Victory Fla~ 
paniàpou de café da manhã da 
Abrajel e coquetel inaugural 110 

Hardrnann Aat e ainda concedeu 
coletiva de imprensa 110 escritório 
da empresa na Av. Ruy Carneiro 
Eis o que nos disse José Wagner 
Fem:ira respondendo a dez 
pe,w-nas-

Com a thei•da da TAM l 
Joio Pessoa o qut o stnbor 
espera de tudo isso? 

Que a TAM SCJa a segunda 
força cm transpone aCrco, não 
significando que SCJa o segundo 
lugar E que com este vôo a Pa­
rat'ba possa estar cada vez mais 
conectada com todo o Brasil e o 
resto do mundo 

E as novidades cm rel1çlo 
às concorrc.ntcs? 

Esperamos que a TAM em 
pouco tempo ocupe 33°/4 do mer­
C3do paraibano de , enda de b1-
lhctcs 

E há viabilidade para um 
segundo vôo 

E preciso conseguirmos en­
cher o primeiro. se isto ocorrer 
com c-et'CZ-3 tcn.."mOS no, os ,õos 

Existe algum plano de ma­
rketin& com o apoio do govcr­
no (PB-Tur) para a divulgação 

dt:stt novo v6o nos mtrc.ados 
de BruOia e Slo Paulo! 

Estamos abertos para isso. 
lo é só fazer mídia, tem que fa. 

v:r acreditar Deve-se fazer uma 
ação comercial, cnmlvendo todo 
mundo desde empresas de rcnt­
a~. boceta.na e mostrar a infr3.­
estrutura que a cubdc tem. 

Mesmo cm época de cri .. 
se o senhor vê esta expan­
sio da TAM com a compra de 
aviões e abutun. de novas li ­
nhu drcas ? 

'o mundo globahzado temoS 
sempre que ano,·ar. quem não 
conseguir ::idcquar suas receitas 
com o produto "ª' desaparecer 
do mcrcodo 

Fale. sobre o servi ço de 
bordo da TAM? 

Quem ji ,•iaJOU conosco 
sabe que a TAM possui o me­
lhor se("\,iço de bordo de todas 
as companhias aéreas br:ls ile1 -

ras. Esta empresa foi criada de 
uma forma diferente. M cOIIIÍI• 
sárias vão buscar os passagei• 
ros no ponão de embarque. To­
dos trabalhamos COO>O se fosse 
uma extensão de nossas casas. 

Como funciona o procrama 
de fidelidade TAM? 

Sem complicações Se ,ocê 
voa 10 trechos Ji ganha 1. Quem 
comprar uma passagem de João 
Pessoa pora \ham1 (ida e , olti) 
ganha um trecho para qualquer 
pane do Brasil A TAM Já atcn• 
deu a 530 mil pessoas e não 1cm 
rcstnções como outras empresas. 
CUJOS bilhetes de fidelidade setor-
03m as ,czes tmposst\"CIS de se­
rem uuhz.idos 

É ,•e-r'dadc qut com este 
vôo existe umn promoção im­
perdh d? 

E,310 Por op,..'ll>S US. 686 o 
passageiro pode adqumr um tre­
cho João Pcssoa/~l1:um/Jo.io Pcs- s:i1remos mais 

Santos oferece ótima qualidade de vi 
Varias p1111as, um bom por­

to, um dcscavoh,mento que a 
toma um.1 cic:bdc com as vanta­
gens doo 1113Íorcs contros urba­
nos. sem as desventuras das 
g,.u,dcs metrópoles 

Se uvessc aporas 1ss0, S3!1• 
tos p seria OIUn3 Mas eJa tem 
isso e mu1tom:lls1 As largas pr.ü-
3S contam com o pm,lqµo de 
cerca de S<1e quílõmetros de Jar· 
d111s Dorrumndo por amendoei­
ras e ,egetaç.ão muflO \'Crdc -
oom um toque de lirios amarelos 
'6 p:,ra dar bandelí3 • esse gra­
mado oorrcsponde ao m:uor Jaf • 
dim urb:tno de orla nuntun:i do1 
mundo Onde o perfume de da-1 
mas~•-nonc e p SITl.lns se mis­
tura com a m •. 'U'eSUl., num p~ 
sente dos et.'15 para o S.lnUStl re­

la.\llr. :idrrur.mdoo põr-do-,;ol rc­
fl,11do no """ E pain optar en­
tre longas ca,mnh .. -uJas n.1S cal­
çadas ou j beinnm d';\gua, onde 
as ondas se qu..-1,r;un 

Embora 3 época de ouro do 
porto h: .. -nha sido a da e,ponaa 
ç:lo de C.lfc, ele contJnua a OS• 

tcnbr o titulo de rn:uor porto da 
t\mc:nca Lat,ru Nos ulum05 
a~ o mun1clp10 ll..in rco..i>ido 
cad..l \'CZ ma,s pa$S.'.lg1,.'U'OS C.111 

uins1to, que pJ.SSam pela cida• 
de tm tran.satJ.inu~ de luxo 
De 30 •1rncaçõcs no P<--nodo de 
11195196, i.iu,~umsaltopara 64 
em 1996197 e um total de 77 ao 
ftnal da tcmpor:id:J. de 1997/98 

Qualid.tdc de ,,da é o grande 
trunfudc SJ11tos. Re!Jwnodm,1-
gado pela Org;uur.ição das , •· 
ç(cs Umdas (ONU) cm 98, que 
:ipor;a 3S locahdadcs oom clc:,:,. 
do lnd1a: de O..·scrwolvuncnto 
1 ➔u,"""" (1D11), de acoroo oom 
o prllJ,;1'CSSO rns .ucas de Sludo 
F..due,,ç;lo e R..-nda. clas.s,fltl a 

od:xle oomo a pnme,ra do Estado 
de São Paulo - o mais unportuuc 
do Bras.i l - e.: a t1:.TCC1ra do País rom 
as melhores conwções para se -,. 
wr Em pc.'<qUJ>J divulgada c:mJuilio 
de 97 pelo ln.SlltUIO Pohs. Oflll1111'l· 

ç:lo nfio-gCN1.Tfl..'UTU'ltal pauhsu, Ul· 
trc os 1 O mclhord mumcíp1c,,s do 
E.1.-.do de Slo P:iulo. Santos h-1\ia 
ficado com a scgund:1 colocoçlo 

Os pnmcims documentos que 
falJm ,obre o povoado datam de 
1532 Em 154lfo1fund.'.ldo0 Hos, 
pnaJ da Sono, Casa de M1sencor­
d1:i de Todos 05 S:utUb, que ong,­
nou o nornedo local,clC\-:tdo.\ VíL1 
do Poto de 0010> cm 1546 Em 
26 de J"'1<:lro de I k39, cl, f01 ele­
, ad.1 a categom de c,d>de. Assun, 
,pesar de k r m:us de 450 ano,; de 
CXJ.)l~ o mumc1pK> conserva os 
pontos históncos por JnC10 de pro­
Jctos de rccupcraçlo do Centro 
Mas n.'lo parou no tempo Além do 
porto, d1sp<ie de um parque 1ndus­
tnal ah do lado. cm Cubatjo 

O progrcs o SUIJIIU como con­
<0qtlênc1a Ld1lk10S. clubes. soop· 
ping.s. cuk.11w. 1c.1lro), museus. 
ga]Cf13.) de .lrti; , UJ\l\ct'qJ.ldc:$. b1~ 

-~ C 
1 ) 

bhot=s. gibll=, hotéu, flats, rcs• 
taurantc.,, lanchom .. 1.es, tudo o que 
um grande centro tem direito E 
C5S.J. mír:,,-csl.rulura que a tom., a 
C$1ânc.m balncàna paulista mn1s 
procumd.-1 por tunstas cstr.mb'Cll"OS 

0.) can;us &.: dM1:tgcn1 ~ n t.'1n 

de n:f1.-rülaa par.i qu.:dqtx.'T lugar 1.m 
que.: se dt..-..CJC clk.-g_;l r' l-1&:adoe,: por 
ma., (l!'idc tr.:UtSIL'\ln os \..CÍCUI~ que 
se ding.,:i11 is :tn.,ud'\S d.1 pr.ua. eles 
, ·Jo !91..1l.1 r~1,ndo o-. pnnc1pa1s b.11rros 
(h orla. logo ck.-po1s ck: div1s.1 oom 
S:io Vicx:ntc Jooé !\1cnmo, Gcwiza­
!,l. 13..,qucir..,. Emban:_ Aparocida 
e Pana cb Praia. onde se to1t1am as 
bals..-i., para o Gu.1rup 

A pa1\.io do \anllst..11: rnc~no 
a prat.i O chm., quente e um1do. 
com temperaturas que aJ~ç.:u,1 
a m:u~ dos 4<f. toma 1m:sístiwl 
• sombra oferecida pelas b,rracas 
Ah' ru barracas Ju nt:1.mcntc com 
os J3rJ111~ e cana.is. elas sio a 
'·cara · de anios. Elas s&> mais 
de 200. c:ida unt:1 rcpr~1t:,, um 
clube ~ 1aJ . agrcrn1aç ... io. co11dndc 
ou -.1nd1c.1to Sob seu 1cto o r,csso­
JJ CM.)u"'c o QJ\S.1ÇO d.1 scnu na 
com o b.ltc-~po mfomul a ccr-



c,usn,, .. ,--, ...,., __ Jr,I. 

,,,. ...... lltflo• 
1110,-jia ...... ....,....,...,,_,..NIM _,..,_,,.,.~ ,.,., .. __ ,,.._, . 

& ··--··--· - , .. ..,,,,,,,.,__ 
.,,.,,. • - fam; ..... 

• --'1- ...-,r; lw,allltodo • • M>r;....,_,.._ 
......, 11b" ,,,,,__ ,_ 
• -'-'° . .. ,,,,.,,,,, ,. .,..,..,_,.,.,,a,.,.._ 
...... -~·-&pin,o 
.,,,__ • Ánplu. 

• ... O Jolal(Jrlo -'li,,o •• 
,,,. tor-, •• •rrldor. ,_,,,o 
~ dt .,,_o, ,nforw,lpu 
"" ,,.,,_, ,1 f,lçilo • -
kto/1 ,,.,. p,olljit,_ no 1tllnclo 
• op,,,o• na, sombras ... 

IÃIU cncn, o palavra. o ho­
•• .,,,.,..,,. o faü,16110 ... 

E,,, toda pan,, o palavra I 
Indico d• no110 po,1çllo 11VOIMII­
""· llldl1p,n1ávd apmfforá-la. 
1/llllllná.Ja • •"""r«l./a. 

0.sprnar as sagradas pos-
1lbllldad'1 do wrbo, 'fl'Onda o 
IMIUOpM de J•= /6 ""JO brl­
lltando ,,,, tomo d, n61, con,11-
tu/ n,tnoso rtlaxa111,n10 d, nos­
.,, wda. tbam, ti, CMlU , da pró­
pria co,uc1l ncla 

Cada f ro1' do disclpulo do 
E--,.lho ti,v, tu lugar tbpo • 
adtfllOdo. Folat6rlo I d'1p,nll-

do. E qwatdo ""'"' ""° ••Jo ""° possa d, u e11ra corrnttt d, w-
n,nos pslq111cos, am,açando ,s. 
plrftos valorosos , comwudadn 
,rw,rm " Esplnto Emmt'IDffWI. 

'"Enunndo wma ,ái/a, pos,amos 
a refitar as que st lht asstmtlham. 
,dba asa que pam I~ st corpo­

nfica. com mtensuJade corrrspon­
dente à nossa ms1Minc1a em sus­
trnt6-la. mantendo-nos, assim. es­
pontaneamente em comunlcaç/Jo 
com todos os que nos esposem o 
modo de sentir É nessa pr'O)eçdo 
de forças. a determinarem o com­
pulsório in1ercdmb10 com rodas as 
menres encarnadas ou de.sencar­
nadas, que se nos movimenta o 
Espfn to no mundo das formas-pen­
samentos, constmçlJes substanci­
ais na esfera da alma. que nos b­
beram o passo ot, no-lo escraw­
:am, na paura do bem 0 11 do mal 
de nossa escolha " - Andn Lwz. 

"O lodo da maled,clncfa der­
ramar-se-á sobre os nossos pas­
sos. enodoando-nos o cammho. " 
André lmz, Espmto 

"A l6mma de nossa reprova­
çbo volta-se 1nvarurvtlmente con­
tra nós ·•. Andrt lwz, &pinto 

"Cada vez que arroiamos 
para fora de nós o vocabulário 
que nos é próprio, emitimos for­
ças que du rr6em ou edificam, 
q11e solapam 011 rtstauram. q11t 
ferem 011 balsamizam ·• Espfr,ro 
Emmnan11el 

1 
"Todos v1vem'ls face ao ,,,_ 

bunal de nossas consc1ênc10s Ar,. 
t11des, palavras. açôes e pensa­
mentos const1hu?m procl'Ssos que 
vdo sendo auromatemaflcamenre 
ah arqurvados para pr6:r1mo ;ul­
game.nto Pensamos. t no p:nsar­
mos, reg1s1ramos no chamado 
subconsciente o mo~1men10 vr\/0 
da mente. Impulsionamos o pen­
samento na d,reçbo dese.1ada 
como um ra,o cerro. radioso 011 
escuro. tmíttndo ass,m a força 
vnn, cnat1w1, que surge do nos­
so tu ptnsonte "· sob a forma que 
des11armos, faremos \ 1\.'er a rea­
hdadt do ptnsamento 

Quando a menle está voltada 
para a luz quando o coraçilo eira 
afinado com a c/ondadt mfimta 
t bela do G,a,,dt Todo. qi,ando 
o e.splnro sobrrpu;ou o matina 
a força eminda do ptnsamento J 
forço con.unllt\'D, dmamo gera• 
dor dt formas \1~'0S, edificando 
a fthc,dode e a pa: a alcgna o 
túb,Jo, a saudt t o btm-estar 
Quando. porlm, a forço rml/lda 
nasce do mal lrr\.'oso t odttnto. 
a ,rrad,açho. ramblm forra '-'IVD 

e potltrosa. gera automat1camen• 
lt a dt.sarmoma t o mfd,cuJode 
o dtspnzo r a dor · - &pinto 
Bcttrra de \fe.nt:e1 

AUKIÃO 

li Ivm1aldo _ __ , litfsct-u • .., 

Astréa fará hoje as suas eleições 
Em: dia I' de maio poderi •Ir a u..-• lipi(_.. mllilo importaa­

tepan •Clab< Astrú. A -iaçto 
NCial de T-bi• fari deiçks pan 
reaov■çlo de ••• dire.toria e tem 
como tudidalo uico a praidmk o 
mHico Joio Balilca Morori. 

Para""' a Aucmblaa Gaal Ord>­
úria deste ubado ~i• mu .,-..de 
resta de coap-aç .. m1O astreiuo, a 
.-.., Joio Balista Mororó pede o 
comparedmmto de todos os antigos 
,6ciaodaqraniaçAG. Ofubrn>diriga>-

Santa Rita pede 
Volta de banco 
0-R.,pw,IM­,,....,,..,,.~Mouticip,,l« ___ poliM ___ ,_ 

M--"4o '"° pr,siM,ú • ,,,,,__ 
-,F,.,cúcoC...uli, • ,.,.._ 
,,,,. • .,btci,, ,,_ .. -

emir,•""""""'"'""°"'""'"" 
~ '\=~~~~,;1t,,.~ 

, o ter~iro m,m idpi.o °" ª"~· 
::7:; :r:;::r.~r;7:, z,::: 
tal rralurt"ra viria d~safogar a 
paga,nenlo do fu1u:io11alis,no ma• 
d11a/ ~ m11nit:ipal. 

Santa Rita atá pr«isando. 

Infarto 
De acordo com o Colég10 Amenca­

no de Nutnção, uma boa maneira de pro­
teger o coração C beber de um a dois 
copos de \'inho'd1 a Mas para quem n3o 
pode ou não gosta. a opção é o consu­
mo de proantoc1arud1nas - composto na• 
tural com os princípios ativos do vmho. 

Quem quiser saber melhor sobre ,; . 
nho, fale c:om Joel Falconc. 

Luiz Hugo Guimarães 

te do Astrb bmca - emito de co■fo­
a■ça para a .. itpcra odm.,.r■çlo. 

Os co■tdlltiros E■dida Diu de 
Si. Jaci■to Mtdeiros e Jeo•i Mesqn­
t.a. eattt oatros, estio ombrcadoa cem 
o t.taro prt:sideatt: Moror6, o mes­
mo ocorre.ado com Esticio Rocei 
(a-presiclmte), Edmu■da Real. Fer­
■udo Wallach. Reinado M■ribtta, 
Ra•I Ca,·alcanti Filho, Joio Alves 
Ponda e Geraldo Games Vieira. 

A primeira CN\'OClçiO para a --
1t:111blaa csti marcada para às 7U. 

Artistas foram à 
mostra do colega 

Profissional dos melhores cm sua 
irra, o pintor Raul Córdula mostr-ou 
que rcalmcnlr lcm trabalbo.5 mara,-i. 
lboso dentro da cxposiçio dos SCllS 40 
anos de cstr-ada ao Hotel Globo. A~ m 
do mtis. Raul 1c,·t sua monra 
pm tigiada por inúme.ros colegas 5CU.5. 

Entre CSlCJ csta,am prcscates Frai 
S,•cadscn. fl :h io Tavn cs. Rfgis 
Ca,1akanti t Chico Pettir-L cntttoutros. 

Evaldo Brito Júnior 

~"""'~""""""':""""""!.=l•=~=s=r=o====~ 
As sete notas da pauta 

l • Contaram•mc que os tunst3s 
cstrttngctros. se não estou cngan:1do 
ingleses, rst:1, am vu1lando, uma ma• 
nhi dessa. a Praça João Pcss03. pnn­
cipalmcntc o \ fonumcnto ah cng1do, 
quando foram ,a1ados e molestados 
por um grupo de Ja,adores de carro, 
que ah fazem seu qu:u1cl-gcner3I, es­
trag:mdo o gr:im:ido e enchendo os 
u ntclrOS com suas l:ito.s Os tunst.as. 
é c:luo, não cntcndmm os pala.nõcs 
que lhes eram dmg1dos Aqui para nós, 
prefeito Lucena, aquela praça csttí prc­
c1sa.ndo de melhor trn tamcnlo e fiscn­
h:uçdo Um pohciamcnto ah não faz 

mal , a fim de cntarmos ccn:is como 
~ que me referi acima 

l • Parece que o trote ,3..1 mesmo 
aeab::ir Vamos ter uma lc1 proibindo tal 
costume. Jª que ele perdeu o scnudo de 
sohdnncdade e humor, para se tomlr 
numa. mamfcstllçio de v1olênc1a 3 mtc-­
gndnde e dignodnde d, pcssoo humano 
O trote bem que podcna ser um3 fcsu 
de boas nndas :ios que , ão entrando 
nas unwcrs1d::ides E nada de forçar o 
rccém-<hegado 3 .se cmbnagar, 3 r.lp3.r 
o CJbclo, e se submeter a muitas humi­
lhações A violêncm começa com 3 dc-­
s1gn::ição " fera" Mas quem e mesmo 
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Amenina• 
moçallina 
MariaJute­
maMuaca-
jáeoutWlo, 
junloco., -~ V.inia e 
bulino, 
~hoje 
oarinho 
dos..migooe 
Dmiliares. A 
tuafest.a 
seránatede 
do Jangada 
Oube,il 

----------------~-- i:=;m22 
Aniversariantes 
Dos dias 2 e 3 

Como estc)Or11a!S01Dt111cara,bn na 
11:rça-íara ( 4), ,-.mos an,,apa- os .. ,,.,. 
unan1cs de ~ o e qunda-ícn No 
dia 2 raudam de odadc Awahadora Bori>a, 
Debcn Junla Mau M..._ Ma,o Daba, 
Lucina Barbosa. Fauma Cunha l..un.1, 
Taras,o Dw e Socno::s Pedro 

No dia 3 (segunda) arm--crsanam 
Nclsmbo Negreiros. Ach,Des Gaobalch 
Souza, Regina Foguem:do. 07..ICS \1an­
gue,ra Folho. Louro Wanda~ Folho e 
JuhanaMetn 

O ex-governador e grande-~ 
púbfico Pedro Mon,no Gondirn está 
aniversuiando neste primeiro de 
maH>. Acima, ele e a ex-primeira 
da~Sil"ia 

MUDANDO tSt id:adt hoj(:. o t..t• 
gO'\'ffll.ldor Pf'dro ~lortno Gondim 
(foto) .-ri fi.pra central dt" um co­
qutttl Narun.1111(:nlt. u prcsmças 
!ICrio iaúmcras. 

WAAlrradl. qucclii;luabos.=tl 
dcp~SOC"11S, pn:sng,ouo Lln­
ç::uncntodo h \ TO de Bcunha ~tannba­
ro e• cxposiç:lo de lbul Córdul3- Som 
mc:smodo rruro 

A1"1VERSARL-\,\I boje: Lua 
HugoGuimar.ic:, (foto). llumbcf1oC'!>­
dho, Wa~...,.11oque. a,;a,Nomnha. 
E,-.Jdo Brito Júnior (foco), D. MUTdo 
Carnlhcira. WaJttr Corrti.:a Britot" 
Honâocio llcknaAndr-.cle 

FEDERAÇÃO de \\,la e M01or 
pronlO\-e bo)Caamanhla IV Et1p.1do 
Rankm_g P.Jrnib.-.no de la11smo A~· 
g3U 5Cp n.1 pra,:a de T:1mb.1u 

ZELIA TN>Cõoio ftt ciru rpa dt 
bémia com a equipe do lln<piul S:anu 
Paula t esd. muito bftn.. Ela cond ui 
!IUart'CUptnçiocm.!IU:aprôprilca..u. 

DIA do Trnb.llhador 

fera'> O no,'3to ou o ,cterano., Fera e 
quem J0g3 um Jº' cm numa pLScma sem 
saber nad.u 

3 - VcJ:l.lTl como o nome e 1mport.."Ul• 
te para melhorar a imagem de uma cm• 
pCCSJ. Agora mesmo :i Tclpa mudou o 
nome para Tclcmar F,cou muito mats 
bonno. s0.1 muito melhor E cu não me 
confonno cm saber que o aeroporto Gu:i­

rarapcs ,·31 ser ch3J1l:ldo Gilbcno FrcYrc 
Pelo ITIOlOS h3 um mo,1n~nto nesse scn• 
ndo

4 º. 't:i: ~~~~ est:l\':un ccl~ 
brando urro rruss::icm plcn.1 a,"01.ld.1 ~lon-­
scnoor Odtlon Counnho. aqw cm T:unbau, 
peno do cdofic,o Borbon::nu O lr<clio 
firou m1cnh1:ulo, com poho:u e IUdo Est1 
certo isso" J:i ln\.'l8.lnatam se todos os cul­
'"' rclogiosos seguirem esse c,,-cmplo' 

S - Um comcn:o>I do Bo.nco Btlbao 
Ví.scay;1, cstan.1~do numa rcnsta.. d1za:i 
o seguinte Qquando o m,-cmo chegar o 
que ,wê quer se.r".> C1gam ou Formiga-, 
Era uma :ilusão 3 conhcc1t.b fabul:i. em 
que :l fortnlS,3 e C.\'.alt:icb e 3 CI.Sarr:1 ccn-

Governo debale 
comunicação 

OKuràthü, 4-,C~ 
.,,,; ü,icü,r "º ,liA ,, ......... 

..-~ ""°°"ª ,,.,. tllsatti,- o .... 
projdo fM lfflN ú.i. ~ 
(4o MMa.u& Smoilorosrila,­
c,,pilllÚ tk~..-a/fql4o_. 
o ~ a-,u, prdaulc o.rir_,,__ 
~ crlticG "° p,ojdo M IÃ o-..-~"­-•,.,,,...,...,,,..,..._ ;,..,e.,.,..,_..-~ 

A1towiki~oaWp 
IJtmiJnro«TJ,c º::opfn,­
,--J7an~I ~ ........ 

Feira do Livro 
é bem visitada 

0 V Fc:nat - Fes1n~N-deAno 
1.mDJ.n.a bo.,cc a su.1 Faradoln--roê_. 
du nws proc:undos Nela slo--. 
das produções da APL, Academia de Po­
cs,a. API e IGHP. bem como de b,nnao 
e d.i Sebo Cuhura! 

No >IMd de -A Unw-. a llrõlÇio e a 
cob;3o nara dos &sà:nbs da Hsoru da 
- · . :as,q;ur.wpdosoaoogoJo,eldoo 
,\~ supcnnlendcra:<b ..,...,,._ 

Investimento do 
"Game Station" 

N instalaçio do m:tiJ 110,a Parqw 
.. Game Stalion"" do Estado, iuapra-­
do t.ntcon1cm no lguarcmi Slloppiac 
(Campina Grande). foram ia,~enidos 
cuca de RS S milbõn. O empres.ário 
Em,.to Margolcs. proprictirio do tm· 
pr-ttndin:aeato. cstt~c prese.ale. 

Outra proe:aça u Se.rn foi a da 
dirf:tora gc.raJ da Us:ma.r. Jaw Sih-a. 
ci cc r- oacad a pelas gerc■ te.s locais 
Ubirajada Guedes e Jaiho■ Olheira. 

Espetáculo no 
Parahyba Café 

A b03 poesia e a boa htcratura estio 
na maior C"q)C'Cl.4LJ\ a dos seus aprccta­
dorcs Com 3f'I.S1ccbdc aguardam o l"CICI• 

ta1 pop ··Deus Somos cs·· com traba• 
lhos poéLJcos cxu-:udos do lt,TO homôni­
mo de autona de T:tnnho Tc:1'<cu-a. 

O cspcuiculo tem d1rcç.io. 6gurino e 
luz do gaucho Gtlbcno Gawronsli - Prê­
mio Sha.q, de \lelbor Dtrc1to cm 1998, e 
podera ser nsto nos dias 6 e 7 deste mês 
no P=h) ba Café 

lvonaldo Corria DRT. UO 

surad:i Acontece que essa ffibula esta 
errada A poesia., :i l.nc e a bdcz:i ê que 
d.'io sentido :1 c,.1stênoa As fomugas só 
fazem ckstnur Mal \CZCS o mundo d3 Ci­

garra do que o eh fonrug, Os di"'ores 
do B:,.nco Bolbao prcctS3m ler o Sermão 
da Monl:lnh:i. qu:indo Jesus m:indou que 
olh.'\Sscmos os Imos do campo. e nada. de 
preocupação c.,agc.rad.l com o fururo 

6 -O Jogador Ran>n0. cm mx:ntc JOSO. 
fez um:a concbrnação cm favor da p;u an 
KosO\o Dcpots que tez o gol, tuou • c:i­
nusa.. e ficou cm D.tltude cootntl. c:omo se 
esto, cssc orando Boruto gesto. O ba,,a. 
nho mosU'OU ,er um homem sobdano Seu 
gol foo um gol cm f.l ,ord:i ~ 

7 - E , -amos as p;ilm3s. Polrn3s eara 
quem' Palmas par> os meus queridos 
lcltorcs. que me honram com sua atcn­
çio lodos os dias 

hU -.i·,n" fl'IX.111• ....... 1uu."\Jttra.HI0 
t -.i.a.. : r•,_,. ,..,.,.,,. u.,. ~• -~r 

ln n_,4~i•1 



Agende-se para o 
último dia do Fena14 t 

Cuilht rn1t· 1 

;.:01·t•rnt1d"r ,/,, f _ ,t,1,J,,_ .l. ,,, 

nmt,·. " 1 Fi·\ t11'1,t , ·a, 1,;,:,,t .:, 
,·rrJu,frira 1n,,ra1,111a ilt ,·,,r 
:o. cm J,,Jo Pt0 \\0cl. ,·., rr 

, ,,J, ·n1,l,ulc de as~,n"tur11. a, : I Ílttr.,,. 11.1 /'· 

, ,,,,,.,:,,,,, ,·11tr1· a Fu11c, c ( Fuml:,., ,I,. I 'i', 
/ il,th ' \ l t,lu. ftlr&J ,, produriit1 d,, l,•11';._'ll 

\ o 1111· ,1110 J,,, ai. /JiJt ·,•ni ltomor.1~•1 rr, 

1/ ,ni,u: <"nlrcga ,lo lfo!n1 /-'dr,11·t ,,,,, 
t 11110'/io / JlltÍ.\ld e ti mira ( ·11,11/i,,, 

.J ," rn:,nia., Ja \lo.,tru ( ·omr,·1,,:1 .i ,J, 1 

\' inf,inin1 Ja Parai/,t1 , " 'f, ,,.:..!;,,, :,, 
ll,·om-ê11io 1J .\CTU'\,im.1Joour,·<1 /1,1:,, 

R,111111.•i (.in v.1/a mii - e,, .\fi11l'rrn Vilnr.." !'ª·:.; :·,. · :o1, 

t>mhcir,r.,.. ,/e J ü11ia Pcro:.:J ,, nú rqirt·v11/i1r ,, ,""':.' 

{ 'ullllral a~,uu tJS CÜtetI5ILU pur1.11h1.1111F'\ </14;.'. fu:,.r.;1•: . 

. \nhrud,r.. e .'1,1<nmhm. di­
r ,!!ida por Antonio Cad~t' 
'"ª 1i mrmnda its 20 horss. no 
l l·111ro Paulo Pontes do Espa-

1 o CullurnL pc:la Companhia 
h·.t lro de Seraphim (Recife} 
l't· rnambuco). lngrnsos aos 
pt1.'(os dt> RS 4.00 {intrirn) r 
l~ S 2.00 (ffludantt). 

Em S.ohradllS e Moct111>-­
"' ''- a id6a ttntral é traçar um 
pt· rfil do declínio do sistfflUl 
patrierc■I brasileiro, priori­
rnndo-se as transições e 
1 n nsíonnações pelas quais 
passou. no skulo XIX. Mas. 
ntê st chegar àqu«-la é-poca. 
"e aprt'senta uma cena que 
- anuncia" o autoritarismo 
Jt"!iolc- 5istema: a vlSitaçi() do 
':mto Oficio da lnquiii(Ao ao 
lt, ,,,il. c-m fins do !ffltlo XVI. 

Se valendo de cenu 
rnrtns - muitas vnes intrr­
rnlando fnln. c:anlo e dança, r 
de inttrlúdios, que funcio­
nnm como quadros e,rmpln­
rf'll da narrath·a - o tutu 
nprl"\t"nla flai:ranlri deste 
momento hi116ricô, estrutu• 
rnndo-w, em 1"11:IOS íomU1ât1, 

' f1.!undo as cantterúticu do 

curtH; o ritmo , 'ail: • na.r• 
rntiva I rraa,mmtada.; ■ prt'-­
~('n(a do narrador f 1iste--­
m81ic 1; os per1on11en1 
ni?rupam.,e ~ núcleos 
do tipo racial ou da 
classe ,oclat 

O primeiro (. 
núcleo é • (amW. 
patriar<al - de 
raça branca, •. 
onde o sallor 
; • ficur• u 0 

cc-pcionalt o 
srau■do, o~ 
homea1 :•. 
cor - nas ~ 
ulu e,.,..ie­
rio rme■ te 
not1 moca•~ 
boi~ viv~ oi 
.. ho111e■1 dt -., 
cor"que. fllll)o.. ·­
ra mtranhados 
no sobrado, to. 
undo de al1■m11 
rqali■I q■e O tel0 

lhes proporcionava. vi-
viam ea atado de escravi• ., 
dlo ; o tauiro a6deo f o .;. 
sit1dor Heitor Furtado de 
'llondonça, que é • fiaura 
<mtnl ms1a parte, como Ú>­
quisidor do S.nlo Oficio, jul­
gando OI peudot do, habi­
lantes da Ilia dr h11111nod; 
•• ~ o qurto aúclro 
,10 .. malliínuç6ts pop.,. 
lares norderlin-. ..,. 1p1tt­

mn baseadas no biolaa1io ,,._ 
diçJo e~: p11111omi­
mu. IOIIY~Ots, tipos popu­
Jarn, cheiros e 11borf's d a 
rern,. que fomw11 um pain<I 
b......e de ati-a da,u .m•• 
niín&açõa e pririr•• popu­
larf'S. 

\ pr-02,r:11n.1,i1 j., \ ~,·n.11= ,,,r· ·,, ,n: '•d ;•ti,, 

Go,·("rnO d,1 r,1.1.J, 1'.r:1't"'- \Í.l ~ll:ic,,. d 
\liniqt"r-io d:i lLLhur1 \lin(• t' 1 .l'\'. ~ .- •:•,,., lr.1,·.d 
C0fflt"(3. h oj,: pd.1 nunr .. 1. e: :t"rr.1n,! , • 1; ,,,. ,·, "'l11t 

Jackson do P .:1ntit"1rn ,, ::'.r:ir,k ~ ,r•11n.,:_t.1<!• pt·i(, h·,11, d 
alt'fll dt" mo~tr.t dt· c-qmp;tn:ent,_" ,fr i ,.,, :11.1 ,· 1, 1 .. -..1 .ih.• 

datados do in1ci.·, dt·,tr •t(uio. 1w11t·11-nll<'' .1,, .1,tr,o "" 

fotógrafo \rion ► .1ri:1,: ,fo ( !ut"½.· lU l,rn,•r.1 (1.i l'.,r.1,h.1. n, 
transrurso dt' ,('u, \~ .m,,, de ,,<j., ,!,, .h1·r,,, t1;,1(',l 1i..· 

Arte Contempor:Ínt":t. Llmhem '-t'l .1 \f'nht·, 1111, ,1 rnul1.11\o d., 
Ofi ctn:t dt· \rtt·• 1'11,11< •• 'º lurno da unit.·. 01} r '(':4' li ( 1111111 .d. dut ,Ulll ,\ 1, li _j 

de Lnrros. às lb horu. P.a1tu.1 1 UUll,I (1'111 ,,,11l.1r.1 h1'1·•r1.1, 

no públiro infantil. dt·ntn, d.1 ll u1;.i d.- t ,orit ,1.1 •tq 1u11.1.1 , 

ISh.. na mesma F<"1r:1. ,t"r-.1 t·,,h,.J,, "i1 .. ,111:"111111,, l·m ,1dt" 
do Musw da lnronfidt·n(Í;t. t· ;,, 1""- n•• 1,.,i,,, ,!., ~c-1r.1 dr 

Livros, n partiop.:1dw r,pt·u.11 lk l r1,·11nh, l 1Hrt1J º" \ll 'B 
(}u:,.r1 a~ . du,:,:ulo por 1111.H\ 1 11<,·n., 

No inicio da nu1k. a, l~h. l••m,1 ,,,.11l· 1111,·~r.rnk d.1 

l\1oi;:trn \ocion1I dr lt"Jlru. uu:r11;1\.iu U.1 1•n.1 \bnun111. 
qu~ lemhra :1 impnr1in\l:I 1h I' >t.'la ,n,t:,l,11 l·nlu1(,1 ( ;~1rc ,:1 
torcn - di11 i.: id11 p,,r Flit1, 1 1 tlh,,. 11l,,,1., ,1.,,111:1:,:,·m lÍA ( 1.1 

Siriu, d,• Tr11tro 11'B1, n.i l c11r,, ,.1111.1 H:,1.1. m• u-.11ru da .j• 

C11,i1nl ; l", -~ lOh . º" l ,.11r,, 1':,u! .. l '.-111,·, d) ~.,p»(ll Cttltv-..,.r~ 
ral , • l"nu,11u1lu th- '.'--oh1.1dii. ,· \l "1,unho"1., •· ·•. 

dirigid• por Anlonio ( ·.:ulrn~Ul' t· 

montada pt'ln C ·ump lmhi;1 
Tt.'alro dt> Sc-r:1phm1 . 

do R..-cifo 
(PE>. 

?Jeamn11ita (foto), que tem tulo e 
di"l'lo de Eliézu filho. • um~ 
das peças que vio ser apresen­
tadas neste úh.i.mo dia de 

re:aliuçio do V fcnart (Ftstiv•J ~acional de 
Ar1e). A monucem - pela Cia. irius de Teatro 
(PO). scd1 às 18h. no pako do Teatro a.nta Rm.a 
lPn1ca Pedro Amtriro. no centro da C3pi1.1I). 
Preços dos ingre.nos: RS 4100 (in1eira) e RS 2.00 
(rs1udan1r). 

O cspttâculo conta a his16ria d2 família Cas­
parde. Dona Anita Gaspa.n.k (Celsa ~1 ont~ro). 
,iín·111 de um guc-rrilheiro, vile cm um2 pacat2 
cidade do interior com seu úniro filho Diego Cas-­
p.,rdc (\\'alrnar Pessoa) e s u:a irmã, Violeta G2Sp:,rdc 
tCrizelÃdc Barros), umn solteirona inconfonnada 
com o fim de k'\1 noivado. que durou IS anos. 

Com a dt:ci.do do filho dt: sai r de ca53, todo 
o uni"uso St: drsori:aniu, 1>ois Manuni1a vh·e 
em íunç-io dele. mllc •Jte de todas as formas 
para relrr o filho. c:cpul a d:1 rasa a serviçal 
\1ari1 (Patrfd1 Onu.) - que se en,ohrra com 
Diego - e, por último, cria um jan1:\r de dc-spcdida 
para o filho perder o horArio do I rcm. Sem con1:ar 
com I casualid.Ade do destino • .\tamanita tem um:a 
C'risr nervosa e o filho lhe dá um:1 o,·erdoie de 
ta.Imante. Com :1 morte de \lam:ani1a, o so l11r dos 
Gasparde se tnnsíorma. O imbirntt. que era 
austero e monótono, , ira um bordel. Pnncipal­
me.nlt com o retorno de \hria, que quer res~atar 
seu gi~olô \hreo (T:u o \1 anos, e urna mala 

;. thtia dt dinheiro dei,ada pela mlc do rapai.. ;\·o 
dt.nco, ainda e.Oi J ollo Dant as , • .. f 

O s■níondro Sh-uu e a Orqurslrn SinfAniu da Paraíba 
(OSPB) - sob I rt&fncía do mae"'ilro Osm1n Giói.o • f1ze-m. hoje 
• noitt:. a p1r1ir dru. 21h30. na Praça do Po,·o do Espaço Cultu~ 
raJ, o 1how de ~ncerramrnto do V t·t"-.ti,·al :'\iacional de Arte 
(F"mart}. O proiram• do s.ho"" da Orquntra Sinfôniu da Par• 
iba tom Sivuu é o srguintt: 

■J . Siqueira • Abatura Ftstiv■ 
■ C. Gome!! - Abmura da 6ptra fosta 
■J. S1r■1m • Man:hs Raddzki 
■e. Pereira • S6 Samba 
■J. Ursicínio da Silva (Duda) • Capa,. 
nbe 



-inéo anos sem Ayrton Senna .. ,.... 
~ ..... 

mi.~~= .. TY, 
........... !lo ... ~• 
.... do pilalD Ari\1- s-. 
... º ....... ~de ... 
·IIÍll,;as•llldo ........... 
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Mas, mesmo assim, boje 
elÍIICIII algwmsaiançaseacb-

lmccDles que oio - ..­
b .... pude ídolo brasileiro. 
"Nada foi feito para preservar 
- memória Oauo dia _. 
lliaumgarotode 13aaos: 'Qum, 
6Ayrton Scnna?' Ele respondeu, 
piro do Vasco", lamcnlaojor­
mlista português Francisco Son­
tos, que resol\'CU mudar isso. E 
acaba de lançar o livro "A)'IUIII 
Sem. Saadadc • o que falia.a 
saber", pela Edipromo. É o -
qm,do livro sobre o ptloto. Esta 
c:ditora possui em seu catilogo 13 
livros sobre Senna. "Tem de se 
apontar à f.un.iha Scma uma pos· 
cura de cena forma omissa para 
a,m a IIWIUl<IIÇJo da memôna 
eda im:,gmrdeAynt,ne É mn p:,· 
radoxo para mim, pois não têm 
sido poupados esforços em prol 
do descnvolVJmcnto do Institu to 
e dos produtos da marca Scnn3. 
Não sei o moli\ o. m3S não há 
uma manutenção da imagem de 
Ayrton como homem. como ido­
Ô e m011vo de orgulho do povo 
rasilciro". dcsaOO.fu S31ltos 

O lnsutulo Ay rton Scnn:1 
não gerencia os programas, 
apenas os fin:mc1a •·o Institu­
to atua cn:indo oportunidades 
para o descm olnmcnto de ta­
le atos potcnc1:11s e capac1da­
des", anahsa V1v1anc São pro­
gramas de combate ã desnutri• 
ção infantil. de cducaç5o, en­
sino profi ss1onahzan1c, recupe­
ração de menores infratores e 
promoção social a1ravés da 
arte e do esporte O lnstiluto 
é um braço do Ayrton Senna 
Foundation. que fo t fund:tdo cm 
Londres, em 1994, para desen­
volver o mesmo t ipo de servi ­
ço no exterior 

Além de um ótimo pilOlO, Scn­
n.l u.nlu wn., visão empresarial pn· 
vilcgaacb e trabalhava em parct..-r1.1 
com seu pai, M.1lton da Salva., seu 
primo Fábio Machado e seu irmão 
Leonardo Sc,ma 3o uma mfim­
<bde de produlos que lc\':un a nur-
ca Senna. um "Sº' csuhzado cm 
forma de cun-:1 V:!o desde adcs,­
vos. bonés, canuscw. relógios, 
óculos, b1c1cl 1~s ntc carros da 
marC3 Audt, motos Ducam. barcos 
Cobra, UmJ n::, ·cndedora Ford e 
uma empresa de tclecomumca­
~s Mas o xodó d.1 nurca Sct,11:1 
~ a rcv1su " cnnmlu e ua Tur­
ma", que está complccando cinco 
1nos Scnn:i lançou o pcrson..1gt..-m 

pcssoos qttc o conhcccr.un como 
sua profcssor:1 do pnm.irio, o pro­
fessor do colcg1:U, Emcrson F11t1 -
p:ild1 e até clson P1qu 1. que di s­
se que o :idor.i , a muno··. con to. 

tHllOS 

ses g1g:mtc:scas de a.lnu e cora­
àoJuntos, um pr:izer que se cter­

n1zou Dc,'Q a ele gr.ind mo­
mcn10s e digo m:us e ele a1nd.1 
csu,'\..-ssc tnirc nós. rcvercncu-

d:ih:lb1hd:idcdc 
!rtl fevereiro de 94, ele é um.1 cn­
lçào do pubhotóno Rogério Mor• 
lns e do dcsc11lus1:1 R,d:,u1 Dus J r 
: em por cc..,uo do royn.lucs pro­
tementes dos hccnc1:11ncntos do 
x::rson.1gem são dcsun.idos ao lns­
ituto A) non cnn..1 e rcprcsc:nwn 
10% de seu fa1ur:uno110 

o livro, 
P1qUL1. c,sc)3n,.--.. 

cc duas cl3ss1-
c.a.s p1cumlw, :1 

histon:i d.1 8~­
bhnm e 3 do 
homossc.'<ual1s­
mo . Do. 1nm-

Vivia11e fala da 
importância do 
Instituto após a 
morte de Senna 

M,ch,cl chu­
machcr sena 
~und:i nl.l.ls v~­
lonz:id:i. Ccru­
mcn tc . o :ilc­
nU.o n.io 1na ter 
a menor mole• 

Adversá rio inesquecível -
1Aynon enna audade" est:i 
cndo lanç:ido 1:unban cm Por­
ugal, F r:u,ç:i, lngl,ierr:,. Espanh:l 

todo Mcrcosu l .. O livro não 
.borda o :1c1dcntc, nem seus na­
ooros. rtl3S sim como era o ho­
icm A~ non cnna dn boca de 

bcm sua , cr<fa• 
dc1ra opm1:io sobre o m':11 ''Ele fo1 
um :tdvcrsàno duriss1mo e me di..1.1 
n chan Jllnto com Alam Prom 
e tgcl Manscll. de usufnur de 
momentos mesqucc.ivets Algum .. "ls 
dispu1:is com ele me '<1g1r.1rn do-

Dos 18 co­
pítulos. o :iulord tnCJ. um em es­
pcc,al ··o depo,mcnto de Rogé­
no ~ l:imns, cn:l<lor do cnmntu 
C um dos c:ip11ulos m:us amoven­
tes e mi rcssa.n1es", dcstJC3. E 
n rcsccn1:1 0111ros, como os dcpo-

1mcntos d~ Tchê. D1cl.. Bcnnt1lS 
e o professor 1d Wldms Ha ou­
cro hvro uuen::ssanrc. pubbcdo em 
setembro na lt1h:1.. Brasil e ln• 
glntcrra. •·A 
Arte de Pilo• 

no c1rc:u1to de Imol3 n.:i ltil111 
Seis pcss~s foram proces.n ­
d;is por su3 mone. mas :i Just1-
ç;i n;ih:in3 3.s absolveu O JUi-

gamento de-
morou um:mo 

tar' (Globo) 
Ele rc,cl;i os 
segredos do pi· 
lotomc.-unpcào 
mundial de For­
mula l . akmde 
de cr , cr a 
tócn1cadc p1lo-

'1111m mais o Brasil 
subiu no mais alto 

lugar do pódio 

e três meses e 
terminou em 
d zembro de 
1997 F1gur.1-
vam tnlrc os 
t:tcus:1.dos 
Frrutk Wdhn-

na Fórmula-/ 

t1gcm. :ilímcn-
ução. prq>Jl'D • fistQ e ps1co­
log,a Repleto de fotos (algum3S 
1ncdJw), o h,ro foo tr.lWZldo pelo 
JOm:ihsta Jorge 1\lcd11sch 

última corrida - enna 
morreu n3 Cunn Ta.mbun·llo, 

ms (propriet'll· 
rio da equ,pc). 

dn3n NC\\C}' (projctist3 do 
carro d cnna). Patnck Head 
(diretor 1écn1co da equipe). Ro­
lond Bruynsencde (lllSJ>elor de 
segurunço da FIA), Fc:dcneo 
Bendmdb (du-ctor da Sng1S) e 

Giorpo Poa, (...,_do-f 
dnao) A pericia~-­
duztda pelo proauador Mam,­
_ ......,_apoaioa .......... 

aa" delteadc .-y•­
ddiaçio rcahzada aa col.-de 
diRÇlo do cano para oli:rea:r 
maior espaço para o p1 loto . 
Vale lcmbru, que- ucm.• 
dia aar.crio< o pdOIO Rolallll Ra­
zmbctgcr sofml am fala! aci­
dallc E o IICUl'oárarsiio Shl 
Watkms, que SO«<rCU Scma ao 
ac,ldcntc. cscm·eu an seu 1iVR> 
"'Vida nos LunltCS", que lC\--C 2 

1mpresslo de que a alma de 
Sc1m;a unha partido ah mesmo 
na ptSta de Imola, ames d< che­
prcm ao bospual 

No local onde ocom:u o aá­
d!m: foi colocada uma c,bllaaD 

1,on_, ao piloto. an abril de 
1997. Ela é de bnmzr e 1an l ,.S 
mttro de a11un e b ~ por 
l'aam. ftUmlldo 11111 hoaxm ... 
babwco, olhoado para o nada e 
\'ODdopanopCIIIIOondea Wdlia­
ms do Soana cobdiu COllllaO lllllRl 

daCun-a Tmbudlo. Em-tmo 
de minnorc hà a ...,-li-as do 
piloto. ~ muilo kqic da -­
mira de \-1\'CI' «.IC cu .,.caria." 

Está certo que hà muito ale 
ICIDOS lllll utulo de Fónmda 1, 
desde 1991 quando Sama ,...,. 
ccu pela Mcl.aJm/Hoada, mas 
o hís está sempre rcprcscnla• 
do por jovcos • talc1llosos pilo­
tos que CODlllllWII lia boga por 
um cspaw oo.J)Ódio. ~ 
disso é o mais no,-o piJot.o ela 
f órmub I o bra.stlciro Ricardo 
Zonl2 Cunubuo e campeio 
de F- JOOO cm 97, ele estréia 
ncsu lcmporada defendendo• 
cscuderi3 da BAR (British 
Amenc:ui Rxing), ,o lado do 
c.unpcio de 97, Jacques ViUe­
neu,·c. 

Zootl. que e o 22" piloto bra­
slle1ro iu Fórmul;i 1, chegou a 
ancbr mJ.1s r:íp1do do que seu 
comp,ohctro de equipe nos = 
tcs de Banxlo03~ Jerez de ~ 
Frontera e K,-alami . Em cn~ 
nsb â Ag~i.1 Estado o piloto 
renlou que csu nNUO nervoso. 
rms que espera supcr.u tcxb.s as 
dificulcbdcs - A pnrncira corri­
da scr:, mwto difial, 3SSUl1 como 
tudo na Fórmula 1 •_ disse. 

Muito empolgado por ter 
:tndado bem nos lestes. o pilOIO 
brasileiro nio esconde 3. felici­
dade. • A Fórmula I é a catcgo­
na. top Você se realiza profissi­
onalmente e sabe que nela es­
tão os melhores". cnfu.tiz:a. 

A fórmula da vdocidadc -
Par.t a tonporod, de 99 cudo in, 
dica que • <hsput:1 ficar.i por coo­
ti do apcm:,çmma,10 dos moto­
res Os que "'\'0Qf3Jll'" b.u."to cru 
9 prometem COl1llllU:U" 3 dar CS· 

pet3culos este ano 113.s pi~ 
Mcl..arat e Fcrnn. que se dcsu­
car.1111 DO ~ pass;ido. d vem 
cooom.w UlO\-ondo. \V-dli:uns, ~ 
ncttoo, Bar e Jonhn devem bri­
&M multo p.ll'3 se consolicbr co­
lr< 35 equipes campeãs 

A exemplo das associações 
McL:um-Mcroedc:s, Fcrr.m-Fl3l ~ 
\\."dliams-BM\ . o futuro cb can­
petição de\-e ficarm:us acirr:id:i oÕ 
no,-c, nulàtao o mcdx1:, que as equi­
pes e:.'tlbcl=rcm p:,rceri,s 
ruc:,s e fin:inooras oom fabnc:,n­
t deautOfflÓ\'às No3D02000?a 
Hondt dcm: =r prt:SCnÇ3 rn 
canpollçào; e an 2001 hi prob.t­
bibd.:idc de aCCl'lliX<rCm prm-.s cm 
Cuba e na :>. Isso por que • 
Fcdcr:>çõo lrurm.lc,on;ü de Aun,. 
mobilismo deve ll'OQr GPs de po.· 
,ses niropcus, Cl50 a pubhcid.:t­
de d< t:1baco SCJll proibida• par­
nr desse llllO P;ir.i 2003. J• cstâ 
confum:,da • portte1p3ção cb i•· 
poncs:, T oyou que promct< cor• 
rcr com eh 1 e mocor própnos 
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Botaf ogo joga contra o Atlético no, dia: 

Depo, de eliminar o ao Paulo, o Botafogo tem mai• um desafio na Copa do Brasil contra o Atlélico Paranaen e 

RADIO OESTE DA PARAISA 
ZVl ... -,.,oKHZ. 
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* VARIG 

Re ervas e Info rmações 
Toll-Free - 0800 - 997000 
EMAIL: hllp://www.varig.com.br 

. .. 

m OE JANEIRO (AE) • A 
Confederaçio Brasileira de 

utebol marcou para o dia 5 
maio, quana-fàn, o innei· 

ro joso das quanu-de-final da Copa 
do Brasil, entre Botafogo e Atlético 
Pnnaenle. A JlllÚdl ,ai dispulada 
noMancani 

O técnico do clube carioca, Gil-
1011 Nunes, descartou a poss,bilidade 
de escalar reoervas no jogo deste do­
mingo, com o F nôucguense, pelo 
Campeonato Carioca. O Bollfogo 
perdeu dois pontos no empate com o 
ltaperun&, oo fim de semana. "Ternos 
que acreditar na recuperaçio do time 
no Carioca para disputarmos o titulo 
com o Flamc,igo (campeio do primà­
ro turno)", disse Nunes. 

O later11 César Prates oonvocou a 
torcida para inceotivar o time em Nova 
Foourgo. Ele acredita que a >itóna so-

breo Slo Paulo, naquana,fii 
dado oovo inimo-, time. "011 
preci,ava deum resuhadoa-. 
para eniJelar'', pro9CfplÍI .,_ 

Fluminense • A expecta 
time é pela estréia do Zll8llli 
son, contraUdo do XV de 
ba. neste domingo, como 
no estádio da Rui C.,,... 
vlo. Robson vai forms a 
Bctinbo e Gdson E5le 
como h'bero " lo me­
a;.dar o time nesse~ 
wldades'', declarou Gela 

o Fbninense p<rdel • 
rodadadore11srodoC...,... 
rioca para o Americano e• 
para manter a esperança de 
títulodaco~.o.._ 
contirua recuperando-sede 
pode serlibenldopdos,..._ 
pode dispular o fim do Cmxa 

Vasco desfalcado contra o Ita 
O V..CO é• prirnei,a vitima doca­

londáno do futebol brusdoro em 1999. 
O excesso de jogos pela Cq,a do Bra­
nl e Campeonato Canoca e • partici­
pação do clube na T:aç:i Liberudorcs 
da Aménca resultaram na ccntu.,.!o de 
011D utulares do tunc, quase todos aco­
metidos de problemas musculares. 
Paru o supervisor do Vasco, Isaías Tí­
noco, o problema é insolúvel, pelo me­
nos a curto prazo. "Os clubes têm de 
Jog:ir para am:c:tdar e Dão atrasar a 
folho de pagamento." 

Dois deles, Váinef e Luisão, volta­
ram• tn:an:1r na quinta-feira, embora te­

nham cvtt:ldo a disputa de bola dJVldJdas 
e o esfor~ dos músculos. O l:11oul Feli­
pe e o meia Juninho, lll'pados, uveram 
uma ligeira melhora e de,""' ser escal.l­
dos paru a pa,tid:, deste sábado, cootr.1 o 
ltipcruna, em São Januino, pela segun­
da rodado do retumo do Carioc3. Felipe 
serviu rccentcmeme a sclcç:io brasilor., 
em amrstosos na Ási• e em Brasíll3 e 
l3Dlban ,prc:scnu,3 dc.-cs musculan:s 

o mc,o-dc-=neo Romon. que lc­
'"" Ulf\3 pancam DO J()Clho drrcoto DO 

b ta ed~io de PC 
Expert Hti imperdíve l: 
s1o 170 programas 
par• todos os gostos• 
edltOfff de imageM. 
upclates, programas de 
CYliniria, organizadores 
~is e mYius 
outr• ferramenta para 
ll,ut,irwlf- S4kl mkro. 
Confira também 
metérlu sob,. hac:ker.s, 
• lmporti ncía dos 
d riven • um gula 
, ompi.to de 501U4;óeS 
par• MU PC- Corra j.â p•ra 
• b.anui e , ompre • suai 



ltaporanga 
evento 

rtivohqje 
O Pot1rdo é o maior 
nto espon,vo do Vale do 
nc6 e se realiza a cada 1 t 
maio, na cidade de hapo• 
ga. Este ano. a prefeitura 

u a iniciativa de ofcreur 
stád10 lose Barros Sobri-

tura necessária a um certa• 
desse pone 
Além de estar sofrendo re­
os em toda a sua estrunu-. fi. 

o Zezão • como tambem e 
o o estad10 de haporao­

. está recebendo no cename 
l•demaio 
Para a prefeua Kàua Brw-
o (PMDB), toda essa esuu­
'"ª' condizer a ,gmficaçio 

evento, notadamcnte no que 
e às exigência rcgr.arncn• 
s du hgas du c,da rcs­
tivas Segundo K ua, o 
to teri a pan,c,poçlo de 

's de dez clubes futcbohsll• 
da rcgiio1 e sera animado 
um repcn6rio do ma,s au­
. co de que se tem noticia no 

r norde uno E total o 
· o dispensado pela prcfc11U• 
cs e ccnamc. e I prcfcua 

'nou pane da frota mun,. 
ao transpone de algumu 

ao estádio 

ESPORTES Y 23 

eúne alunos em Araruna 

O grande clnafio dos alpinistas no Dia do Trabalhador é esnlar a Pedra da Boa na cidade de Ararunai 

JOGOS INDUSTRIÁRIOS 

Abertura acontece em Campina Grande 
Dentro du comanoraçiles ao dia 

mundial do nbalho o SESI/PB abre 06• 
~ ncstc sábado, os J<J8(lS lndus· 
triários/99 A prog,amaçjo acoatccc oo 
Centro de AtlYldades Aprig,o \lclloso 
(Oubc do Trab>lhador), scg111da de show 

- 1"'1"~ C0111 a Banda~ 
Ap,acnrando ao público as -.s 

mstalaçõcs do guw,o poh•espo11no do 
Clube do Tr.ib>lh3dor, o Ses, obnr.i os 
Jogos cm solcn1<bdc que 3COlltccc a p,M­
ur d.u 20h, conbndo com moJS de 80 
cmprcs'1S de qU3SC todo o Eslado Par­
uc1pam dos Jogos este ano. m3Js de 
4 000 atlcw que disputanlo utulos e 
medalhas cm 18 mocbl,dadcs 

Os Jogos l.ndustnános promoVldos 
pelo SISlema F1ep,'Ses1 tàn crescido a 
cada ono pelo alto padrio téauco apre­
saitado, fato compro"ado pela afuca 
que o aponto com especial destaque na 

Par.úba. A progr.unoç5o busca a ,'ôllo­
rizaçJo do tnbalhador, clc\'l&lldo o nh-d 
de quahcladc de vida. resultando numo 
......... mudança componamcntol OITO• 

Yés da awor sociabúidadc odvtndo da 
priuca do laur 

As cm,petJç6cs serio rc.tbzados 
1u1Nllaaumcotc por cerca dos três 
meses na, c,d;ules de Joio Pcssoo. 
Boycu~, Guar.iboro. Campina Gr:inde, 
Po1os e SouS.t A odoç.io dos Jogos ln• 
dustnános/99 na Panuba conto com 
o unporuntc 1>3tJOCtruO cbs empresas 
AntuctJca. Café Aurora, Chcsf, Co­
rcmlJUJ, Caixa Ecooôm1C3 Federal, 
Empma Expresso Reol. Gr.ifico Mar• 
cooc, Refinações de 1tlbo Br:u,1. S;lo 
Paulo Alpargotas, Un,mod e Posto 
Monumeoto 

Os dema,s Centros de AUV1dadcs 
do ScS&IPB comemor.un o dia mund1-

Liga promove Maratona 
do Trabalhador amanhã 

A Liga Desporuva Guara­
b1rensc realiza neste donungo, 
a I Mini Maratona do Traba­
lhador O evento esponi\'O tem 
como largada a cidade de Pir­
p1n1ub1, numa extensão de I O 
quilômetros até o munic,pio de 
Guarab,ra e esta dentro du co­
memorações do Dia do Traba­
lhador Já existem ma,s de 200 
a1lecas - inscritos 

como prêm,o uma bicicleca, do­
ada pelo deputado estadual Ze­
n6bio Toscano. 

Para os segundos coloca• 
dos, ambos nas duas faixa cta­
nas.. esses ficarão com a con­
tCIT1)laçio dc um troflu Segun­
do o presidente c1a uga Despor­
tiva Guarabircnsc, do 1 ! a S0• 
lugar. reabcri uma medalha de 
honra ao mcri10 O primeiro em 
gcnil não recebe premiação na 
sua respectiva faixa cwia. 

ai do trabolho com as SC3UlDICS pro­
gramoçócs· (C•t los · de P,m-:, Ga• 
dclha - Sousa) M:anhl de oi com 
mus1u ~ ,,,o e Tomc1os Futebol de 
Campo e .ao. (Cot Anno Ehz.tbcth 
Lundgm> • R10 Tinto) Jogos R =· 
ll\OS e Au,,d.3dcs E.spon.1\3.S, scsu1-
dos de Gmeano do Trabalhador: (Cai 
João frsulo Ribc,ro Couunho • Jo,o 
Pcss~) ~lanhà de sol e mus1c3 30 
,·,,o. (Cat D1onlZIO Marques de A.f­
mercb - P.:nos) Rabcnur.. da .lTr.l de 
lucr. :iprcscnt~çõcs 3J'trrua.s. Jogos 
desalio. b3MO lnn: e musr~ 30 ,-n-o. 
(C:u Con.ho So.ucs de- Oh,c1r3 • 
83}CU~) Sem1n3no Cor;1gcm p3r3 
Superar Da.fios • Parccna ScsJ/ •· 
br>e, < (Cot Jo,o Rique Ferre,r., • 
C:unp,no Grondc, 30 ) Coloç.io de 
Grau de I O alunos do curso TC 2000, 
seguida de festa d3nçantc 

O
S ALUNOS do 1 ! Cur• 
so de üc;aleda em Ro­
cha, 1111111 .. por pa­
raibanos, qutes1a acon­

tecendo na àdadC de Ar.una 
(Bre.,o), partmpam, hOJe, de 
uma escalada na Pedra da 
Boca. A prova coosuae cm su• 
btr o paredão pelo lado ciu­
,-ert1cal da rocha, aooludo par 
cordas e segwndo a Via, prev,­
amente aberta ( com grampos 
de aço) pelos mtegrantes da 
Equipe da Neblina, que sio 
responsá,-e1S pelo e,-ento 

c..sa escalada, os alunos 
terão a oponun1dade de por 
em prállca o aprendido nas au• 
las tcóncas Vale salientar, que 
os paruc,pantes. a exemplo de 
onlCtll, vão ser acompanhados 
de perto pelos instrutores. 

O curso, que leve 1níc10 
no d,a 24 de abnl e se esten• 
de até hoJc, cons1s1c na ex• 
posição de aulas teoncas e 
práucas o que diz respeito 
à 1cona, os alunos aprende· 
ram sobre as modalidades de 
aJp,n,smo, técmcas de csca• 
!ada e equipamentos usados 
(capacetes, cademnhas. sa• 
paulhas, peças cm 0110 e 
mosquetão), além de ,oános 
11pos de nós dados em cor· 
das, que são 1mprcscmdi,·c,s 
à segurança do atleta 

Como complementação 
das aulas praueas, a pnme1 • 
ra pro, 11 aconteceu na sema• 
na passada (25 de abril) e 
cons1st1u numa descida com 
cordas, 'na bacrc,ra do Cabo 
Branco a ocasião, os alu• 
nos enfrentaram uma altura 
de ~Om 

Equipe da ebhna é for• 
moda por quatro io,-cns e cx­
penc01cs alp101s1as panuba­
nos. tendo um deles. Ednulsoo 
\lontencgro Fonseca. um cur· 
so fcuo na lnglruemi. Os ou· 
trOS ,n1egran1cs do grupo são 
Franc,sco Fonseca. Eduacdo 
ou10 e Maccos Prado, além 

do Paulista Hcnn Cario 

O presidente da Liga Des­
portiva de Ouarabira, desponis. 
11 Fernando Camilo, disse que 
para a paniapaçio na I Mim 
Mara1ona do Tooalhador foram 
d1Vld1dos os allecas nas segum1es 
faixa-ecánu, de I S a 20 anos, 
de 21 a 30 anos. de 31 a 40 
anos. de 41 a S0 anos. sendo a 
competição abcna até os S 1 
anos de idade 

Doanm ainda bicicletas 
para a prcnuação da maratona 
u empresas Guaram6,-ós, CBJ• 
.u Econõm,ca Federal (agência 
de Guarabira). Banco Para,ban 
(agência Guarab,ra), Polo lo­
tos Honda e Canorio 3• Qfi. 
cio de Guarabira 

Os garotos do Funcionários li estão cada vez mai§ longe d.u drogas com o esporte 

A maratona também e extcn­

Sl\'1. a corrcdorc do sexo fcm,. 

nino a pan,r dos 16 anos de ida­
de O pnmeiro lugar geral ficari 
com um prêmio cm dinheiro no 
vilor de RS 200,00 (duzerlosre­
a,s) oferec,do peta admmistn­
çio da prcfc,ta Ua Toscano 
Tanto o vencedor mascuhno 
como o feminino reccbcrlo 

De acordo com o prcsidcn1c 
da Liga, dcsportlSta Fernando 
Canulo, essa maratona tem por 
linahdade a mtcgraçlo ~ 

ponr,'IKUltural dos lllcw paru­
ápanies do cvcr:ao e a prátJca sa­
lutar do despono nas liww etá­
rias alravés das compecjçõcs ~ 
visualizan a panx:ipaçio etttr.'I 
dos compositcns como meio de 
Vltcgnlçlo soaai. 

Funcionários li 

Escolinha trabalha contra drogas 
A equ~ de futebol de 

C4tnpo do Funcionários U 
Seruor • s \'em ttntando anr a 
criançada da comurudade lo­
cal e vizinhança do caminho 
du drogas e para ISSO esra ,n­
\alindo no espone com uma 
e9COlinha de futebol de Catn· 

po. sob a coordenaçio gtral 

de Joaquim Neto e o coman­
do técnico de Ze Ramos 

'o primeiro jogo, a cqw­
pc perdeu de 2 a I para a co­
murudade do Jolo Paulo, po­
rém o placar e o que rnenos in­
ta-, segundo os idealizado. 
rcs O trabalho contu1u1 • os 
atlclu estlotrántndo todo do-

""118º pela manhl Em brt'YC 
SCfl\ l'C.llizado quadmtgular 
pira manlO:Íntcrdrnbio COO! IS 

comunidades Entreoslll«as 
que estio trelllllldo CSllo Le­
andro, Cebo. Robertt\ ~­
toAallO<.Junor.Anlll.lliap>I 
e T ,ago 2. No,o. Gonon. C110, 

Rogmo e Gaudtno:io 
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mGeraldo 
{~ Varela 

Uma grande festa 

MAIS um gnndc claaico do~....--, - ........ 
No IM do Tnbalhador, o ....... alo pap • .,nl · • 

.....,,..,._, ,aa,1,n e na cadcuUIIÍIIIIII .., ......... ill-

....,. ao pnço de RS 2,00 e RS ,.oo, ,apoab, . -lbrma de p,alipr OI..........., __ ..... pc-»• 
-..--. Enln:pcrdâe...., o.......,...,. 
-oJOIOCa,pmcnscxTn:n:.,...-.-IDdaa ...... 
..,... pob equipe cainônuca .., - timal 

Pai1t 1e ter wna ideia, o saJano __, paaou ele RS 130,00 
para RS 136,00, numa pnm, - clcqueo ........ f• 
...., Hcnnquc Cardoso c:sia ao lado..,......_ Se o -
- fosse awor, podcna g,:,v inllaçio e .......... Sena 
larivcl! Como nem só de pio"""º"'--, - .,,...,. 
..,oclàss,co Quan nãotan dmbcàodcwoc.._a ......... 
cada sol e os nws afortunados a Olllr.li pallO do CSládio pua 
&SSl5br ccrn m.tts comodidade 

Quan ,= o cbssoco• ia di para.-,. Da Olllr.li-. 
am11:1 gcntc perdeu cbnhcoro oo CRlddar~ fkil dos­
_,.., depois de umo cxoboçJo -.,..a.os.a dlllillc do Coniidli­
ans, onde teve tudo par.. ganhar, o Oalo simplcw milou sua 
torcida. Fez 2 a O no pnnx:oro tampO e entrqiou o jogo DO.....,.. 
do O Camponcnsc ganhou de 3 a 2 e, hoic, o dmgaR Reaalo 
Cunha Lmu não teme o >d,'Ct'láno Quer c:ompldar 10 ~ 
,cm conhcocr dc:rrou do m-.J. 

Na qu>n>fara, as duas oqwpcs tl\'cnm .........,. dislm-
105 No csbd,o José Ca,-alcalok; o Ttezz: comq,uu se impor 
dlant<: do N3C1onal e \'fflC<U por 2 a l, IOCOCIIJ2IIO.., m-al­
cm, João Pc:ssoo. foc gobdo pelo &tafuso por 4 a I Um pape­
lio da luposa no escacho da Graça, Qlldc o jogo não chegou 10 

seu 6ml por fulu de numero lqpl 
A 1on::1da rubl'IHICgD ando monhda com os últimos .....iia­

dos do Campmensc e n.lo odnutc uma no\'a dcnola no Campeo­
nato P,r.úbano, o que podcna complicar a sua•~- Os tor• 

ccdoncs trC2CaOOS comemoram a boa f.lse e da mesma forma 
não qucn:m deixar o cslàcbo Amigão dcnolados. Tem tudo para 
ser uma grande f'cst:l no Ou do Trabalhador 

Palmeiras é o 
novo desafio 

da Portuguesa 
Um d,a após a chmm:,çào 

oa Copa do Brasil. os J0!!3(1o,.. 
da Portuguesa. procuravam vol­
W todQ o pensamento p;tra a 
fllrtlda dcosn-a concr.i o Palmeo· 
ras. ilmallhi. pelo CampconalO 
PaultstJ. Ha um conscn,ço c:ntrc 
os JOS3dores p;1~ conseguir a 
\<'ltoru. que pock colocar a Por• 
tugucsa em va.abgcm na lut3 
pela classofieaçõo para a senu­
final. o 11mc prcc1sarj C\ 1tar as 
Jog.das 3<:TC35 do ad\<1'53fl0 

.. Acho que mais do que 
anular :is jOgad3s 3erc3S e prc­
ctso e, Jt;ir que elas 3contc­
çam·•. disse o meia E\":tndro 
Pir:1 o lateral A1.1gusto. e prc­
coo atenção no l3tcr.11 Arec "Ê 
preciso que 3 gente se mo\"1-

mente bastante para que des 
.;o fiquem • ,onud< 

Z3gallo, que rco:bcu cntJ· 
C3S da IOJClcb. 113 dcnot1 para O 

Atlcuco-PR. o.lo compareceu 
ao Canoodc para c:omandar o 
tmn0 de qu,nu-for.i. Segundo 
o supemsor dc finebol. Agoro­
nho Pacheco, o lécmoo pas500 

• carde parueopando da gra\'•­
ção de Ul\13 == para TV 

!-Neste sabado, no campo do 
Bahia. acontece a I í• <:.opa 
Uruk> de Clubes do Vair.11!in• 
de F1guanxlo, ma,s unu 0tg;i­

ouação do Grupo de ApoN> Cc,­
nuutino Dczcqwpcs \'>O par­
uapor do Tomao lniao. onde o 
campeão recebera o trofC"U go­
vernador José \faranh5o 

2-0 .-ol1nte MatTOs Anun­
çlo jli retomou d.1 Espanha., 
onde uteH: no amistoso da 

eleflo Brasileira com o 
Barcelona, t reaprese:ntou­
se, qujnta-feira, ao antos 
a lempo de participar do 
trelllo coltb'\O pan o Joco 
de lloje cootn o Cuaruú.. 

)-Apesar eh derrota por 3 • 1 
para o llot.úogo. q=-íara. 
que eliminou o S1o Paulo da 
Cop, do Brasil. o uicNco P•ulo 
c.,..,. Ca1pc5.1m garanuu que 
o ma:i Ra, eonunua cano uru­
lat da cxiuope para o confronto 
dt hoJe, dl3ntc do Rio Branco. 
no \1orumb, pelo Paorlistão 

Ronaldo é o 
novo reforço 
do Cruzeiro 

O goleiro Ronaldo, de 3 1 
anos, ex-Corinthians, Flumi­
nense e Inter de Limeira, as­
sinou contraio com o Cruzei­
ro. na manhã de quinta-feira, 
para ser o substituto de D1da 
na equipe. pelo menos atê o 
fim do ano. Nem o clube mi­
neiro, n(:TTI Ronaldo. que saiu 
cb Inter h:i pouco menos de 
um mês, depois de um dcscn• 
tcnchmcnto com os d1 rigentes 
e com os própnos companhei­
ros de trabalho. re\clararn as 
bases financc1ras do cmprês­
llmo. O Jogador disse estar 
confiante cm um bom U'3ba• 
lho no no,·o llme, mesmo sa­
bendo que 1r:i ocup3r a vaga 
de um dos ma1ores tdolos da 
torc.rda cruzcucnsc 

- Fuo odolo do Connlho.lllS e 
SCl bano que lSSO s1gn1fica", 
afirmou Ronaldo, que ficou no 
Parque Sio Jorge por 16 anos 
e cooqutSlou dJ,ersos tírulos 
com a camlS3 aJVJ+negta, en• 
trc eles o de campeio brastlca­
ro, cm 1990, e o da Copa do 
Brasil, cm 1995. Ronaldo deve 
IOnW o lugar de Ma,-

4-0 flamenco quebrou um 
•caba diante do Grémio ao cli­
mini-lo no Maracw da Copa 
do Brasil. O joio ltrminou 
em 2 a 2 e o clube carioca •e.a• 
bou benefaciado por tt.r ven­
cido em Porto Alecre, Z a 1. 
O próximo advtrdrio do 
Mcneo ttrá o PallM:Íra.s. 

5--Um torneio c:nvol...-mdo de• 
,,. .... equipes de futebol ser-. 
tclloz>do, hoJc, no Coojurio dos 
Fwx:oonanos 111, conformc nos 
informou o prcs1dcn1c da As­
soc,ação Comurutan>, Antonio 
Pedroso A compctoç.lo come• 
ça :is 8b csc pr~ até o 
ftn:il da carde com 18 clubes 

6-Começaram a ser vendi­
dos, ontem, nu bilhttcriu 
do Palestra h á.lia e do Pa.r­
quc Slo Jorge. os 55 mil in--
1-rnsos para a prime.ra par­
tida entre CoríndtianJ e Pal­
meiras, qt1t ,er, disputada 
quarta -ftin, no Morumbi, 
pela Taça LiMrtadorcs. 

Jogo decisivo no Amigã 
Treze pode atrapalhar a classificação do Campi 

O
STORCEDORES dc:Tre· 
zc e Campmensc de,cm 
fazer uma grunde festa, 
hoJe 3 wdc~ a partir das 

J 5h 15, no estádio Amtsào, com 
a promoção da Prcfe1tur:i de 
Campma Grande que rcsohcu 
comprar o Jogo, hberand? n ar­
quibanc:tda geral Com isso. o 
torcedor não, :u pagar mgrcsso, 
naquele setor. n1.1ma homena­
gem, segundo os promoto;cs, 
aos trabalh.idores neste 1- de 
m.iio- Dia do Trabalho. De acor­
do com as informações. cada 
clube ,·a1 receber RS 12 mil 

Enquanto os dmgcntcs de Tre­
ze e Campmt.-nsc estão preocupa­
dos com a parte financeira do 
cl:íss1co, os Jogadores e técrucos 
das duas equipes prome1em um 
Jogo bem disputado, mesmo com 
o Treze sendo apontado como o 
favon10 para &..,~r o Am1gão com 
lima grande , 1tóna Os u·czcanos 
vem de uma \·1tôna sobre o ,aci­
onal, por 2x 1. an Patos e o C310-
ponensc foo goleado pelo Boufo­
go. por -h: 1, em João Pcsso.1 

Com 26 pon1os g:inhos, o T re­
ze CSti com sua \ ag.a g:.iranuda 
par.:i a próxmu fase do pnmc,ro 
rumo • C::unpconato ParaJbano. 
mas promete melhorar sua pon· 
ruação e. pnncip:tlmcnte \enccr 
o c1.iss1co, o rercaro do ano \.'os 
dois pnmc1ros encontros. entre as 

duas equipes. ncsu lcmporada, 
acontco..'U o empate de l a 1, num 
:umstoso e no segundo. pelo Cam­
peonato Paraibano, o Camp1m.,1-
se , cnceu por 3 3 2, depois de 
estar perdendo por 2 a O 

A s1tu.1çãodo Campincnsc, no 
Certame EstaduaJ, não é boa O 
time som:\ 18 pontos ganhos, es­
tando com sua classificação ame­
açada pelo Serrano, que soma 17 
O Campinensc :itr3\Cssa uma 
grande: cris~ financc1ra e isso tem 
rcílcudo nos seus últJmos Jogos 
A derrota por 4 a 1. para o Bota• 
fogo. pelo 1'.ord~o. no meio de 
scnuna. t..m João PCSS03.. dc1,ou 
o elenco abJ.lado 

O umc trczca.no comandado 
por 'creu Pinheiro não conta com 
o gok'lfo íc:lmhoco zagueiro Ama­
ral que foram c,pulsos. na \ 1tón:i 
sobn.: o Nacional. cm Patos e dC\c 
m1c1ar a p.irt1cb. assim - Zcnga . 
Augus10. br:>CI. Bau e \':ido, 13:i­
ll!liU. li Car~s e JO.!ao. Pauhnho 
Andrade. \'alcno e Adnano O 
Camponensc ccmandado por Ga­
bncl Jc 011\etra pode COITlCÇ3.r o 
1ogo com Folho. \ 'akun, Glaubcr 
Gomes. Golmor e Enoque; Daul­
son. Ton). longa e Rockland. Ba­
ttsL1 e Fcm.im O arbitro do das­
~,c:o crrano e João f3osco. com 
ban,koras de Ednaldo \lmada e 
Ehas \lme1Cla .. com losc Carlos 
':isc1mt..'11tO, na r~--rva 

Serrano é favorito na preliminar 
O Scrnno define sua cl>ssofi­

cação para :i pró'\Jma faSt:. do pn­
mc,ro turro • C:impcon.1to Par.u­
bano, praucam.me. ho)C a l.lfde 
Wantcdo P<.-nluna. n., pn;.ltml03fd.: 
Treze e Campmcnse, no C)tad10 
Amigão O Scrr.ino "'" de uma 
importante ,,ton:\ sobn: a Soc:n:· 
mo por 2 a 1. em Momc,ro, dando 
um passo unporun1e par.. chcg;lr 
entre os class,ficodos no grupo A 

Ocupando a quml-1 pasoç.lo oo 
g,upo com 17 poncos g;inho6, o Ser­
rano &,pende de seus prornos rc­
sulC>do.s e bni;, dircum..-01<. com 

0Cam1>1ncrt-.cquecswcom 18 Os 
d1nr'-"tltc.-s Joga.dores e conusslo 

'""""" doSerrano.nãoabn:mmão 
de unu ""'""- na pamcla de hoJc. 
sobn:o Pcnhnnc, :llllda. lora:mpor 
urn..i , !lona do T rc:zc 

O Pcnlima. por sua ,ez, tem 
a pior campanha dl compct1çlo 
com apenas quauo pon1os g.,nhos 
Sua di.:t....~a Ji de"ou passar 37 
gols. kilOO 3. m:llS ,azad:t O ,lr· 
botroCS<.lladopar:icorronJ.1r :r­
ranoc Pcnhmac JoSC \"3,1~rcom 
au,1lto de fh300Jr Ch.ncs_ Josc 
\luni1 e Josê Gust:l\o 

Depois de , i:nccr o -\uto Es­
ponc. por 2 3 O, o Gu:u-abir;,, Es­
pone Clube lt..'11\ a gnnd~ chance: 
de ddirur sua p.t.sQg,.."m pJ.ra as 
próximas fasCS do pnmi;1ro n1mo 
- Campeonato P:ir.ubano. quando 
enfrenta a Socrcmo di; lont..:iro. 
hOJC j tarde, :i panir cb$ J '5h 15, 
no cs1ad10 S1h 10 Porto. cm Gua• 
rab1ra O umc coma.nd.Jdo por 
Geraldo Cinno soma 21 pont~ 
ganhos. :unda, tem ~1s uês JO­
g~. mas quer :1...~1,,'llr:n !>ua c1.1S­
s1ficação, no Jogo dc..""íl..: i;.abJdo 

O umc guJrab,rcn..-.c: , l-nl de 
uma n1ona. diante do Auto Espor~ 
te, por 2 a O, J0gJndo. no próprio 
csl:ld10 S1h10 Porto. qu1nu-f1..i1.1 c. 
por 1sso. de\c.: tt:r o .ipoeo dos lor­
a:dor.:s \ o J~'O po ,ado o pu­
blico fo1 de (H\I p.l~';llllc! e par-J 
este sabado cst.io "1ldo '-~fk:r;i .. 
dos mlls de 1 500 torcc:dor..:s . 

como, 

Jogos noturnos voltam no dia 5 de ago 
A ,olc, d.is J<l@OS nOl\lmo, 

nos cst.ldl05 Amog;'io. cm Cam­
pon> Gr:indc e Almcod:io. cm 
J<lio PCSSO,l c-.ta P"-' Fta par.. 
od,a S de:ig<>Sto. :11me1.-1noda 
cap,1-11 paraibana. A prcw,lo é 
do cngcnhc,ro f\ceonaldo r..a._ 
Clnl<.1110 chcic Jc p l.nqama,­
toda upl3m ~'Uodoclc,os,>­
,ffll:ldor 1"é \ far.vvllo p h­
bcrou a ob:nura da llcll.>Ç5o. "'° 
scrárc:lhzad,mp,IJ\omodia 1~ 

o d13 l k dc m.i10 ~ra 

aberto()) "Tl\\.:lop.:s na ~d., Su­
pl:im. cm lo.io P= qu..,,d, su:, 
~5colh1dJ J c:mprc~ que fic:u-j 
rc,pon.<.1,cl pd.1 coo lru_Jo das 
t,,r~ 00 e:,1ad10 AI mc:.Jào t dois 
d,3.s Ô..'Jl"I" !(:r.l ÍCIIOOn1C<mop10-

(:ç.('iOCOm rdJ~J030c<iad10 Anu~ 
~lo gundo Rcl!ln.lido ~asc,­
m.:mo, no csL1<bo .\Jm"J!o serão 
"'" truod.u 11,'s '"""' Jo bdo dJ 
arqu,t,,ir,.:,,da geral O, rdl<10t,~. 
Jo bd,, J.1 pnnupal, scr.ío CX>loca­
d-:4 1t.·,tm: a m:uqu1s..: , 

P:tr:s o..:~L1,ho -\m1gào. J1-
f,culd.lck:s ~,l rn.11or~. de :t.:m• 

do com a prn o<io .J.: Rci;ir.aldo 
1\.1..~·nn ... -nto,J.l que;\ m.1.rqu·.!,C cb 
nrquob,nead.1 pnn,opal n.\o pod.· 
">t."TVU cama base 1um :i 111 ,1.11.i• 

ç.'lo dos rdlctorcs o qu, ••lV'•lkl 
,1 construçio de m.Jii; tOC"n!:,, 

lh.--po1.S de 1njci.1d:i J cons· 
1ruç3o d.ls ICm:s. l pri:,1s3o t 
que d1,;ntro de trê, mcse!> o c-s-
1-1d,o Ahncodlo <CJJ hbcrado plrn 
os Jogos notum 1 \ c:\VCCt3tl• 

1:1 l mpk 1J.ndo 
d:11 ., de fu nJ:'lçSo 

Os tor,cdores 
P1."SWJ Cunp1ni 
(;,tà1 5'.1n.,, 111;iSt1r 

nos I.JC" • (l Inês ik 
ano pa· .,Jo Ai 1 

..\nu'° .. º lorJm d 
J..;,ou q, unu dei.li 




